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C O O R D E N A N D O  A P R O D U Ç Ã O  E
V E N D A  DE F I B R A S  N A C I O N A I SImportante resolução adotada pelo presidente da Co* missão de Defesa da Economia Nacional
R 10. 12 (Agência Nacional

Alberto, presidente da Comissão 
de Defesa da Economia Nacio­
nal assinou a seguinte portaria: 
“ O presidente da Comissão da 
Defesa da Economia Nacional 
atendendo á necessidade de tor­
nar efetiva a fiscalização das me­
didas consubstanciadas na reso­
lução n .° 1. de 23 de setembro 
de 1910. e nas respectivas instru­
ções atinentes ao emprego com­
pulsório de fibras nacionais nos 
indústrias de fiação e tecelagem 
de juta a entrar cm vigôr no dia 
l . °  de janeiro de 19-11;

atendendo á situação em que 
se encontram, presentemente, as 
icferidas indústrias em conse­
quência da crise do sub-consu- 
mo resultante da guerra euro­
péia:

atendendo, por outro lado. á 
conveniência de ser colo ada a 
produção das indústrias de fia­
ção e tecelagem de juta num pla­
no correspondente ás necessid *. 
des do momento;

atendendo, finalmente, que ci*» 
vista das circunstancias atuais 
da situação das . indústrias d< 
juta. que tende nnturalmente n 
se agravar, caso não se coordene 
imcdiatainente as suas atividade?, 
em todo o País.

RESOLVE:
l . °  — As firmas proprietárias 

de fábricas de liação e tecelagem 
de juta estabelecidas no País de 
verão entrar em entendimento di­

reto para efeito de. mantendo 
cada qual a sua própria organi­
zação e autonomia administra­
tiva. coordenarem a produção e 
venda dos seus produtos median­
te a fixação das quotas e das 
condições que convencionarem 
entre si. ficando a cargo desta 
comissão a fiscalização respec­
tiva. que se exercerá do seguin­
te modo: a) controlar o empre­
go da matéria prima, de confor­
midade com a resolução do n .c 
4, aprovado pelo sr. Presidente 
da República e publicado no “ Di­
ário Oficial", no dia 24 de agos­
to de 1910; b) fiscalizar a distri­
buição das quotas fixadas do pro­
dução e venda para cada fábrica; 
c) fixar, mensalmente, o preço 
da venda para cada fábrica; d) 
lixar mcn.‘ almente. o preço de 
venda na base do custo médio

Pv! rsaíuo T »a' °sra ' I COMEMORA-SE HOJE EM TODO 0 PAÍS
0 “ DIA DO MARINHEIRO”DARCI VARGAS

RIO. 12 i A 1'NIAO) IV- 
corre. boje. n data nntalieia «Ia 
exina. sra. Darci Vargas, espo­
sa do presidente Gotúljo Vargas

Grandemente estimada por l«> 
das as classes sociais, pela sua 
dedicação aos humildes, a pri­
meira dama do Pais leni recebi­
do não só dcsla capital mas do 
todos os Estados, numerosas 
mensagens de felicitações.

Entre as notáveis realizações 
que tornaram d. Darci Vargas 
credora das simpatias do povo 
brasileiro estão a “ ('.asa do Pe­
queno Jornaleiro" e a “ (adadv 
das Meninas".

Expressivas homenagens serão prestadas no Rio á
Icnidades. 
•íhã. nesla 
.. “ Dia do 

Aqui. f.

memória de
Nacional 
grandes xo 

erá comemorado ama- 
capital e nos Ksl idos. 
Marinheiro” , 
i organizado um uro-

ASS0CIAÇÃ0 PARAIBANA 
DE IMPRENSAReúne, hoje, o seu Conce­lho Deliberativo

Realizar-se-á hoje. ás 16 horas, 
mais uma reunião do Consèlho Deli­
berativo da Associação Paraibana de 
•mprensa. na qual serão tratados vá ­
rios assuntos

i i « a,» i , . „ „  O presidente solicita o interesse dede produção e do lucro máximo | todcs as ccnseihelros para a reuniã.. 
de 10 Sc- em apreço

A COLAÇÃO DE GRAU DOS NOVOS
m é d i c o s " p e l a  f a c u l d a d e  d e  m e ­

d i c i n a  DO RECIFE

gralha que constara tio seguinl* 
Pela manhã, homenagem á me­
mória de Tamandaiv. que terá 
lugar em frente á sua estátua 

Formarão os alunos da Escola 
Naval c vários contingentes dos 
navios da Esquadra c o Corpo do 
Fuzileiros Navais.
Com parecerão a essa solenidade 

i Presidente da República e os 
titulares da Marinha de Guerra, 
'•evendo o Chefe do Governo, em 
seguida, depositar uma rnròu do 
flores no monumento do grande 
inesquecível marinheiro

A*s 11 horas, realizar-se-á uma 
visita á “ Casa do Jornalista" pe­
la Marinha Brasil'*»ra. represen­
tada pelos almirantes presentes 
no Rio e |>or cèrca de 50n ofi­
ciais desta guarnição e l.»U aspi­
rantes.

Ta manda ré
Falara em non 

jornal,'ta Roherli 
.V. s 11} horas.

R E U N I U ,ONTEM, 0 CONSÈLHO N A CIO N A L DE IM­PREN SA
RIO . 12 tAgéncia Nacional — Bra­

sil» — O Consèlho Nacional de Im ­
prensa em reuniã: de hoje. examinou 
numerosos pedidos de registes da • 
agências de publicidade jornalísticas 
estabelecidas no Distrito Fetieral c nos 
Estados, verificou não haverem si<‘ 
f eitas, na maioria dos respectivos pro­
cessos as declarações exigidas.

Assim, resolveu o Consèlho conceder 
ás referidas agências de publicidade e 
jornalísticas o orazo de trinta dias 
para oferecerem: l.<> prova de registo 
d.a firma na seccáo competente ò.o 
Departamento Nacional de Comércio 
i* Indústria, e que se declare, também, 
qual o capital social; 2.° nome do res- 
ponsavel pelos trabalhos, em caso de 
c:nfecção ou distribuição da publici­
dade iiara uma determinada firm a ou 
•ndústria; 3 ° nome cos técnicas, suas 
nacionalidades e atribuições. As sec- 
ções de publicidade de carater inter­
no. mantidas por qualquer firm a ou 
empresa de comércio ou indústria, 
não estão sujeitas a esse registo.

TVERA' lugar amanhã, no Recife, a 
• solenidade da colação de gráu dos 

médicos de 1940 pela Faculdade de 
Medicina daquela capital.

A cerimônia realizar-se-á ás 15 ho­
ras. no Tectro Santa Isabel, com a 
presença de autoridades, professores 
ctaquèle estabelecimento de ensino su­
perior. famílias e outras pessôas de 
destaque.

Pela manhã, ás C horas, na Basílica 
ic Carmo, será celebrada missa sole­
ne pelo revdmo. padre dr. João Cos- 
a, v.-riflca, ••do-se nessa ocasião a ben- 
So dos anéis
A s 22 horas, os novos médicos ho­

menagearão a sociedade pernambuca­
na. oferecendo-lhe um baile, no Clube 
Português.

A fim  dc nos convidar para assistir 
ú mesma solenidade, esteve na reda­
ção desta fõlha o doutorando Arnaldo

D I S P O N D Osobre a organização do Instituto de Assistência aos Servidores da União
RIO. 12 (A  UNI AO) —  O Pre­

sidente da República assinou, 
hoje. um decreto, dispondo so­
bre a organização do Instituto de 
Assistência aos Servidores da 
União.

A  ESCOLA DE AG RO N O M IA DO 
NORDESTE E ' U M  ESTABELECI­
MENTO DE ENSINO. E Q U IPA RA ­
DO. QUE VALE  COMO U M A C A - 

Tavares de Mélo. eni nome da co- | R A N T IA  DE EFIC IÊN CIA  DOS Q LS
missão central respectivn A  FREQUENTAM .

l:> A R I. o 
.innh ». 
Ministro da 

Gtir iTa . generais e comandante* 
«Sos corpos d«* Exército compare­
cerão ao Ministério da Marinha, 
a fim de cumprimentar «» almi­
rante Guilhem. pela passagem 
da data

A ‘s 20.30. no pavilhão «ia "P e ­
quena Cruzada” , haverá um jan­
tar em homenagem .» Marinha «Io 
Guerra

0 A N I V E R S Á R I O ,ONTEM. 1)0 G E N E R A L GóIS MONTEIRO
RIO 12 ( V l M Ã O l  — Trans- 

corre h«»je. «* aniversário nata- 
licio do general Góis Monteiro, 
chefe d«» Estado Maior do Exér­
cito onde vem tendo brilhante 
atuação á altura da nova men­
talidade imperante no -eio das 
classes armada? do Pais.

Pelo grato motivo fôram pre­
paradas pelos colegas, amigos e 
admiradores do general Góis 
Monteiro inúmera- manifesta{ 
ções de ?impatia e apreço que 
deixaram de realizar-se em vir­
tude de aquèle militar haver se­
guido. ontem em companhia de 

* -ua família, para TerezópolisCOLÉGIO DIOCESANO “PIO X0  FE ST IV A L DE ONTEM NO “ P L A Z A ” PARA EN TREGA DE C E R T IFIC A ­DOS AOS CO N CLU IN TES DO CURSO GIN ASIAL

CONDOLÊNCIAS RECEBIDASPELO C A SA L R U Y  C A R N E IR O , MOTIVADAS PELO FA LECIM EN TO  DA SR A . JU L IA  DE ALMEIDA
FALECIMENTO da sra. Julla de 
Almeida, genitora da cxnia. sra. 

Alice Carneiro, esposa do interventor 
Ruy Carneiro, ocorrido recentemente 
no Rio. provocou expressivas mani­
festações de condolências da socieda­
de conterrânea, que têm sido trans­
mitidas a s. excia. por telegramas e 
cartas.

Na Capital do Pais. onde se encon­
tram o interventor Ruy Carneiro «• 
sua senhora, essas manifestações ex­
pressam o gráu da estima e conside­
ração que o digno casal desfruta na­
quele meio. como se conelúe do se­
guinte telegrama:

“ RIO. 12 — O Presidente da Repú­
blica mandou, ante-ontem. o seu 
ajudante de ordens, capitão Matias 
Vanique Natal, apresentar condolên­
cias ao sr. Ruy Carneiro e senhora, 
por motivo de luto recente.

O ilustre casal recebeu também a 
visita de ministros e altas autorida­
des. inclusive os interventores no 
Amazonas e Espirito Santo, ora no
Rio.”

Amanhã, serão celebradas mis­
sas cm sufrágio da alma da sra. 
Julia de Almeida, no sétimo dia do 
seu passamento, a mandado dos srs. 

interventor J. de Borja Peregrino. 
Basileti Gomes, Antonio Dantas Lima 
e dr. João Medeiros e íamilias.

Ks-ses ãtos religiosos terão lugar ãs 
^ horas na Catedral Metropolitana.

O Sindicato dos Carroceiros man­
dará celebrar uuia missa amanhã, 
em intenção da alma da sra. Julia de 

Almeida, na igreja de S. Gonçalo, na 
Torrelaitdla.

Flagrantes apanhados ontem, no “ Plaia**. por «M-asiào «1j festa do Colégio Pio X 
Cem a presença das autoridade» I ontem, às 19 30 horas, no Clne-Tee '-“ O eu;*» pelo Colégio Dtocesan»

federais e estaduais e de elementos I tro Plaza" a cerimônia da entrega j Pio X desia capital, dirigido pelos 
de destaque em nossos meios sociais. I dos diplomas aos novos bacharéis em j paore■> nssuncianistas franceses 
tspecinlmente convidados, teve lugar | ciências e letras que êste ano conclui- ) <Conclue na 6 nas •
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DR.  L A U R O  W A N D E R L E Y

MEMBRO DO "C O LÉ G IO  B R A S ILE IR O  DE C IRU RG IÕ ES** 
(R io  de Janeiro!

C IR U R G IÃ O  DO H . SA N TA  ISABEL 
Chefe <U Clinica Glnccologica da Maternidade

C I R U R G I A
DOENÇAS D AS SENHORAS — PARTO SConsultório: Em frente ao “ Plaza” — 8 ás 6 J

V I D A  M U N I C I P A LAs comemorações do dccenio governamental, cm Picuí
T>O R  ocasião das festas promovidos, i E essa Jura vai sendo cumprida á 

em Picuí para solenlzar a passa- I risca, 
gem do dec-nio governamental do ' Cumprida na mais perfeita revela - 
presidente Getúllo Vargas. o Juiz de I Cão de zêln e de dedicação por tudo o 
dirieto daquela comarca paraibana. Que ® nosso, por tudo o que forma n
dr José Saldanha de Araújo, profe­
riu o seguinte discurso

-Sr vigário-
Sr. prefeito do Município;
Minhas senhoras;
Meus senhores:
Quando rcccbi o convite para falar 

nesta solenidade, sôbrc a pesada do 
Chefe Nacional sem falsa modéstia 
o digo. me senti sobremodo desvane­
cido por essa incumbência, tão eleva­
da quanto honrosa

Terín oportunidade de expressar 
cm público- o que me vai pela alma 
afóra Revelaria, palidamente é cer­
to. o dever de gratidão do magistrado 
para com aquéle que colocou o Justi­
ça no seu verdadeiro caminho, custo­
diando-a contra a prepotência dos 
poderosos na salvaguarda do direito 
dos humildes. Iria contribuir com as 
flores sem vicio e sem perfume de m i­
nha intellgcncain paro os arcos fes­
tivos com que hoje se engalannm oito 
milhões c quinhmto.* mil quilôme­
tros quadrados de terra brasileira. 
Ser-me-lo dado n ventura de pronun. 
ciar em meio dc sincero entusiasmo i 
cívico, êsse nome que quasí Já náo 
vive nos loblos. porque demora nos re- 
folhos de nossos corações: — Getúlio 
Vargas

que t .. .. .. .
Pátria, por tudo o que o Cruzeiro do 
Sul aclara e beija.

Amigo do Brasil. êle o c nn expres­
são mais lídima dn palavra. E éle o 
será até quando o leme do govèmo 
lhe estiver no alcance dn mfto. expe­
rimentada c firme. Ou. quando, co­
berto de glorias e de bênçãos, estiver 
no romanso do lar. compartilhando 
cia ventura de uma esposa, que. tam-

a tróco dc pingvies recompensas, ron- 
tra o paladino de nossas liberdades, 
contra o acusador imparcial e dosas- 
sombrado de govémos. sóinente fortes 
nn pcléja contra os Iracos. fortes só 
mente no desrespeito A lei nos d irei­
tos c ás garantias individuais Daqué- 
los que náo cuidavam do nosso futu­
ro, pnra se náo privar do gôso do pre­
sente. Dnquéles... DaquMes que fu­
giram. envergonhados e espavoridos 
quando n alma de João Pessôn atuou 
no povo livre, soberano e varonil, que 
não foi para o esgôto. mas correu, 
cantando pnrn a linha cie frente na 
arrancada épica e memorável de 
19301

G E TÜ LIO  VARGAS E O B RA S IL  
DE HOJE

“ O Novo Estado brasileiro resultou 
de um imperativo de salvação nacl» - 
n a l". d i-lo o ministro Francisco Cam­
pos, que, sem objetivo subalterno, se 
pódc chamar de Grande Ministro

"Com o acentuou o Chefe do Go 
vrno — conttnún — no manifesto d 
10 de novembro, quando as exigen 
cins do momento histórico o as soli­
citações do interesse coletivo recla­
mam imperiosamente n adoção de 
medidas que afetam os pressupostos e 
convenções do regime, incumbe ao ho­
mem de Estado o dever de tomar um

TRANSFUSÃO
D O  S A N G U E  (MARAVILHOSO)
COM 2 VIDROS AUGMENTA 0 PESO 3 KILOS

Um fortlflcante no mundo com 8 elemento* tonlco*
PHOSPHOROS CÁLCIO, ARSEN IATO , V A N A D A TO

CUIDADO COM A TUBERCULOSE
08 PALLIDOS, DEPAUPERADOS

KXGOTAD08. ANÊMICOS,
MAES QU* CRIAIS, MAGROB,

M , i  CRIANÇAS RACm nCAfl,

B M o h « ii«  •  «ftrtto  éa i n u fa a lo  I *  
OAnroe t  a tonlflcsçio geral do «rga -

W m  coberta de bênçãos c de glorias. ' decisão excepcional, de profundos
se constltutiu o anjo protetor de or- 
ffiozinhos sem técto e sem pão.

G ETÚ LIO  VARGAS. O AM IG O  DOS 
BRASILE IRO S

G E TÜ LIO  VARG AS O AM IG O  DA 
PA R A ÍB A

Expiava o nosso Estado o crime de 
ser digno.

Seus anseios de liberdade, humede­
cidos do sangue de Peregrino de Car­
valho. em breve se haviam de tingir 
do sangue generoso de outro bravo.

E a hora amarga soou no relógio 
do Destino'

João Pessoa, o braço que se ergueu 
invicto pelo renome e felicidade do 
Brasil, tombou no inicio de caminha­
da redentora

Mas. n Paraiba. no seu luto de toda 
a vida. na sua viuvez de sempre, se 
seu desespero de todos os segundos, 
escutou, vinda de lá das coxilhas gaú­
chas, a voz daquéle que a consolaria, 
consolando a redimindo a Paraíba 
imensa no desgoverno e no desregra- 
mento político em que. criminosa­
mente se abismava.

E Getúlio Vargas, desde então, foi 
sagrado Amigo da Paraíba. Amige, 
cuja amizade será eterna porque ela 
nasceu do supremo sacrifício de do.'s 
Estados — um. sentinelando a honra 
do Brasil, no extremo Sul: outro, en­
sinando ao Brasil Inteiro, que as tra­
dições de glorias do passado se po­
dem resumir e perpetuar apenas, 
numa palavra. Nego!

G E TÜ LIO  VARG AS O  AM IG O  DC> 
B RA S IL

De novmebro dc 1930 a novembro 
de 1940 o  Presidente da República 
tem sido o Chefe de visão segura que 
tudo põe e dispõe no cumprimenfo 
de seu plano de salvação nacional 

A  Pátria, grande e feliz, respeitada 
e próspe:-a. unida e forte, eis como 
êle a tem querido e conservado.

Tudo que importe no bcirt dc nos­
sa terra ésie é o  sonho de todos o*, 
momentos do grande brasileiro. Aus­
culta-lhe as necessidades, sem fugu 
ás canceirnr. de viagens 8rriscada» 
pelos rincões mais longínquos. A m i 
o  Brasil com o amor acendrado dc 
quem deseja vér o objéto amado num 
oceano de cozo e riso. enquanto qua- 
si nada se apercebe das fadigas e cui­
dados por que haja de passar para 
tanto conseguir.

Para o sr. Getúlio Vargas, o Brasil 
não é somente tola essa vasta exten­
são de terras, céus e mares, mas o 
pedaço de sólo onde a enxada entóa o 
canto do trabalho fecundo; ou essa 
nêsga de céu azul. onde o rumor d>- 
uma hélice relembra a ligura radio­
sa de Dumont. ou ainda, a quilha de 
futuros barcos que encurtarão as dl*; 
tancias de nosso litoral gigante.

Êle Jurou, sôbrc o cadaver dos he­
róis que se imolaram ao serviço da 
legalidade, nésses momentos de lou­
cura de compatrlcíos a sonharem com 
a Implantação de suas Ideologias, 
malfadadas e exóticas, que. o sangue 
por aquéles derramado, lhe seria 
sempre im ocrntlvo de coragem para 
a defésa da Nação.

O testemunho, mais vivo e mais so­
lene. de amizade e interesse do Che­
fe Nacional pelos brasileiros, a todo 
minuto se repete, a toda hora se ob­
jetiva, numa realidade maravilhosa.

Êle vai ihc<; apertar n mão calosa 
na o'icina. Na oficina, onde se funde 
o metal. O metal, que c bala: o metal 
que é granada: que é íusil; que é aza 
de avião e é bôjo de navio para ga­
rantia dc nossos lares, dc nossas ter­
ras. dc nossas aguas e de nossos céus. 
Visita a escola, que éle multiplicou. 
A escola, onde o brasileiro de ama­
nha. vai lendo, na História da Pá­
tria. os capítulos relativos á soma de 
benefícios que. em dez anos já  nos fez. 
Já realizou por entre unanimes e me­
recidas ovações.

Dá instrumentos de trabalho ao 
patrício pobre que os náo póde adqui 
rir. Ao patricio que. ouando golpeia 
o chão no labôr quotidiano, experi­
menta a sensação de conforto e de ca­
rinho. que lhe negaram no deflu ir dc 
tantos e tão compridos anos de Indi­
ferença administrativa

A todos fala: atende a todos; a to­
dos compreende e ajuda.

E. nêsse continuo e humano fazer 
bem o Presidente Getúlio Vargas 
conauistou o povo que governa. Êsse 
povo que o adora. Êsse povo que o de­
fenderá sjam quais íórem as contin- 
renclas. selam quais íórem os m al 
duros sacrifícios.

O B R A S IL  DE ONTEM

Ruv. o imortal, na sua cvangellza- 
çáo cívica, que lhe fo i toda a exis­
tência clamava cm pról do Brasil I 
arruinado e vilipendiado.

A  s cintilações de seu genio. se cor.- 
funlia c se atormentava a conciencla 
dos que iam vendendo a Pátria como 
Judas vendêra a Jesus Cristo.

Recordava êle o que se escrevéra 
ao tempo dc Luiz X V :

‘ ‘ Náo é para a revolução que cam i­
nha a sociedade: é para o esgôto.”

Assim, de ruína cm ruina. dc tom­
bo em tombo, dc quéda em quéda, de 
vergonha em vergonha, se arrastava 
a nossa grande e desditosa Pátria.

Não havia mais justiça, bradava 
Ruy. porque o governo a absorvera. 
Não havia mais processo porque r  
govèm o o trancàra Náo havia mai* 
defésa porque o govèm o a recusava. 
Náo havia mais Código Penal, por­
que o  arbitrio do governo o substitui­
ra. Náo havia mais Congresso porque 
o govèm o era o senhor da liberdade 
dos deputados O G ovèm o era o 
oceano de arbítrio em cuja soberann 
sc despenhavam todos os poderes s* 
afogavam todas as liberdades, sc dis­
persavam todas as leis.

“ Anarquia vaga. incomensuravcl. 
tenebrosa como cs pesadelos das noi­
tes de crim e”

“ Em toda parte existia a desorderr 
por todos os lados a violência. E flu ­
tuando apenas á sua tona. expostas 4 
ironia do injmigo. as formas violadas 
dc uma Constituição que os seus pri­
meiros executores condenaram 
descrédito imerecido e á ruina preco-

efeitos na vida de uni país. acima das 
i deliberações ordinárias dn ativldad'
, governamental, assumindo as respon 
sabilidndes inherentes á alta função 
que lhe fo i delegada pela confiança 
pública."

E reproduzindo ainda conceitos do 
atual ministro da Justiça:

— “ Identificado com o destino da 
Pátria, que salvou na hora do perigo 
extremo, que engrandeceu no maior 
de seus govém os, o sr. Getúlio Var­
gas. quando se impôz àquela decisão, 
náo faltou ao dever de tomá-la, en 
frentando as responsabilidades, mas 
também revestindo-se da gloria d í 
realizar a grande refómia que. pela 
primeira vez. intégra o Pnís no senso 
de suas responsabilidades c no quadro 
de suas forças criadoras.

A sua ligura passa, entáo. do p laro 
em que se define o vnlõr dos estadis­
tas pelos átos normais dc política e 
administração, para o relévo históri­
co de fundador do regime c guia da 
nacionalidade. \

povo que o aclamou e por éle 
combateu, viu-o crescer, dia a dh. 
na sua confiança e na sua admlraçã". 
tornando-se o centro dc convergên­
cia dos anseios gerais c o intérprete 
das inspirações cívicas que se re­
uniam para a reconstrução dn Repú­
blica.

A  marca dos predestinados c a es­
tirpe dos condutores providenciais 
afirmaram-se definitivamente no ho­
mem que satisfaz as necessidades 
fundamentais dn vida pública, crian­
do o Novo Estado, no propósito cie 
um Brasil Novo.”

Eis. minhas senhoras e meus se­
nhores. um dos retratos mais expres­
sivos e mais fiéis do Govèmo do Bra­
sil de hoje. Do Governo que. trés 
anos faz vem recebendo a consagra- 

jção de todos nós. Do Govèm o transu- 
bstanciado na bondade, no despren 
dimento. na honradez e na populari­
dade do Chefe da Nação. Do Gover­
no de que necessitava o Pais. Do G j- 
vérno. que. realmente governa. Co 
Govèm o que põe a Pátria nclma das 
localidades, a República acima das 
faccóes. a Constituição acima dos In­
divíduos c acima dos cortezáos a opi­
nião nacional, tal o preconizára Ruy 
Barbosa para a

R IO . 10 (Pelo aéreo) —  O presi­
dente dn República assinou os seguin­
tes decretos:

Nn pasta da Justiça:
Nomeando Paulo Lateinc. Osman, 

Lisbôn Gouveia. Newton de Oliveira 
Junior. Alberto Eugênio Santos Bréa 
e Cnndldn Martins Teixeira, mspeor 
dc alunos, classe C

“ RECOM POSIÇÃO M A TE R IA L  DO 
T E R R IT Ó R IO  E RECOM POSIÇÃO 

M O R AL DO R E G IM E ”

ce.
E Ruy o Imortal clamava no de­

serto
Ninguém o escutava. Ninguém ouvia 

a Aguia do mesmo ninho em que nas­
cera Castro Alves. Nenhum daquéle^ 
cujo destino da Pátria estava unidu 
a seu destino. Daqules que ostenta 
vam as insígnias do poder, mas po 
vaidade e proveito próprios, do que 
para testemunhar a soma de favôre 
a ela dispensados. Nenhum daquêle* 
que batiam palma a Ruy na praça 
pública, e. nos bastidores, tramavam

MONTEIRO, BRITO & CIA.L Concessionários F  O R I )  Distribuidores M E R C U R Y
M A C IE L  P IN H E IR O , 38J o ã o  P e s s o a  — P a r a í b a

O F IC IN A S  — M aciel Pinheiro, 469
PO STO  UE S E R V IÇ O  — Praça Álvaro Machado

;

J

O sr. Getúlio Vargas mantém a Pá- 
trla íntegra.

E nosso território, sôbrc ser respei­
tado e uni. de momento a momento se 
transforma no m ilagre dc uma ad­
ministração. que 6 paradigma e é 
exemplo, tão promissores, tão ótimo; 
são seus frutos.

A Amazônia deixará dc ser. daqui 
a alguns lustros, o Inferno verde dc 
muitos, para sc mudar no Eden das 
esperanças e das grandezas da Pátria. 
O  Nordéste. cuidado e amparado, 
terá seus problemas resolvidos, náo o 
apavorando mais a séca impiedosa, 
mas se deslumbrando diante das sea­
ras fartas, que as aguas vivas do Soo 
Francisco haverão de garantir e con­
servar Todo o Sul. todo o  Centro, 
todo o Oéstc. despertarão a clarina- 
das de progresso, fazendo o  Br.ijil 
cada vez maior, cada vez mais digno 
dos brasileiros digno».

- política nacional se recompOz 
moralmente.

H oje entre nós. graças ú clarivi­
dência. destemór e civismo do G ovéi-D R . A N T O N I O  

D I A S
Médico do Instituto dc A P. da 
Estiva — Ex-interno do Pronto So­
corro e Santa Casa da Bala —  Dos 
Hospltai:. Miguel Couto. Gambóa e 

S . Francisco dc Assis do R io 
de Janeiro

DOENÇAS IN TE R N A S  
--------  T R O P IC A IS  ----

E

Consultório -  Rua Duque dc 
Caxias, 348 - 1 0 andar 

Resldencla — H O TE L G LO BO

Fóne 1449.
Consultas: — Segundas, quartas e 
sextas-feiras das 8 ás 1QV4 horas. 
Terças, quintas e  sábados das 8 ás 

11 c das 14 ás 17 horas

no. politlca. em verdade, é n arte de 
bem governar.

E para bem governar o sr Getúlio 
Vareas criou leis sábias, patrióticas e 
oportunas.

Haja vista a lei de fronteira.
"Com  o dccreto-lci n.° 1.164. o P re ­

sidente Getúio Vargas — aíirma-o 
ainda Francisco Campos — fazendo 

que os parlamentos não souberam 
fazer durante 50 anos. acabou com 
essa gagueira legislativa c teve a co- 
Vagem do romper com os óbices, na 
realidade tão frágeis, que durante 
meio século impediram, por amôr -i® 
preconceitos e interesses regionais, 
que o Brasil possuísse uma bóa legis­
lação dc fronteira, corporlficando as 
medidas dc defésa nacional "

Para muitos, minhas senhoras c 
meus senhores, aue era até bem pou­
co a fronteira do Brasil?

Talvez, simplesmente, o Forte -le 
Coimbra — simbolo de uma epopéia 
soberbamente béla — resumindo as 
linhas de separação, entre a nos«:a 
Pátria e os demais países seus v iz i­
nhos . .

" S I  A CADA UM O SEU D IA  . '
Aloislo de Castro, estudando a per­

sonalidade dc Ruy Barbosa, afirmã- 
ra. pelo que sofrêra o tribuno insupe- 
rado que o dia désse gigante da pa­
lavra. sei ia o das gerações vindouras.

O dia do Presidente Getúlio V ar­
gas. porém, é o dia de todos nós. que 
o admiramos e bendizemos.

E ‘ o dia do presente. E ‘ o dia da 
fam ília amparada e protegida. E ‘ o 
dia do operário, cujo suor Já se não 
derrama ingrata deshumnnn e indí- 
ferentemente para aumentar a fo r­
tuna dos sem alma e coraçào. E ‘ o 
dia do indio que encontrou o “ Papai 
G rande” que o defende c pune. q»i* 
o ajuda e civiliza. E ‘ o dia da Arm a­
da. que se renova: do Exército, que 
se prepara: da Indústria que se de­
senvolve: das artes, que sc aprimo­
ram: de nossas reservas morais, que 
sc avolumam

E’ o dia do Brasil Do Brasil ver- 
dadelramente brasileiro.

DAQUI DE LO NG E .
Minhas senhoras e meus senhores
Pelo que vos disse, podereis avaliar 

o quanto são Justas as solcnidadcs do 
dia de hoje.

E daqui de longe, como dc qualqua 
ponto da Pátria, chegará nos ouvidos 
do Presidente do Brasil, a ressonân­
cia dc nossa alegria e de nossa g ra ti­
dão. Daqui dc longe, dêste recinto 
onde se ministra o ensino a jovens 
compatriotas cm nome dos quais e-; 
saúdo o supremo responsável pelos 
destinos do Brasil. Daqui de long\ 
onde sc- pede a Deus que jamais fa lK  

■ com o seu poder infinito, áquéle a 
I qu^m estão entregues, a honra do 

passado n prosperidade do presente 
e n opulência do futuro da terra que. 
no nascer — porque fôsse crlstá e 
vcnlurosa — recebeu o nome bendito 
de Santa Cruz. Daqui de longe, drs- 
las plagas requeimadas. que guardam 
no seio. generoso c bom. jazidas ie  
estanho r columbita Jazidas do be­
rilo e cobre. Dnqui de longe, onde es­
peramos escutar, em breve, o sil

ÁTOS DO PRESIDENTE DA REPÚBLICADecretos assinados nas pastas da Justiça, da Educação, do Trabalho, da Guerra e da Viação
Indultando do resto da penn a quo 

foi condenado pelo Tribunal de Ape­
lação. Álvaro Patricio.

Na pasta da Educação:
Nomeando Jorge Edic Conde e 

Durval Rangel de Carvalho, inspetor 
de alunos, classe F : Silvio dc O live i­
ra Campos. Inspetor de aunos. classe 
E: Julio Teixeira Nunes, Paulo de 
Avila e Silva. Jorge Llsbôa Dulce 
Barbosa Chaves. José Garcia Chaves. 
José Francisco dc Assis Sampaio. L i- 
dio Monteiro Guedes. Ismar dc Sou­
za Rins. Z ilda de Oliveira. Débora de 
Souza Guimarães. Alexandre F erre i­
ra. Manuel Jacinto da Rocha Ficher. 
Jaír Lessa M ota Reis e Carlos M ore i­
ra da Silva, inspetor de alunos, clas­
se C

Na pasta do Trabalho:
Promovendo, por merecimento. An- 

tonio Joaquim de O liveira Campos 
Junior e Rubens Bastos, médico c li­
nico. classe I  e G. para a classe J e 
H, respectlvamente: e. por antigu ida­
de. Paulo de Morais, médico clinico, 
da classe H  para a classe J.

Na pasta da Guerra:
Transferindo para a reserva, os co­

ronéis: Alberto Guedes dn Fontoura. 
Orozimbo Martins Pereira. Raul P o r­
to. Herculano Teixeira de Assunção. 
Antonio Tom é Rodrigues e Á lvaro 
Agrícola Soares Dutra.

Concedendo transferencia para a 
reserva, ao capitão intendente Fran­
cisco Guldo Wandler.

Promovendo por merecimento. Juso 
Alfredo da Silva Reis, ofic ia l adm i­
nistrativo. da classe K  para a L.

Aposentando José A lfredo da S il- 
«*a Reis. ofic ia l administrativo, clas­
se L.

Na pasta da Viação:
Aposentando: Armando Correia

Lima e Antonio Corncllo de C arva­
lho. carteiro, classe B c D. respectiva- 
mente; Drvden Alberto Reis e A n to­
nio Roderico de Carvalho, telegrafis­
ta. classe H e i .  respectivamente: 
Alda de Carvalho Gomes e A lice Ba­
tista Coélho. postallsta. classe H e G. 
respectlvamente: Aristóteles G onza­
ga. guarda-ílos- classe D: c Orestos 
Augusto de Carvalho, inspetor de l i­
nhas telegráficas, classe I.

Concedendo aposentadoria: a G us­
tavo P inheiro da Cunha, carteiro, 
classe E: a João Pereira dc Siqueira 
e Edmundo de Albuquerque R ibeiro 
c Silva, telegrafista, classe H  e J. 
respectivamente.

Nomeando, interinamente: Vakle- 
mar Bruno de Barros. maquinista de 
estrada de ferro, classe B; Orlando 
Ferreira da Costa, agente dc estradas 
dc ferro, classe-B : Paulo da S ilva 
Mota. servente, classe B . Marcélo 
Couto. Jullo Cesar Barbosa Pena F i­
lho c Raimundo Dorla Soares, dese­
nhista classe G : interlnamcnte como 
substituto, o ajudante de tesoureiro, 
padrão F. Olavo Sampaio Vasconcé- 
los. para exercer o cargo dc tesourei­
ro. padrão G ; o pagador, padrão K . 
José Pereira Cabral, para exercer o 
cargo de tesoureiro, padrão L.

numa terra livre; fortes, porque per­
tencemos a uma Pátria forte.

E o  que nos fa z  livres, fortes c fe ­
lizes — o sr. presidente Getúlio V ar­
gas — com a certeza do dever cum­
prido. prossiga, como vem prosse­
guindo desde o início desse docôi".:- 
profundamente rcconstrutor, a des­
peito e um mundo de renúncia c •a- 
criííclo.

Bem haja. minhas senhoras c meus 
. senhores, o que mais pcrdôa. que cas • 

forte das locomotivas. Daqui de len- tlga; o que mais realiza, que prome-
trn Anrl/i nntnn íln cr H aIó IIa  1 r„ - I , . _ .________. . . ---  ̂ __gp. onde o  nome do sr. Getúlio Var- tc; o que mais previne, para punir
gns c o hino de fé e de esperança 
todo» os plculensos. Daqui de lorige 
onde. enfim, nós paraibanos nos sen­
timos felizes porqup somos livres

menos; o que se sagrou o guardião 
[ dos brasileiros!

Bem haja o verdadeiro Chefe N a ­
cional!

D R . H E L I O  P E S S O A
C LIN IC A  — C IRU RG IA  — C ERAM ICA E R A D IO L O G IA  

-------------  D ENTAR IA  --------------
Obluraçócs dc canais controlados pela radiografia — Películas oc lusa is 

para localização dc dente incluso —- Incruslaçôes centrifugadas
(Método úo dr. Phillips).

Consultório: Itua Baráo do Triunfo, 419, l.o andar. Sala 2. Tel. 1304

Expediente: — De 7 ás II e de 12 ás IS horas
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p E L A  terceira ve* vão a concurso

lugares de juizes dc direito de algu­
mas comarcas do Estado, em vista do 
numero de candidatos classificados, 
não ter sido bastante para todos os 
lugares vagos.

No primeiro concurso apenas uma 
parte dos bacharcis inscritos conse­
guiu passar pelo crivo da comissão 
julgadora c. no segundo, esse numero 
ainda foi mais redusido, de forma que 
quatro comarcas dcixnram dc ser pro­
vidas até agora.

O fáto fala bem alto do critcrio se­
guido no Julgamento da capacidade 
dos pretendentes ao exercício da di­
fícil missão dc dcslrlbuir a justiça.

A escolha dos magistrados para os 
postos iniciais da carreira, pela sele­
ção das capacidades, terá dc futuro, 
extraordinária influencia na elevação 
do nivcl da nossa magistratura con­
tribuindo para que não ingressem na 
mesma candidatos despidos das con­
dições indispensáveis, como podia su­
ceder, anteriormente.

Ainda estão bcin vivos os exemplos 
dc magistrados que não estavam á al­
tura das suas funções pela escassez dc 
preparo juridien c  pela ausência dc 
idoneidade moral, constituindo-se ver­
dadeiro flagelo social, contra o qual 
nada se podia tentar, dc vez que a 
magcst.adc da lei protegia, dc certo 
modo, bons e mãos elementos.

A elevação do nivcl de nossa magis­
tratura. sob qualquer aspecto que seja 
encarado, é. hoje. uma radiosa reali­
dade. que muito honra a Paraíba, e 
êsse fáto devemos, sem duvida, ao cri­
tcrio da seleção dos valores chamados 
ao exercício da judicatura nas comar­
cas.

E não se concebe que, nesta fase 
promissora dc regeneração que em­
polga toda a Paraíba, ainda houvesse 
lugar para juizes incultos carregados 
de mazelas morais.

A nova magistratura tem de ser do 
mesmo nivcl dos valores morais cha­
mados pelo interventor Ruy Carneiro 
para colaborarem na sua obra admi­
nistrativa.

E a ação imparcial e inflexível do 
Tribunal dc Apelação constituc o pe­
nhor mais seguro dc que assim suce­
derá, para honra da nossa terra.

^  PRESSÃO dos acontecimentos 
que tem por cenários os velhos 

continentes, cuja trágica grandeza 
imensa significação deixam a huma­
nidade transida dc horror, concorre 
para imprimir palpitante atualidade 
ás palavras proferidas pelo general 
Eurico Dutra, na sua recente confe­
rência feita na Metrópole brasileira.

A gravidade da hora, os perigos 
que rondam as nações depositárias 
de riqueza cm potencial, mas pouco 
apercebida dos meios de defesa e fi­
ciente- tudo contribúc para dar á oa- 
lavra do Ilustre soldado uma atuali­
dade desmarcada e revesti-la do ca­
ráter dc uma determinação imperati-

Abordando os aspectos da nossa 
aviação, cm formação, sob a plura­
lidade dc orientações, que concorre 
para sua falta dc unidade, tanto no 
que diz respeito ao material, como ao 
preparo técnico c eficiência como fa ­
tor da defesa nacional, o general Du­
tra quiz apontar a necessidade in­
adiável dc uma conccntaçáo dc ser­
viços, sob um critério uniforme, 
sando maior rendimento das ativ ida­
des agora dispersas.

Falór relevante na guerra, a avia­
ção não póde viver dissociada dos 
órgãos dc defesa nacional, sob cujas 
vistas tem dc se desenvolver c adqui­
rir expressão como elemento dc defe­
sa c ataque.

O exemplo das grandes potências 
está indicando que nenhum povo 
avisado deve se dcscurar da prepara­
ção das reservas destinadas a refor­
çar os quadros das forças regulares.
Sc não contasse com enorme massa 
dc aviadores civis não seria possível 
á Inglaterra e á Alemanha sustentar 
o terrível duelo cm que se empenha­
ram, desde 9 dc setembro.

Frizando a importância da fusão 
da aviação naval, civil c m ilitar c de­
monstrando a urgência da sua uni­
ficação. o ministro da Guerra quiz 
chamar a atenção do País para a ur­
gência com que devemos cuidar des­
se importante ramo dc atividade, que, 
ao seu modo dc ver, justifica plcnn- 
mente a criação dc um Ministério, 
com a missão dc incrementar a «ua 
expansão.

Significam as palavras autorizadas 
do brr.vo m ilitar que o Brasil, vai dei­
xar dc encarrar com displicência a 
evolução da sua aviação, para colo­
rá-la  entre os problemas dc mais ur­
gente. solução.

P R O D U Ç Ã O  I N D U S T R I A L  E D E ­
F E S A  D O S  E S T A D O S  U N I D O SUrbano C. BERQUÓ

y F .Z  por outra temos sido levados a 
comentar, quási >empre com es­

tupor e surpreza. fatos da adminis­
tração pas>ada a cuja compreensão e 
originalidade não seria demais apor 
algumas observações

Está no caso a facilidade com que 
se legislava naquele período calami-

BRILHANTE co lu m n is t  Raymond 
Clapper. que tem «Ido nêates úl­

timos anos dos mais eficientes de­
fensores da política do presidente R '-  
osevclt. eçcrcveu um artigo pondo mais 
uma vez cm relfivo a significação do 
N e w  D c a l, sob o p:nto de vista da dc- 
fésA nacional dos Estados Unidos. Sus­
tenta 61c que o prosegulmcnto das re­
formas dc cnrntcr cconómlco-vclnl 
iniciadas cm 1033 é indispensável ao 
bom êxito da execução do formidável 
programa de rearmamento norte-ame- 
rican?.

I A revisto “ Business Wock" aflnná- 
ra em um dc seus editoriais que, mul-

| to provavelmente, 0 govérno federal 
terla que intervir na produção c na 
venda dc certos produtos báslc:s -  
em primeiro lugar entre êstes 0 aço 
para assegurar á produção bélica do 
país a rapidez julgada necessária pe­
los supremos responsáveis p 'r  sua pre­
paração militar. Essa importante pu­
blicação que exprime, sein dúvida, as 
pontos de vista de uma parte conside­
rável dos dirigentes industriais nor­
te-americanos declarou mesmo que as 
críticas dirigidas contra 0 "N e w  D c a l" 
cm nome do mercado livre. são. cm 
sua grande maioria, destituídas de 
fundamento.

Referindo-se a êsse editorial. Ray­
mond Clapper observou: “ Os reou- 
blicanos — homens de ncgocios. es­
critores. periodlstas e multas outras 
— que desejam uma deíèsa nacional 
efetiva consTuida rapidamente, ater- 
rorlzam-se, entretanto, com certas de­
nominações". São numerosos, com 
efeito, aquèles que. no selo do G. n  
p , ainda raciocinam sôbre o  m e rc a d o  
l iv ^ e  e -utras expressões da economia 
liberal como se o mundo estivesse em

1928 ou talvez em 1913 e não nêste 
tcrrlvri ano dc 1940

Os Estados Unidos c acham pr?sen- 
temente, c nforme o que repetiu Já. cm 
diversas ocasiões. o Ilustre general 
Marshall, diante dc uma das mais peri­
gosas situações cm sua história dc um ' 
século e melo como nação Indepen­
dente. E o pôv? norte-amerleano per­
cebe clara mente, dêsde a capitulação 
da França, c mois ainda, desde a as­
sinatura do pacto totalitário trl-par- 
tldo. que não ha tempo a perder na 
edificação dc uma barreira suficien- 
temente sólido para deter toda possí­
vel "combinação dc potências agre.- 
poros". segundo os termos tão Dreei- 
60s empregados od o  presidenté Roosc- 
volt.

O sr. Jesse Jonc>. secretário 00  
Comércio c administrador dos emprés­
timos federais, manifestou-se. tam­
bém. dizendo que as novas medidas de 
contiOlc econômico que : govérno de 
Washington pretende pôr em prática 
brevemente ?ào reclamadas por gran­
de parte da opinião norte-americana 
“ Não existe nenhum membro da so- 
cldadc ou dss meios dc negócios — 
frisou êle — que seja bastante forte 
para ir dc encontro á corrente que tem 
o apoio da maioria do dõvo déste 
país".

Para os Estades Unidos — nè^te 
ponto o  acòrdo entre Roosevelt e W ll- 
ikle é completo — nada é mais impor­
tante atualmente do que 0 aumenta em 
ritmo acelerado da produção industrial, 
em gerai, c cia produção dc armas e 
munições, cm particular. Tudo 0 que 
puder constituir um entrave á obten- 
çã : ciéssc resultado deverá ser. c. sem 
dúvida, o será. energicamente remo­
vido pelas autoridades federais.

A clarividência batalhadora em pról 
da deíèsa do Hemisfério Ocidental 
que a Dorothy Thompson. Já chamou, 
em alguns de *eus magistrais artigo- 
a atenção de seus compatriotas para a 
urgência dc uma mudança de atitu­
des dos b u s in e ssm e n  em face dos 
grandes problêmai de uma economia 
de tipo industrial. Alludíndo aos ensi­
namentos contidos na obra do genial 
Thorstcln Vcblcn. ela afirmou que as 
concepções e as processos caros aos 
f in a n c e iro s  não pódem continuar 
doravante a se erigir como dificulda­
des opostas á realização dc certoc; pro- ( 
Jétos governamentais, sobretudo das 
que interessam dlrctamcnte a segu­
rança nacional,

A èsse respeito. Carl Dreber. num 
artigo publicado recentemente no 
H a r p e r 's  M a n a i in c  c que lá tivemos 
ocasião de mencionar escreveu algu­
mas páginas de lucidez admiravel. E 
poderiamos citar vários outros traba- t 
Ihos aparecidos depois de Junho do 
corrente ano. que encarecem a neces- . 
«idade c’ e uma profunda modificação 
na maneira de encarar as relações 
existentes entre a produção industrial 
e a preparação bélica dos Estados 
Unidos.

Tudo i-so demonstra a verdade da 
afirmação do sr. Jesse Jone*: a maio­
ria dos norte-americanos quer agora 
que 0 govérno de Washington inter- 
venha mais largamente no “ mercado 
livre” para néle introduzir as regula­
mentações que as exigências da defe­
sa nacional tomam imperativament; 
inadiáveis. E‘ prccl-o que qualquer 
•• combinação de potências agressoras" 
rccúe temerosa ante a potência eco­
nômica e militar dos Estados Unidos.

por que todos passámos quando 
não se escolhia a matéria sôbre que d i­
tar lei.s e definir decretos, no sentido 
de lhe dar a regularização considerada 
indispensável. Formou-se uma cauda- 
losa legislação, destituída de funda­
mento logico e real. quando não lhe 
faltou o argumento jurídico que se evi­
denciou em muitos outros atos devidos 
ao govérno do sr Argemiro de F i­
gueiredo, apreciados pelos paraiba­
nos. Disso resultou. como não 
podia deixar de ser o contrário, 
uma sequência absurda de atos ile ­
gais, de decretos e leis cuja validade, 
em vários casos, parecia ter sido ad­
mitida em sinal de uma conveniência 
estranha ao próprio fato social e ad­
ministrativo sôbre que os mesmos pre- 
tendidamente repouzassem

Temos a registar hoje uma das sin­
gularidades inspiradas por essa me­
galomania legislativa em que foi há­
bil o último governante paraibano. O 
fato vai exposto em linhas gerais, pa­
recendo-nos ate desnecessário apon­
tar a fragilidade das determinantes 
do mesmo, de resto, reflexos da falta 
de escrúpulo e de honestidade públi­
ca que foi o traço linico da adminis­
tração do sr Argemiro de Figueiredo.

A Fazenda do Estado possúe um 
corpo de exatores fiscais que. ao ser 
criado, ficou constituído de duzentos 
e cincoenta funcionários O govérno

A C O M P R O V A Ç A O  DO 
R E C E N S E A M E N T O

QUANDO o proprietário dc uma 
fonte Imagina que a agua que dela 

brota não é apenas potável, mas en­
cerra propriedades medicinais. 0 que 
tem a fazer é colher uma pequena 
quantidade e leval-la ao chlmlco. De 
posse da amostra, o técnico do la- 
boratorlo não somente faz a dosagem 
como ainda determina preclsamentc

foi colhido no selo do funcionalismo 
da Alfândega do R io de Janeiro. O 
inspetor dessa repartição, atendendo 
á solicitação da direção central do S. 
N. R., tomou 0 depoimento dos 62b 
funcionários sob sua chefia, tanto 
efetivos como contratados, que se en­
contravam em serviço no dia do Cen­
so —  l.° de setembro. Como é facil de

E S C O L A  PREPARATÓ­RIA DE CADÊTES
Da Secretaria do 22.° B C. pedem- 

nos tornemos publico que entre os re­
querimentos deferidos dc candidata* 
•á Escola Preparatória de Cadètcs. fi­
gura também 0 de Luiz da Costa Ara­
újo.JU N TA  DE CONCILIA- ÇÃO E JULGAM ENTO DO M UNICÍPIO DE JOÃO --------  PESSÔA --------

passado achou por bem de elevar êsse 
número para 300. baixando, assim, o 
decreto que tomou o número 820. tendo 
sido datado de 1 • de julho de 1937 

Pouco maU de um mês depois, o mes­
mo governante, estribado nas mesmis- 
siraas razões que. ccrlamente. inspira­
ram o ato anterior, assina o decreto 
836. de 20 de agosto do ano menciona­
do. elevando 0 número de guardas 
fiscais para 330 Mas acontece que no 
ano seguinte, sem que pudéssemos ati­
nar os motivos suficientes para uma 
«titude em contrário, o decreto 1.234,

0 teor das respectivas substancias 
constituintes.

Trata-se. no caso. do método rc-

imnginar, êsse número compreende, 
desde os mais altos servidores da A l­
fândega até os mais modestos ser-

PROOESSOS QUE SERÃO JU LG A­
DOS HOJE

de 29 de dezembro, reduz os modestos 
auxiliares da Fazenda Estadual ao nú­
mero inicial de duzentos e cincoenta

presentativo. clentlílcamcnte Idonco. 
c no qual a análise dc uma parte ln- 
duz ao conhecimento exato do todo

Èsse mesmo artificio cientifico, 
transplantado para 0 estudo dos fe ­
nômenos sociais, apresenta virtuall- 
dades imensas, havendo, até. especia­
listas que acreditam na possibilidade 
de se substituírem, em futuro não 
muito remoto, os grandes Inquéritos 
dlrétos — como sejam os rccensea- 
mentos — pela aplicação aperfeiçoa­
da do método representativo.

O Instituto dc Opinião Pública, nos 
Estados Unidos, tem obtido com élc 
êxitos consideráveis, como aconteceu, 
por exemplo, em setembro de 1936. 
quando predisse, com dois meses de 
antecipação, que um dos candidatos
—  0 Presidente Roosevelt —  seria su­
fragado por 61% do eleitorado nas 
próximas eleições presidenciais. Com 
efeito, feridas estas em novembro da- 
quélc ano. verifioou-se que 60,10% do 
eleitorado votaram nó candidato in­
dicado. E ‘ forçoso convir-se cm que 
0 erro fracional havido entre a pre- 
diçáo c 0 fáto, cm vez dc iníirmar 
antes comprova a vnlidez do método 
dc obscivação empregado.

Èsse é também 0 método que. aliás 
pela primeira vez no Brasil —  e, no 
que se saiba, oítclalmcntc. no mundo
—  0 Serviço Nacional dc Rcccnsca- 
mento está empregando para recolher 
elementos de certeza da segurança 
dos trabalhos censltárlos no Distrlio 
Federal e em todo 0 Pais.

Um dos resultados expressivos des- 
sa diligencia originai c conclcnciosu

DELEGACIA FISCAL
Em circular dirigida a cata folha, 

coinunicou-nos o sr. Arnaldo Augusto 
de Figueiredo haver assumido, na qua­
lidade de bubstituto legal, as funções 
de delegado fiscal neste Estado, cm 
vista de ter entrado cm goso dc férias 
o respectivo titular, sr. A lfredo Brasil 
Montenegro.23." C IR C U N S C R IÇ A O  DE R ECR U TA M EN TO

1 ' SECÇAO
São convidadcs a comparecer a es­

sa Sccção os reservistas: Honoraio 
Araújo, filho dc Munucl Honorato 
Limeira, J:aquim  Gonçalves Guerra, 
filho dc José Gonçalves Guerra e Sc- 
vcrlno Juvenal de Oliveira «cx 3 ’*sargento do 37.9 rj c.).

ven|2S. marinheiros, etc., moradores 
portanto nas mais diversas zonas da 
capital do Pais e em contacto com 
diferentes classes sociais, segundo 0 
padrão de vida de cada um.

Pois todos ésses 628 cidadãos decla­
raram que fòram regularmente re- 
censcados e que nos seus lares a co- 
léta ccnsitárla se processára normal­
mente. A última pergunta do inqué­
rito foi a seguinte: “ Tendes conheci­
mento dc alguma falha ou omissão 
no serviço dc reccnseamento entre co­
legas dc serviço, pessóas dc vossas fa ­
mílias ou de vossas relações- que pos­
sa. dc qualquer modo. prejudicar a 
bôa marcha dos trabalhos censitários 
t  u exatidão das informações presta­
das 7" A resposta a essa pergunta foi 
negativa cm 626 dos 628 casos. E. nos 
dois restantes, apenas um- transmitiu 
u informação de que. numa fazenda 
do Estado do Rio, até certa data não 
Indicada. 0 censo não se havia reali­
zado. enquanto 0 outro mencionou 
um equivoco cm que incorreu ao pre­
encher 0 boletim censitárlo. A prova 
é, realmentc- muito expressiva e sa­
tisfatória para confiança na perfei­
ção dos trabalhos.

(Comunicado do S. N. K.).

Visitem a "Casa da E lite ” na sua 
nova instalação. Maior sortimento cm 
sèdas c novidades. Av. B. Kohan. 124. 
Arnmid Cunha.

P O RTINARIc Burle Max regressaram -----  de New York -----
RIO. 12 (Agência Nacional — Bra­

sil 1 — Dentre o elevado numero do 
passageiros que regressaram de Nov* 
York pelo “ Uruguai” , contam-se 1 
pintor Cândido Portinari c o  maestro 
Valtcr Burle Marx. artistas brasileiros 
que se encontravam ha algum tempo 
no-. EstadvS Unidos.

Portinarl. que abriu uma exposição 
.10 Museu dc AVtc dc Nova York. a 
convite dessa instituição, mamtestou- 
,c satisfeito com o êxito obtiao na 
America do Nor, e.

Burle Murx regia nos E. E U U 
uma orquestra sinfônica e declarou 
que a música brasileira c muito apre­
ciada all. sendo frequente a inclusão 
oe números dc compositores nossos 
em programa* executados em vário* 
oeaacrtct

Reune hoje. ás 15 horas, na sédc 
da 7." Delegacia Regional do Minis­
tério do Trabalho. Industna e Co­
mércio. a Junta, de Conciliação e Jul­
gamento do Município de João Pes­
soa. A audiência será presidida pelo 
dr. Ademar Vidal e na falta déste 
pelo dr. Frase isco Seráfico da Nó- 
brega Filho.

Funcionarão os vogais srs. Joáo 
Ferreira Nobre e Moacir Soares, e no 
impedimento dêstes. os suplentes srs. 
Lecnel Celso Duarte e Orlando Dan­
tas de Mélo.

Serão apresentados á apreciação 
da Junta os processos abaixo men­
cionados:

Reclamação do Sindicato dos Ope­
rários em Cimento. Caieiras e P e­
dreiras de Joáo Pessoa, em beneficio 
dos asscciados Benedito Gomes * 
João Marcqlmo dos JSantos contra 
a Companhia Paraíba de Cimente 
Portland S A .; reclamação do Sindi­
cato dos Trabalhadores em Resistên­
cia e Armazéns de Joáo Pessóa. em 
beneficio do sr. Francisco Camelo d-* 
Vasconcelos, contra a firm a de Cam­
pina Grande. Araújo Rique &  C ia . 
reclamação da sra. Carollna Mana 
da Conceição, contra a Companhia 
de Tecidos Paraibana -Fábrica T i-  
b in ", em Santa R i:aVIDA MA CÔNICA

LOJA -B RA NC A D IA S '

Na ultima reuniào levada a efeito 
em 8 do corrente, a loja maçònica 
• Branca D ias" foi convocada paru 
realizar em 10. segunda-feira, a sua ] 
eleição geral para a admlnlstraçà ■ no 
período de 10 de janeiro de 1941 a 
igual data de 1943

Os membros da citada loja estào 
empenhado* para que a nova direto­
ria seja a continuadora da orientação 
maçònica que vem com segurança a 
guiando desde vários anos.

O atual presidente da loja. sr Au­
gusto Simões, solicita 0 compareci- 
mento de t:dos. dada a importância 
da sessão que tem de escolher os no­
vo* dirigentes

Além dos maçóes do quadro com di­
reito a vota. são também convidados 
os membros das de mais lojas e auto­
ridades da Grande Loja dc Paraíba 
para assistirem eleição.FED ERA ÇÃ O  ESPIR ITA  P A R A IB A N A

Realiza-se. hoje. ás 191 2 ho­
ras. na séd? da Federação Espirita P a ­
raibana. uma sessão pública de estudo 
do Evangelho, na qual será comenta­
da segundo a Revelação Espirita, a 
Parabrla do semeador

RO UPAS DE BANH O  para senhoras 
e crianças, 0 melhor «ortlmeuto en­
contra-se a i  CASA V *£ l 'V lO .

funcionários
Verifica-se que no espaço de 16 

meses, pouco mais ou menos, três 
decretos fòram baixados sôbre uma 
só matéria, dois déles notoriamente 
nocivos a* serviço publico, tendo, ao 
demais, concorrido para o agravo do 
problema do desemprego com o qual 
sc viram a braços os cidadãos nomea­
dos e consequentemente demitidos por 
força dos mesmos atosPóde-se avaliar o grau de civilização de um povo pelo amôr que êste dedica ás ar­vores. Nos paises escandi­navos quem corta uma ar. vore planta duas.V I D AR A D I O F Ô N I C A

PR O G RA M A D A  P  R  I  - 4 RAD IO  
TABAJARA DA PA R A ÍB A . P A R A  O 
D IA  13 12 1940

11.00 — Hino Nacional.
11.05 — Foxs.
11.15 — Valsas.
1.30 — Marchas.
11 45 — Sambas.
12.00 —  Jornal Matutino 
1215 —  NEúsica selecionada
13.00 — Bôa tarde (Intervalo*
13.00 — Ave Maria
18.05 — Música de ópera.
18.20 —  Música sinfônica.
1855 —  Canções
18.50 -  Valsas
• Locutor Orlando Vasconcelosj . 
Programa de studto •
19.00 — Neenuas Jorge c viclOec-
19 15 — Nelie de Almeida c regio­

nal.
19.30 — Hora católica a cargo Gu 

padre Hildon Bandeira 
19.45 — Palestra sôbre O Dia ao 

Reservista", por um aluno do Colé­
gio Diocesano.

19.55 — Jazz Tabajara sob a rege.i 
«na de Severino Araújo

20 00 — Retransmissão da Hora uo 
Brasil

21.00 — Orlando Vasconcélos c p u ­
no.

21.15 — Jornal Oticlal
2120 — Neemias Jorge c violões. 
21.35 — Nelie dc Almeida c regio­

nal
21.50 — Orquestra de salão sob a 

regem a  do maestro Severino Gome.'
22.15 — Jornal falado
22 30 — Bôa novie — Hin? a í»cio- 

0,(1
(Locutor ?4*ira FU fco '. _  _
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JD IAEIOA D M I N I S T R A C Ã O  n O F. X M O P E R E G R I N O.(*) DECRETO N.° S5, do 11 do dezembro de 19-10
D is p õ e  s á b rc  a exe cu çã o  d e  s e rv iç o s  d e  in s ta la ç õ e s  

d o m ic O iá r ia s  d c  a o u a s  e ssgòtos, e d á  o u tra s  p ro v id e n c ia s .

O Interventor Federal interind no Estado da Paraíba, usando das 
Ptribuiçôes que lhe são conferidos pela Constituição Federal, e. na conform i­
dade do disposto no art 6.'\ n.“ IV . do decreto-lei n.° 1.202. de 8 de abri) 
de 1939.

Considerando que o decreto-lei n.° 67 de 5 de junho de 1940. favorece 
o  estabelecimento no Estado de firmas especializadas em saneamento domi- 
ciliário:

Considerando qut em face dêsse decreto-lei firmas especializadas em 
saneamento domiciliário assinaram contratos com o Governo do Estado:

Considerando a deficiência de legislação sôbre o assunto para a R e­
partição do Saneamento desta Capital.

RESOLVE:
Art. 1° — Alterar o art. 59/*. do decreto n 0 1.428. de 24 de abril de 

1926, permitindo que a execução do serviço de instalações domiciliárias dágua 
e esgotos sanitários nos prédios de qualquer natureza, seja feita exclusiva­
mente pela Repartição de Saneamento de João Pessôa. ou por firmas espe­
cializadas que assinaram ou venham o assinar contratos para tais serviços com 
o  Govém o do Estado.

Art. 2.° —  Adotar para n Repartição do Saneamento de João Pessôa 
as disposições dos arts. 5.°. 7.°. 9.", 13 ° 14.° e $ único do decreto n.° 1.372, de 
30 de março de 1939. já  aplicadas ú Repartição do Saneamento de Campina 
Grande.

Art. 3.° —  Adotar para a Repartição do Saneamento de João Pessôa 
as disposições do art. 7 " do decreto n." 1.268. de 24 de janeiro de 1939.

«s unico —  As ligações das casas ã rede de esgotos serão feitas nas 
mesmas condições impostas pelo art. 7." citado.

Art 4 o — Revogam-se as disposições em contrário.
João Pessôa, 11 de dezembro de 1940. 52.° da Proclamação da R e­

pública.
J  d c  D o r )a  P e re g r in o  
Jo sé  G u im a rã e s  D u o u e

i - i Reproduzido por ter saido com incorreções.

Patrulha da Cidade, cabo Luiz de 
O live ira .

Reíôrço da S da Fazenda, cabo 
Heráclito.

rtefôrço da Alfandega. cabo Luiz 
Gonzaga

Dia á 1." c 3 * Secção da S G  . ca­
bo Suetônio.

Dia á 2.* e 4 * Secção da S G ..  sgl 
Mélo

Telefonista de dia. sd Otavinno

(a s .) M ário Rolon Ribeiro, tenente- 
coronel. comandante geral.

Confére com o original: Manuel Ca* 
nara Moreira, capitão ajudante

Secretaria da Fazenda
(X O T A  n o  GABINETE)

Tendo em vista a bõa organização 
lo serviço o Secretário dn Fazenda 
aão atenderá cm absoluto ás partes. 
■io primeiro expediente, o qual é re­
servado para o estudo de papéis e re­
ceber funcionários em objéto de servi- 
to. Xo segundo expediente atenderá 
ts partes, de 13 ás 15 horas.

EXFEDTENTE DO SECRETARIO  DO
D IA  11 :

ínterventoria Federal
FXPED1ENTE DO INTE R V EN TO R

DO DIA i r
Decretos-
O  Interventor Federal interino no 

Estado da Paraíba resolve nomear o 
s r  M ário Gomes de Sá para exercer 
o cargo dc Fiscal do Govém o junto 
o usina "S anbra" ‘ Sociedade Algodo- 
eira do Nordéste Brasileiro S A i em 
Sousa, sem onus para o Estado, de 
acôrao com o Decreto n °  1.136. ue 
16 de setembro de 1938. que modificou 
a Lei n 0 58. de 31 de dezembro dc 
1935 c o Decreto n .°  708. de 13 de 
Maio de 11.36. servindo-lhe de título 
a presente portaria.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Pt raiba resolve exonerar o 
sr. Alcincio Gomes de Sá das funções 
de Fiscal do Governo junto a Socie­
dade Algodoeira do Nordeste Brasilei­
ro S A ..  na cidade de Sousa

O Interventor Federal interino no 
Estado cia Paiaiba resolve designar o 
Fngro Diretoj da Repartição dos 
Serviços Elétricos, dr Elmano Gon­
çalves de Amorim para cooperar nos j 
trabalhos de Estatística do Consêlho I 
Nacional de Aguas e Energia Elétrica, 
sem anus para o Estado e sem pre­
juízo das suas atribuições atuais.

EXPED IENTE DO IN TE R V EN TO R  
DO D IA  12.
Decenos
O  Interventor Federal interino no 

Estado o a Parailja resolve nomeftr 
Quintino Leite Ferreira de Albuquer­
que para exercer o  cargo de 1 «  su­
plente de Jrnz de D ireito da Comar­
ca de Teixeira, durante o quadriènio 
que começou a 23 de fevereiro de 1937 
t  terminará a 22 de fevereiro de 1941 

O  Interventor Federai interino n.j 
Estado cia Paraíba resolve nomear Au­
gusto de Sousa Barros para exercer o 
cargo de Adjunto de Promotor Publi­
co da comarca de São João do Cari- 
ri com os -.encimemos que por lei lhe 
competirem

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba tendo em vista o 
o iicio n ° 977 de ontem datado, do 
Comando da Fórça Policial, resolve 
reformar o soldaac úa mesma Corpo­
ração. Franc.sco Alves cios Santos, po: 
laver atingido a idade lim ite de acor­
do com os arts 57 ° do T ítulo 1 da 
Consolidação cios Regulamento que bai­
xou com o decreto >23. de 6 de juiho 
de 1937 e 6 da Lei cio Serviço M ili­
tar ccm direito á percepção aos venci­
mentos que lhe fórem apurados pelo 
Tesouro

O  Interventor Federal interino no 
Estado dc Paraíba tendo em vista 
ofic io n ."  977. de ontem aatado. c*~ 
Comando a Fòrça Policial, resolve re ­
form ar o 2 . "  sargento Antonio Peixo­
to Lunguinho. ca mesma Corporação 
por haver atingido _ idade limite ac 
acordo com o.? arts 57." do T itulo I 
da Consolidação dos Regulamentos que 
baixou com o decreto 823. de G de ju ­
lho de 1537 e 6 " da Lei do Serviço M i­
litar. com direito á percepcão dos 
vencimentos que lhe fórem apurado- 
pelo Tesouro

O  Interventor Federal interino nc 
Estado da Paraíba resolve retificar c 
ato que nomeou Manuel Pauiino Pe­
reira para exercer o  cargo de 2 ° su­
plente dc Delegado de Policia do dis­
trito dc P a e s  visto o mesmo cha- 
/.iar-se Manuel Raulm o Pereira.

Permanente á S P  o guarda de 1.® 
n ° 9

Ro.-dantes: do tráfego, o  ficai n o 2 
do policiamento, rondantes: o fiscal 
n ' 4 e o guarda de 1 a classe n ° 5.

Boletim n. 281

Para conhecimento nesta corpura- 
•áo e devida execução, faço piibhco o 
ieguinte-

I — Multas Pagas — O sr. Pedro 
Cavalcanti dc Albuquerque, proprie­
tário da bicicleta, placa n °  296. nesta 
data. pagou na l . “ Secção. a impor­
tância dc 10SC09. correspondente a 
multa que lhe foi aplicada por ter 
infringido o • 8.° do art. 264. do Re- 
gularne to do Tráfego

T. mbém pagou na mesma Secção. 
a importância de lõsOOO, o motorista 
profissional Severino Ferreira de Fi­
gueiredo. por ter infringido o , 2. ' 
do art 6 0 do decreto-lei federal n .° 
2235. de 27—5— 40

II — Petições Despachadas: — De 
João Braz Sobrinho, chauffeur pro­
fissional. requerendo restituição do 
certificado de reservista que junt'n  
ao processado para prestar exame -  
Sim, mediante recibo

De José Pereira da Silva, requeren­
do transferência de propriedade do 
Automóvel marca "Chevrolet" tipo 
1936. motor r 4.945 527. placa .. 
.38—Fb. registado em nome do sr 
Felmto Coutinho de Paiva, para o 
seu — Deferido

j-»e Manuel Donato. residente nes­
ta capital no mesmo sentido, do ca­
minhão "Ford-V8'\ tipo 1935. motor 
n ° BB — 1C2 184.301. placa 668— Pb. 
que comprou aos srs. Araújo & Lira. 
— Como requer

De Araújo &  Lira. em igual senti­
do, do caminhão “ Chevrolet Gigante". 
iipo 1539 motor n °  T—2 535.363. 
placa . 4 91— Pb. para o nome do
sr Antonio Lira de Medeiros, a quem 
\enderam-no — Faça-se a transfe­
rencia

De Manuel Nascimento de Oliveira, 
ae Campina Grande — Como pede

3 « c r e t a r i a  d o  i n t e r io r  e  S e  
g n r a n ç a  P ú b l i c a

C ÍIE F A T D E A  D E  P O L IC IA
IN S PE T O R IA  C E R A L  DO  T R Á FE G O  

PU B L IC O  E DA G IJAR D A C lV II . 
João Pessôa. 12 de dezembro de 1945 
Serviço para o dia 13. (fíextc.ríçira >. 
Permanente á 1 S T  . arquivista 

Lourivai Saptana.

<as.) F. Ferreira d ‘Oliveira, lnspe-
or geral, interino.

Confére com o original: João M a­
ciel dos Santos, resp pela ub-ias^e- 
toria .

FORÇA P O L IC IA L  DA P A R A lB A

3 0M A N D 0  G ERAL -  SECRETAR IA  
G E R AL — CASA DAS ORDENS

Quartel cm João Pessôa. 12 de de­
zembro de 1940

Fara conhecimento neste. Corpora­
ção e devida execução publico o se­
guinte

Boletim Interno n . "  282

N . 11612, de José Querino Irmão. 
— Indeferido, em face das inform a­
ções.

EX PE D IE NTE  DO SECRETÁRIO  DO
D IA  12:

Portarias:

O Secretário da Fazenda resolve re­
mover. a pedido, o guarda fiscal Pe­
dro Ferreira Carneiro, da Estação Fis­
cal do Serraria para n Mésa de Ren­
das de Baranelras.

O Secretário da Fazenda resolve tor­
nar sem efeito o aro 535 dc 23 de 
novembro último, que removeu o guar­
da fiscal José Homero dc Araújo, da 
Mésa de Rendas de Bananeiras pr.ra 
a de Sousa, removendo-o. a pedido, 
paro Itabaiana .

O  Secretário dn Fazenda resolve tor­
nar sem efeito o ato 532 de 23 de no­
vembro último, que removeu o guar­
da fisr: 1 Francisco dc- Assi-s Coelho, da 
Mésa de Rendas de Cajazeíras para a 
cie Piancã. removendo-o. a pedido, pa­
ra a de Sousa

O Secretário dn Fazenda resolve tor­
nar sem efeito o  ato n .° 567, de 6 cio 
corrente, que removeu o guardi fiscal 
Vicente Augusto de Sá. da Mésa de 
Rendas de Pioncó para a Estação F is­
cal de Congo, removendo-o. a pedido, 
para a de Jatobá

INSPETO RIA  G E R A L  DE VENDAS E
CONSIGNAÇÕES

K  — 255. dn Imprensa Oficia).
K  — 19457. de Inácio Roméro Ro­

cha.
K  — 16261. de Inocénclo Justino da 

Nóbrega.
K  — 19581, de João de Carvalho 

Costa.
K  — 818. de João Cavalcanti Pe- 

droza.
K  — 14495. de João Correia Lima.
K  — 19561. de João Luiz Ribeiro d*1 

Morais.
K  — 6380. de João Macedo.
K  — 7156, de José Alves de Mélo 

(d r .)
K  — 12951. de José Batista dos San­

tos.
K  —  15494. de José Cavalcanti de 

Albuquerque.
K  — 4733. de José da Costa Pa l­

meira.
K  — 12939. de José Damião de Abreu.
K  — 12932. de José Faustino de M e­

deiros.
K  — 1411. de José Ferreira.
K  — 20894. de José Pedrosa Barreto.
K  — 5000. de Justino Venancio dos 

Santos
K  —  9012. de J. Filgueira &  Irmão.
K  —  14618. da Livraria “ José O lim - 

pio” Editora.
K  — 6391. do Loide Brasileiro.
K  — 8092. cio mesmo.
K  —  17187. de Manuel Bastos So­

brinho .
K  — 7693. de Manuel Damas Filho.
K  — 12928. de Manuel Feliciano da 

Costa.

K  - 
Silva. 

K  -

■ 12931, de Manuel Moreira Ua 

12940, de Manuel Pereira d c
Anjos.

K  — 1053. de Manuel Pires Bezerro. 
K  — 15931, de Manuel Viégas dos 

Santos.
K  — 12934. de Maria Batista c.e 

L im a.
K  — 20412. de Otávio Cabral de 

Mélo.
K  -  13208. de Otonl &  Cia 
K  — 976. de Pedro Paiva.
K  — 20578. de R afael cie Farias 

Castro.
K  — 4110, de R ita Helena da Silva. 
K  — 4624. de *wOldâo Genuino dc 

França.
K  — 1825. de Salomão Crusman.
K  — 4718. de Severino Teixeira cle 

Barros.

S N . ,  de Siemens Schuckcrt S|A.
K  — 17652, cie Silva &  Filhos.
K  — 20308. da S A  Industria T êx ­

til de C Grande.
K  — 7895. de The Caloric Compa- 

ny.
K  — 185o, de Travassos Irm ãos.
K  — 19704. cie Vamberio Torreão 

Maciel

K  — 15026. de Vanderlei «fc Cia. 
Lida

K  — 973. de Vieira Filho «fc C ia.
K  — 1585. da Viúva José Claudinc 

da S ilva .
K  — 13569, de W illams &  Cia

S E C R E T A R I A  DA F A Z E N D A

T E S O U R O  D O  E S T A D ODemonstração da receita e despesa na Tesouraria Geral no dia 11 do corrente mês
RECEITA:

Saldo anterior..................................................................  90-2005200
Rec. dc Rendas da Capital — P c  arr. dia 10 .. 10:300S00o
Rep. de Saneamento da Capital —  Renda do dia 9 8:565sl00
Rep. de Saneamento da Capital — Renda do dia 10 7:5678200
Adm. do Pórto dc Cabedelo — Rendas diversas .. 27SG00
Isis Bezerra Cavalcanti —  Saldo de adiantamento .. 3*900
Gaspar Binter —  Saldo de adiantam ento................  20$000
Herdeiros cie Joaquim Guedes Alcoforado — Divida

a t iv a .................................................................... 10S000
Ernani dos Santos — Caução de l u z .......................... 12*000
Hérclo Cordeiro — Caução de l u z ...........................  12SOOO
Cicero Guedes — Caução de l u z .....................  . . .  128000
José Justino Filho — Caução de l u z ............................ 12*000
José de Mélo Neves — Caução de l u z ...............  20*000
João Mnrsicano — Caução de !uz .......................... 20X000
Antonio Miranda — Caução de l u z ............................. 205000
Cordélia Paiva de Albuquerque —  Caução de luz 20*000
J Machado — Caução de l u z ......................................  20*000
Estação Piscai de Conceição iln t. do Ba :co do Bra­

sil» — P c  da arr. de n o v em b ro ..................... 8:4248700 35:065*900

EXPEDIENTE 
D IA 12

Petições:

DO INSPETOR DO

De João Dantas da Silva, de Jaca- 
rc.ú. — Ao fiscal da Região, em Sapé. 
para informar e em seguida á Mésa 
de Rendas de Mamanguape. para ins- 
crevé-lo. nos termos do Decreto n ' 
56, de 27 de setembro último 

De Abimael de Araújo Soares, de 
João Pessôa —  A o  fiscal da zona. 
para informar

SECÇÃO K ARD EX

PR IM E IR A  PARTE-
Sem altei&cáo

SEGUNDA PAR TE :
Sem alteração

TE RC E IR A  PAR TE :
Sem alteração

Q U AR TA  PARTE

Serviço de Escala:
Para o dia 13 «Sexta-feira»

Dia á F P  . 2 ." ten. Noronha 
Ronda á Guarnição, sub-ten Rama- 

Jho.
Adjunto ao O f de dia. 1 ° sgí 

Queiroz
Guarda do Quartel. 3 ° sgt. Seve- 

ríno Fernandes

De ordem do sr. Diretor de Expe­
diente e Pessoal desta Secretaria, são 
convidadas as partes interessadas • 
regularizar, com urgência, na Secção 
KARD EX. 2 0 expediente, os proces­
sados abaixo, a fim  de que tenham 
andamento:

K  — 16899. de Á lvaro da Costa T e i­
xeira .

K  — 12935, de Antonio de Aubuqtter- 
que Borburema.

K  —  14985. de Antonio Borba d° 
M élo.

S N .,  de Antonio Gama 
S.N dc Arnaldo de Barros Mo- 

: eira
K  — 20470. de Augusto Adilon da 

Costa.
K  — 4G8C. de Auler &  Cia. Ltda.
K  —  17000. do Banco do Brasil 
K  —  19243, do mesmo.
K  -  10865, de Belmira de Lucéna. 
K  — 12301. de Benigno Barcir..
K  — 134G4. de Bento Franco de 

Araújo
K  —  6493. de Bianor Farias 
K  —  149í*2. de Carlos Ponee.
K  — 11471 r , *  Casta Se Filho.
K  — 4924. da Cia Luz Stearíca.
K  — 3333, da Cia Paraíba de C i­

mento Portland S A  
K  13876. cio Darcilo Gomes R a­

fael.
K  — 19556 de Francisco Bezerra de 

Carvalho
K  — 10107. de Francisco Ferreira de 

Morais
K  — 12930. de Francisco Rocha de 

O liveira.
K  — 13273, de Firm ino Álvaro d.' 

A zevédo.
K  — 1G149, de Henrique Emidio dc 

Sousa Pinto.
K  — 17151. de Hermenegildo A Di 

La seio.

DESPESA.

G957 — Inácio Roméro Rocha - -  Despésas realizadas 2:754$400 
6955 —  Fôrça Policial tCap Joâo Rique Prim o» —

Pret. e sp ec ia l........... ...................................  199*500
7005 — Escola de Agronomia do Nordéste <A. A. A l­

meida» —  P ô lh a ............. ......................  2:2038400
7006 — Escola de Agronomia do Nordéste «A . A. A l­

meida) —  P ô lh a .................................................... 1:3998000
7002 —  Escola de Agronomia do Nordéste (A . A. A l­

meida» — Fôlha . . . .  ........................................  11:5808700
7003 —  Escola de Agronomia do Nordéste (A . A A l­

meida» — Fôlha . . .   16:4008000
70C4 — Escola de Agronomia do Uordéste 'A . A. A l­

meida) —  Fôlha 7:133*700
7001 — D  V .O .P  Antonio Augusto de Almeida» —

F ô lh a .......................................................................  1:8838900
7000 — D V O P -Antonio Augusto de Almeida) —

F ô lh a ...................................................................... 1 2058000
7007 — Orlando Cordeiro de Araújo <Rep Serv. Elé­

tricos) — A d ia n ta m en to ....................................  5:000*000
7120 — Abelardo Paulo da Silva <Sec. do Interior) —

Adiantamento .. . 2008000
6999 — Bel. Climaco X avier da Cunha —  Pagto. de

diárias . ......................................................  3908000

Banco do Estado — Ctc. M ovto — Depósito n.dato 
Saldo ba lan ceado................. . . .................................

50:CC0S000 
24:9068500

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 11 de dezem ­
bro de 1940

Antonio Dias Nèto, 
Tesoureiro Geral, interino

Aluisio Morais, 
EscriturárJoDIRETORIA DO PATRIMÔNIO DO ESTA D O

Mapas dos bens moveis c imóveis adquiridos c construídos pelo Esta­
do e elaborado pela Diretoria do Patrimônio do Estado. Os valores dos im ó­
veis são da data da aquisição, sujeitos a posterior avaliação.

Tmóveis:

Importância publicada na a  União*’  :1c 12— 12—40 .. . . 32 876:5838504
Com o Campo Experimental de Batatinha, em Esperança o

Estado aplicou em 1933, 3:0008000 e n ã o ....................
300:0028000 como, por engano, saiu publicado ontem.
Assim o total exato é de 32.876:5838584 e não 
33.173:5833584

Instituto de Educaçao — com a construção do 
edifício, na Av. Getúlio Vargas, des­
ta Capital, o Estado dlspendeu em 1936 531:7298370 
Em 1937 778:9098916
Em 1038 . . .  ...........................  1.237:6838000
E m  1939

Estação de Rádio Emlssôra —  PRT-4 — o Estado
gastou cm 1936 .........
Em 1937 
Em 1938 .
Em 1939 . . ..............................

501:9448400 3.050-2GC8C8G

236:2778250
165:9265370

3:2288500
78:0078400 483:4395520



A UNTAO — £erts-íeiv& íd a? deíeaibro d.- lâid

H  :52G5GG8
79:3724815

Estúdio dn PR I-4  — sito á rua da Pal 
ncstn Capital;

O  Estado gastou com n sua construção.
Em 1930 . . . .
Em 1939 .......................

Com a refórma da Praça Arlstldcs Lobo. nesta Capital o F"
tado gastou em 1030 .............................

Quartel da Pôrça Policial — o Estado gastou com rcfórmas’ 
K í l J S ' -  5:817*500

....................................................... 57:6335300
\ l l r ...................... 70:8675790

S j  1J5S......................................................  7 ’ 873*600

1®®* 12:772*530
Em 1939 • 52:279*300

3G.789:C50S243

0  . , N ° T A  -  Concluída a relaçfto dos bens adquiridos c construídos pelo 
Estado publicaremos mapas dos bens alienados, doados e nermutidos

IaÍ  A POCCÂA 10 /"IA HA'/AmKvA .1a 1A f aJoão Pessôn. 12 de dezembro de 1940. 
A lfredo Lins, encarregado. Oscar Soares, diretor.Secretaria da Agricultura, Viação e O. Públicas

EXPED IENTE  DO SECRETARIO  DO
D IA  11:

Petição:

De José Tomás da Silva, requeren­
do para assentar “ mataburro” , em 
estrada que atravessa a sua proprie­
dade “ C a já ” , município de Guarabl- 
ra; solicitando para u.1 fornecimento 
de grades de madeira. Despacho — 
Deferido, observados as sugestões do 
auxiliar José Martins dc Freitas Fi- 
lho .-a  respeito da construção.

SERVIÇO  “ K A R D E X "-PE S S O A L

São convidados os ex-funcionários 
desta Secretaria —  Gumercindo So­
breira Rolim , Hildeberto de Figueire­
do Falcão. Manuel Martins Ferreira 
da Nóbrega. João Alves Correia e Or- 
mevile do Nascimento Filho, a compa­
recerem no Serviço de Pessoal da mes­
ma. a fim  de que lhes sejam entre­
gues documentos de quitação militar, 
que se encontram no respectivo ar- 
cuivo

D IR E T O R IA  DE SERVIÇO DE C Dl»
ALGODÀO

JfiHSOH DE UMAreabriu seu consultório dentário.Visconde Pelotas, 27Í) Das 7 ás 11 horas.

Prefeitura Municipal de Tltpetanea 
14 de outubro dc 1940.

(Ass.) Sfbastián 
Prefeito.

Vital Duarte —

sentido para o preposto sr. Quintino 
José do Silva. — Igual despacho.

K —5154 — Do sr. Fra-r cisco Bezci 
ra da Silva, proprietário do desenro- 
çador marca “ Acarí". no município 
de Esperança, em igual sentido para 
o seu preposto sr. Firmlno Jesulno de 
Sousa. — Igual despacho.

K —5183 — Do sr. José Marinho Fa l­
cão, proprietário do descaroçador mar­
ca “ Zéfiro” . localizado no eng. Ma- 
raú, ittunciplo de E. Santo, reque­
rendo licença para funcionamento do 
referido maquinlsmo. — Deferido, a  
visto da Informação

K —5183 — Do mesmo em igual sen­
tido. requerendo registro cia marca 
‘■Zéfiro". que serve para identificar 
os fardos de algodão produzidos no seu 
descaroçador. — Deferido.

EXPED IENTE  
D IA  12-

Petições:

DO D IRE TO R  DO

K — 5164 — Do sr. José Barbosa de 
JMedeiros, estabelecido em Junco, mu­
nicípio de Umbuzeiro, requerendo li­
cença para exercer o comércio de al­
godão em caroço, no referido municí­
p io. — Deferido, á vista da ir forma­
ção.

K — 5165 —  Do sr. João Veríssimo, 
estabelecido em Serra do Uruçú. em 
igual sentido para o mesmo municí­
pio. — Igual despacho.

K —5160 — Do sr. Severino G e­
nuíno. estabelecido cm Aroeíras. em 
Igual sentido para o mesmo municí­
p io. —  Igual despacho.

K — 51G7 — Do sr. Domingos Ba- 
rauna. estabelecido em Aroeiras, em 
igual sentido para o mesmo municí­
p io. — Igual despacho.

K — 51CG — Do sr. Manuel Natalhn. 
estabelecido em Gado Bravo, em igual 
sentido para o mesmo m vclclp lo — 
Igua l despaclo.

K — 51G9 — Do sr. João Germano, es­
tabelecido ein Uruçú. em igual senti­
do. para o mesmo município. — Igual 
despacho.

K —5170 — Do sr. Joaquim Cosmo 
de Brito, estabelecido em Aroeiras. 
em  igual sentido para o mesmo mu­
nicípio. —  Igual despacho.

K —5161 — Do sr. José Rafael San- 
tiágo. proprietário do descaroçador 
marca "L u lu ”  localizado no municí­
p io de Iiabaisma, requerendo licença 
para o seu preposto sr. Moisés X a v i­
er. exercer o comércio de algodão em 
caroço no corrente exercício. — De­
ferido.

K —5162 —  Dos srs. Cesar Ribeiro 
A  Irmão, proprietários do descaroça­
dor marca "N ic o ” . localizado no mu­
nicípio dc C. Grande, em igual sem- 
tido para o seu preposto sr. José G er­
mano. — Igual despacho.

K —5156 — Do st . Alfredo Pereira 
Campos, proprietário do dc-slaroçador 
marca •• Rr.malho” , localizado no mu­
nicípio dc Itabaiana. em igual senti­
do. para o preposto sr. Pedro Cirsino 
de Paiva. —  Igual despacho.

K — 5157 —  Dos srs. Abilio Dantas 
&  C ia., proprietários da Usina mar­
ca  “ F ru frú ". localizada em Itabaiana, 
cm  igiuil sentido para o seu preposto 
sr. Moisés Torquato de Araújo. 
Igual despacho.

K — 5158 — Dos mesmos, cm igual 
sentido para o preposto sr. Eduardo 
Cândido — Igual despacho.

K —5159 —  Dos mesmos, em igual

Tribunal de Apelação
PRIMEIRA CAMARA  

2.a Sessão Extraordinária, cm 12 dc 
dezembro dc 1910

Presidência do des Flodoardo da 
Silveira.

No impedimento do dr. Secretário 
o 2 .°  oficial. Consuélo Y  .Piá.. 

Compareceram os desembargadores 
Maurício Furtado. José Flóscolo. Se­

verino Montenegro c com a assistên­
cia do cxmo. sr. Procurador Geral do 
Estado, dr. Renato Lima.

A's 14 horas, foi aberta a sessão 
pelo cxmo. des. Presidente.

Lida. foi aprovada, sem alteração 
a ata da reunião anterior.

Deram-se depois os seguintes ju l­
gamentos:

Ipctiçáo de "habeas-corpus" n .°  44. 
da comarca de João Pessoa. Relator 
de.s. Maurício Furtado. Impetrante o 
bel. Mario Campeio de Andrade, em 
íavór do paciente Januário Ferreira 
Chaves. Denegaram a ordem, unam- 
mementu.

Petição de "habeas-corpus" n .°  4ò. 
da comarca de João Pessòa Relator 
des. José Flóscolo. Impetrante e pa­
ciente o preso miserável. Sebastião 
Luiz de Oliveira. Denegaram a ordem 
impetrada, unanimemente.

Petição de “ habeas-corpus" n 43. 
da comarca de João Pessóa Relator 
des. Severino Montenegro. Impetra.» 
te o bel Evandro Souto, em favôr do 
paciente Clidineu José da Silva. De­
negaram o pedido, unanimemente.

E nada mais havendo a julgar o 
exmo des. Presidente encerrou a ses­
são ás 14 horas e 53 minutos.

4.740, de Manuel Batista de 
Carvalho. — Como requer.

4 735. de Solcmnr Ribeiro Bo­
telho. — Como requer.

N .°  4.772. dc João de Oliveira. -  
Como requer.

N " 4.577. de José Marciano dc O li­
veira. — DeferLdo.

N .°  4.688, de Antonio de Paula Pes­
sóa. — Como requer.

N .°  4.763. de Jozina Barbosa. — 
Como requer.

N ." 4.562, dc Abigail Souto — Co 
mo pede.

N .°  4.014. de M aria Elisabete da 
Silveira c Silva —  Sim. expeça-se a I 
carta de habitação sob o n ° 94.

I N. 4.761, de Joséfa Gomes de Oli- 1 
veira. — Como requer.

Convite:
Cor.vida-se a comparecer a Direto­

ria de Expediente e Fazenda, o sr 
Antonio Umbclino e o sr. Manuel G o­
mes de Sã.

Ao Protocólo Geral os srs. A. Fon­
seca &  Cia.

Multa:
A  Prefeitura multou o  sr. Carlos 

da Costa Monteiro, por ter feito um 
aumento e piso na lavanderia da ca­
sa n .°  41. á rua Saldanha da Gama, 
sem a devida licença, c o sr. Antonio 
Silvério. por ter fe ito serviço na casa 
n .°  545. á av. 1 °  de Maio, sem a de­
vida licença.

DECRETO-LEI N,* 8
Extingue a percentagem de 

5 'í que vinha sendo paga ao 
Coletor Ceral do Município.

O Prefeito Municipal de Esperança, 
usando das atribuições que lhe c?io 
conferidas no inciso I do art. 12 do 
decreto-lei federal n.° 1.202 do 8 de 
abril de 1939.

DECRETA:
Art. l *  —  Fica. extinta a percenta­

gem que percebe o Coletor Geral deste 
Município, a razão de ò ' \  r,òbre ar­
recadação que efetuava.

Art. 2.° — Revogam-se as disposi­
ções em contrário.

Prefeitura Municipal de Esperança 
9 de setembro de 1940.

< Ass.) Srbastiáo Vital Duarte — 
Prefeito

Gabinete ile R a io s  X
DR. NELSON C ARRE IRA 

Cirurgião
RsdioloTsta pela Faculdade de M e­

dicina da Universidade do 
Rio de Janeiro

Cursos de radiologia dos professores 
NIcola Caminha e Duque Estrada 

Avenida General Osório. 363 
(Esquina da Guedes Pereira) 

Telefone 1.038
João Pessóa — Paraíba

Expediente: de 8 ás 11 e 3 ás 5 
da tarde

DECRETO-LEI N *  9
Extingue a taxa dágua dos 

reservatórios públicos desta 
Municipalidade.

O Prefeito Municipal de Esperança, 
usando das atribuições que lhe são ía s s .) 
conferidas no inciso I  do art. 12 do .prefeito 
decreto-lei federal n.° 1 202 de 8 de I 
abril de 1939.

Considerando a necessidade de coi­
bir medidas tendentes ad encareci- 
mento dos meios de subsistência.

DECRETA:
Art. l.° — Fica extinta a cobrança 

da taxa dágua dos reservatórios per­
tencentes a Prefeitura Municipal.

Art. 2.° — Revogam-se as disposi­
ções em contrário

Prefeitura Municipal de Esperança.
9 de setembro de 1940.

(Ass.) Sebastião V ital Duarte —
Prefe ito .

ocorrer ás despesas que sc destinam, 
no atual exercício, enquanto oufra> 
registam saldos,

d e c r e t a
Art. l.° — Fica transferida a im ­

portância de 3:000*000 da verba n.° 
8.676 — 3 — Desapropriação por utili­
dade Pública para o n 1 8.99G — Des­
pesas Imprevistas, do orçamento ae 
1940.

Art. 2. — Revogam-se as disposi­
ções em ccntrário.

Prefeitura Municipal de Esperança. 
4 de dezembro de 1943.

Sebastião Vital Duarte —

DESPACHO DA PRESID ÊNCIA  DO 
D IA  11 DE DEZEMBRO DE 1940. 
Petição do detento João Santana 

Filho, requerendo lhe séja entregue a 
cópia de seu processo crime que se 
encontra anexada ao pedido de Revi­
são Criminal n .° 82. impetrada em 
seu faver.

O  exmo. sr. des. Presidente exarou 
o seguinte despacho:

Indeferido. A  revisão não foi pe­
dida pelo requerente.

DESPACHO DA PRESIDÊNCIA DO 
D IA  12.
Recurso Extraordinário na Apelaçao 

Cível n ." 121. da Comarca dc João 
Pessòa. Recorrentes: Adoisio Gom-s 
da Silva e sua mulher. Recorrido: o 
Banco do Estado da Paraíba.

O  exmo. sr. des. Presidente exarou 
o seguinte despacho:

••Suba o recurso ao Egrégio Supremo 
Tribunal Federal, satisfeitas as exi­
gências legais e ficando cópia dos au­
tos’*.Prefeitura Municipal de João Pessòa
E X PE D IE N TE  DO PREFE ITO  DO 

D IA  12:
Petições-
N .°  4.742, de M aria de Lourdes Vas­

concelos. — Deferido 
N .°  4 817, de O llver A , Von Sohsten 

—- D eferido.

Prefeitura Municipal ile Esperança
D ECRETO -LEI N.“ 1

Abre créditos suplemen­
tar c especial á'- Secretaria 
Municipal.

O Prefeito Municipal de Esparança. 
usando das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso I  do art. 12 do 
decreto-lei federal n.# 1.202 dc 8 c‘.e 
abril de 1939.

Considerando já  estarem esgotadas 
[ diversas verbas do orçamento vigente, 

dada a insuficiência de detaçáo, 
Considerando que não fo i ainda ter­

minada a construção do prédio da 
Prefeitura Municipal.

Considerando a urgente necessidade 
de se efetivar, com maior eficiência 
cs serviço» de conservação das estra­
das de redagem que oxigem grandes 
gastos;

Considerando. íínalmente. o  dever da 
adminis i ação de zelar pelo bem estar 
da coletividade.

DECRETA
Art. l.° —  Ficam abertos á Secreta­

ria desta Prefeitura os créditos se­
guintes :

§ l.° —  Suplementar no total de 
quatorze contos de réis 114:0005030) 
distribuído pelas consignações e sub- 
consignaçóes das seguintes verbas.

I I  — Secretaria:
8046 —  Diversas despesas:

Expediente. telegra­
mas. etc l:500$900

V I —  Fomento Agircola:
8510 —  Pessoal em geral:

2 — Pessoal 
variável 5005000

8513 —  M aterial
em geral 800*000 1:3005000

PrefeituraTeixeira Municipal de

DECRETO-LEI N’ .° 10
Subvenciona a Associação 

Vlcentina.
O Prefeito Municipal de Esperança, 

usando das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso I do art. 12 do 
decreto-lei federal n.° 1 202 de 8 de 
abril de 1939.

Considerando a urgente necessidade 
de socorrer aos pobres indigentes am- 
parados pela Associação Vicentlna;

Considerando a insuficiência de re­
cursos de que dispõe a referida Asso­
ciação;

DECRETA
Art. l.° — Concede a Associação Vi- 

centlna desta cidade um auxilio dc 
cincoenta mil réis >005000 > mensais 
para socorrer aos pobres amparados 
pela citada Associação.

Art, 2.° —  Fica aberto â Tesouraria 
desta Prefeitura, o crédito especial de 
10CS0G0 para ocorrer ás despesas a que 
refere o presente decreto.

Art. 3.' —  Revogam-se as disposi­
ções em contrário

Prefeitura Municipal de Esperança 
9 de outubro de 1940.

Ass.) Sebastião Vital Du~rtc — 
Prefeito.

DECRETO-LEI S *  4, DE 15 DE OU­
TUBRO DE 1940 

Altera dotações orçamentárias 
e abre crédito suplementar

O  Prefeito Municipal de Teixeira, 
usando das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso I do art. 12 do 
decreto-lei federal n 1 202 de 8 de 
abril de 1939.

Considerando que algumas detaçõe j 
do orçamento para o corrente exercício, 
estão exgotadas enquanto outras apre- 
sent. .n saldos;

Considerando que os saldos verifica­
dos em determinadas verbas, embóra 
transferidos para cutras verbas são
insuficientes para cobrir os 
verificados;

D ECRETA:

deíiclts

Art. l.° —  Ficam  transferidos: 
Da veroa*
I I  — Secretaria.
8.04.0 — Porte iro-cont inuo 
8.04.6 —  Despèsas diversas 

>correspondência postal e

2D0S333

telegráfica 
Para a verba: 

I I  — Secretaria:

325300

8.04.3 — Expediente 232*830

G A B I N Ê T E  D E N T Á R I O
DURVAL QUEIROZ CARREIRA

D E N T IS TA  LICEN C IAD O

(Ex-diretor do Serviço Dentário da Assistência méclieo-denlárla 
de Pernambuco).

Especialista em chapas anatômicas e chapas inferiores com pressão 
Confecciona com a máxima perfeição e garantia qualquer trabalho con­

cernente á. sua profissão
Consultório na própria residência ú RUA DAS TRINCHEIRAS, 571

ATEND E A  Q U ALQ U ER  H O R A

v n  —  Obras Públicas- 
8826 —  Diversas despèsas:

Conservação de Estra­
da de Rodagem °.:000$000

V I I I  —  Fazenda Municlp. l:
8110 —  Pessoal em geral*

3 —  Percentagem aos-- 
Coletores de Rendas 3:2005000

X I I I  —  Assistência Social.
8296 -  Diversos despesas:

1 —  Auxilio a indi­
gentes 1:0005000

X IV  — Diversas despesas:
8986 —  Diversas despesas:

l  —- Ilum ina­
ção da Ca­
deia e D e­
legacia ae 
Policia 3005000
6 — Conser­
vação-c aqui­
sição de mó­
veis 1:000*000 1:300$000

IV  —  Eventuais:
8995 — Descêsas imprevistas 3:7005000 

§ 2.° —  Especial no tctal cie cinco 
contos de réis >5:0005009') para ocor- 
rer ás seguintes despèsas*
I  — Para pagamento de alu­

guel da casa para n
Cadeia Pública 5005300

I I—Para pagamento de alu­
guel de casa para o
Almoxarlfado Municipal 1205000 

I I I  — Para paga­
mento da 
compra de 
materiais c 
mão do obra 
do acabamento 
da constru­
ção do pré­
dio da Pre­
feitura Mu 
nlcipal

DECRETO-LEI N. 11
Extingue -a taxa de regis­

tro de propriedade deste Mu­
nicípio.

O Prefeito Municipal de Esperança, 
us-ndo das arribuiç3es que lhe são 
conferidas no inciso I do art. 12 do 
decreto-lei federal n.° 1.202 de 8 de 
abril de 1939.

Considerando que as propriedades já  
pagam o Imposto territorial rural ao 
Estado;

Considerando que o referido imposto 
e inconstitucional, por constituir bi- 
tributação;

DECRETA:
Art, 1. — Fica extinta a taxa úe 

registro de propriedade que vinha sen­
do cobrado por esta Prefeitura.

Art. 2.° —  Revogam-so as disposi­
ções em ccntrário.

Prefeitura Municipal de Esperança 
12,.de outubro de 1940.

(Ass.) Sebastião V ita l Duarte — 
Prefeito.

DECRETO-LEI N 12
.-vure crédito especial 

Tesouraria desta Prefeitura
O Prefeito Municipal de Esperança, 

usando das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso I do art. 12 do 
decreto-lei federal n °  1.202 de 8 de 
abril dc 1939.

Considere ndo que não fo i ainda 
terminada a construção tio prédio da 
Prefeitura Municipal.

Considerando que se fa z  necessário 
uma reforma na fachada do referido 
prédio,

Considerando oue ha numerário su­
ficiente para execução desta obra. sem 
prejudicar a bòc marcha cíe> outros 
serviços,

D E CR E TA .
Art. 1° —  Fica aber»a ã Tesouraria 

desta Prefeitura o  crédito especial d» 
C:C90iC:9. para ultimar a construção 
do prédio da Prefeitura Municipal.

Ari. 2.° — Revogam-se as disposi­
ções em contrário.

Prefeitura Municipal de Esperança. 
4 de dezembro de 1940.

i Ass.i Sebastião V ita l Duarte — 
Prefeito.

Da verba:
V I — Fomento agrícola

8 51.0 — Técnico agrí­
cola 3735009

P3ra:
8.49.3 —  Medicamen­
tos 3735303

Das verbas*
\T l — Fomente agrícola:

8.51.0 — Técnico agrí­
cola

| IX  — Fazenda Municipal:
8 . 11.0  — Vencimen­
tos do Tesoureiro 
Iluminação pública.
8.63.3 — Trabalhador 

X I I I  — Cemitérios
Para a verba:

X  — Iluminação Pública.
8 63.3 — Combustível 
e outros materiais 

Das verbas.
X  — Iluminação Pública-

8.63.3 — Trabalhado­
res

II  — Secretaria:
3.C4.6 — Despesas di- 
> ersas < correspondèn- 
cia postal e telegrá­
fica ) 38*200

Para a verba 
XTV —  Evenutais.

8.29.6 — Despèsas d i­
versas 4f)3>2')0

Art. 2. —  Fica abc-rtc o  crédito su- 
plement >r de 1:5CO?000, á verba X IV .

Eventuais —  8 29.6 — Despèsas d i­
versas.

Art. 3 o — Revogam-se as disoosi- 
ções em contrário 

Prefeitura Municipal de Teixeira, 
em 15 de outubro de 1940 

Jaime Camara —  Preieito

2275009

2035400

7-44*000 
1 039*900

2:2645303

4655000

4.3805000 5:0005000

Art. 2. — Revogam-se as disposi­
ções em contrário

D ECRETO -LEI N.“ 13
Transfere dotação orçamen 

t in a  do orçamento para « 
corrente exercício.

O Prefeito Municipal de Esperança, 
usando das atribuições que lhe sao 
comendas no inciso I do art. 12 do 
decreto-lei federal n.° 1.202 de 8 de 
abril de 1939.

Considerando que várias dotações 
orçamentárias são insuficientes para

Prefeitura Municipal de Taperoá
D ECRETO -LE I N.“ I

Suprime o carço de secretário- 
tesoureiro e dá outras provi­
dências.

O Pre fe ito Municipal de Taperoi. 
usando das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso I  do art. 12 do 
decreto-lei federal n.° l  202. de s de 
abril de 1939. e

Considerando que os c-” *gos de se­
cretário e tesoureiro são de atribuições 
diferentes:

Considerando que a legislação fede­
ral, além de vedar a acumulação de 
vencimentos, veda também a de fun­
ções.

DECRETA.
Art. 1° — Fica suprimido o cargo 

de secretário-tescuveiro desta Prefei­
tura e criados os cargos de Secretá­
rio e Tesoureiro, com os vencimentos 
anuais do 4:800x000 e 3:6005000, res- 
pect ivamente.

Arl 2 * — Fica reduzida, no orça­
mento em vigor, a dotação para o pa­
gamento do secretário-tesoureiro e 
aberto crédito esw eial de 1-4005000 
>um conto e quatrocentos mil reis» 
para pagamento dos dois cargos cria­
dos neste Decreto, durante o » mèses



A  UN1A0 — Sexta-feira, 13 de dezembro dc 1940
R E G I S T O

FAZEM  AMOS HOJE:

P rc* *-<or G o :ú  d c  S à  —  Transcorre 
hoje. o aniversário nn'alicio do pro- 
íerror Garzi de Sú. superintendeu* c 
da Educação ArtÍMien do Evtodo, ? 
diretor do Coral “ Vila Lobos'

O aniversariante que desíruta de 
vasto circulo dc ainirnde no selo dô  
seus discípulos c na sociedade con 
terranea. será dc certo, muito cum­
primentado.

—  O  sr Joaquim Rodrigues comer 
clante em Caiçara.

— O  sr Massilon P in 'o. comerci­
ante cm Moreno.

— A  ser.horitn Luzia Machado, f i ­
lha do sr. João Machado, agricultor, 
residente em Queimadas.

—  A  sra Luzia Barbosa do 4 i°sci- 
mento. espôsa do sr Frnnclsco Bar­
bosa Duarte empregado da Impren­
sa Oficial

— A  sra Lucia Oliveira Nunes, es- 
pc~a do sr Julio de Castro Nunes, 
comerciante em nossa praça.

— A menina Luiza. filha do tenen­
te Sevtro Dias Novo. oficial da For­
ça Policial do Estado

— A senhenta Luzia Soares, filha 
do sr. Elpidio Soares, residente em 
Ca .olé do Rocha.

— O sr O acillo Mororó. íuncioni- | 
rio federal, residente nesta cidade.

—  O  Jovem Aluizio Silva, auxiliai 
do comércio desta praça.

—  A senhorita Dulce Brandão, f i ­
lha do sr. Baldui.no Brandáo. funcio 
nério federal em Bananeiras.

— O sr. Francisco Bandeira Rocha 
metorista. residente nesta capital.

— O menino Joôo Batista, filho do 
sr Manuel Marinho Falcáo. íuncic- 
nário da Diretoria Geral de Saud- 
Pública do Estado

— A sra Luzia Pinheiro, esposa do 
sr Joaquim Pinheiro, secretário do 
Mon epio do Estado

— O sr Cicero Campes do Nasci­
mento. funcionário dos “ Correios e 
Telégrafos" nesta capital

— A  senhorita Floren ina Luzia 
Neves, filha do sr Artur Leão Be­
zerra. funcionário dn C ia . Pese: 
Norte do Brasil, em Costinha.

— O sr. Luiz Bezerra da Silva elp 
tricista, residente nesta capital.

—  A  menina Maria da Penha, fí 
lha do sr Felismino Joaquim da SU 
va. residente nesta capital.

— O  menino Dorglval. filho do sr 
Raimundo Peregrino de Castro, resi 
dente nesta cidade

— A sra M ínervina C&valcami 
Cabral, espôsa do sr Francisco Ca

praça, acaba de contratar casamento 
o sr Ivan Machado Siqueira funcio­
nário dos Correios c Telégrafos nêste 
Estado.

V IAJANTES :

Acha-se desde alguns dlns. nesta 
Capital, cm gôso dc férias, o  agrono- 
mo Jaccguai Martins, sub-lnspetor 
rgricola no municipio dc Antenor Na­
varro

—  P r e fe ito  P e d ro  T o r re s : —  Pre- 
emtemente nesta cidade, em trato oe 
interesses de sua edilidade. visitou-nos 
ontem o professor Pedro Torres, pre­
feito de Patos.

S . s. deinorou-sc alguns minutos 
nesta redação. em pules,ra com os re­
datores presentes.

- Depois de alguns dlns de permn 
nencia nesta capital onde sc encon­
trava cm trato de interesses parti­
culares. retornou ontem n Plcul. c sr. 
Severino Ramos da Luz. comerciante 
ali

- -  Procedente de P irp lrl uba. acha- 
se em João Pessoa, a passeio, o sr. 
José Clcmentino Dias. proprietário e 
fazendeiro naquela localidade.

F A I O S  DIVERSOS

bral. proprietário no município 4 
Sapé.

NASCIM ENTO S:

Chama-se Valrer. o ííih inho do sr 
Luiz Amaral, do comércio desta pra­
ça c, de sua espôsa sra. Maria Go­
mes do Amaral, cujo nascimento ocor­
reu nesta cidade no dia 8 do fluente.

—  Ocorreu, a 10 do andante. nes- 1 indivíduos Manuel Bemardcs da Silva, 
ta cidade o nascimento do menino , '"nl^o "T r in ta ” . João Alves da Silva 
Edson filho do sr José dos Santo | Belmiro Torres de Sousa. Antonlo 
r  de sua espôsa. sra. Honorina dos , Ferreira da Silva, vulgo "P é  de Ca-

ATTVIDADES DA GATD NAG EM

A Policia tomou conhecimento das 
seguintes queixas apresentadas ontem: 
do dr Ruy Castor, diretor dn Cadeia 
Publica, dc cuja residência, á rua Con­
selheiro Hcnriques. fôr im  subtraído* 
os seguintes objetos um "lc rgo n ”  de 
ouro do valor de 40ÜS000. trés vidres 
de loção, uma caixinha de madeira 
tendo gravada a Inscrição “ Dilarn 
Castor", contendo um "bnlandangans”  
dc fantasia: do sr. Adelino Pereira 
Guedes, residente á avenida dos Ta- 
bnjáras. 799. donde cs gatunos leva­
ram dois vidros de lcçáo "C o ty " . uma 
bolsa de senhora, uma sombrinha, um 
lenco e uma bobina de máquina ds 
costura

O sr. Solon Serrano. rcs«din le á 
av-nida Flcriano Peixoto se queixou 
i  Policia por haver sido furtados de 
su ? residência vários obíétos.

Também o sr. Antonio Soares a* 
Lima procurou a Policia para quei­
xar-se de que fôra roubada a sra resi­
dência. á rua Silva Jardim. 468. ten­
do desaparecido uma capa de gabar­
dine. uma sombrinha de séda. 12QSOOO 
em dinheiro. dol« cortes de sêdn para 
camisa, uma pistola de fôgo central, 
com duas balas, uma carteira com do­
cumentos e um chapéu ccm a-, ini­
ciais A S. C.

De pósse dessas queixas a Policia 
entrou a agir. tendo prendido por 
suspeita de autoria desses furtos, os

Santos Oliveira.

E SPO X SAIb  :

Com a senhorita Hilda Brasil No- 
brega filha do sr. Francisco Brasil 
de Oliveira, comerciante de nossa

I ‘•elo” - Manuel Moura Lima. Raul T é - 
i Ics de Sousa. Luiz Gomes da Silva, 
vulgo “ F a ro l" :  José Ferreira da SU- 

|va. vulgo **Ze M agro”  c Raimundo 
. Tarquino Pereira, vulgo “ M am ão"
| P ira  averiguações lóram dctldcs. a- 
inda. Antonio Garcia Dantas e  Belm i­
ro Torres.

M ENO R DESAPARECIDA

O sr Francisco Joíllí. morador á

N O T A S  DO F Ô R O
PRO CLAM AS DE CASAMENTO

C a r tó r io  d o  R e g is to  C iv i l  d a  C a p ita l  
— Escrivão — Sebastião Bastos.

F iram  afixados editais dc procla­
mas dos c ntraentes seguintes:

Bento Fernandes da Penha. funcio­
nário publico federal e Aurltes Cabral 
dc Vnsconcélos. maiores, solteiros .na­
turais dêste Estado, domiclliad s e re­
sidentes nesta Capital á rua Gama e 
Mélo. 96. sendo êle. filho de Manuel 
Fernandes dos Santos e de Maria V ir­
gínia da Penha c cln. dc Francisco 
Cabral dc Vasconcélos c dc Maria 
Clementina Alcofornd \

José Clautíino de Lima. agricultor 
Antonln do Carmo Silva, maiores, 

solteiros, naturais dêste Estado. d :m i. 
clliados c residentes nesta Capita) A 
run da Areia 407. sendo êle. filho dos 
falecidos João Claudlno de Lima e de 
Francisca Rosallna de Lima. e ela. de 
Joscfa Mrdcsto da Silva.

Arqulmedrs Potiguar Amazonas Hol- 
mes. cortador, c LIsete Leal de Luce- 
na. soltrlros, menores, naturais desta 
Capital onde residem ás ruas Santo 
Elias. 163 e Borges da Fonsêca. 122. 
sendo êle. filho dc João Pedro dc Sá 
Holmcs c de Raimunda Lisbóa Am a­
zonas Holmcs. c cln. do falecido Os­
valdo Cordeiro Barbosa de Lucena e 
dc Tercza Leal dc Lucena.

Pedro Barbosa da Silva, comcrclá- 
rio maior e Maria dc Lourdcs Alves 
de Oliveira, menor, naturais dêste Es­
tado. solteiros, domiciliados c residen­
tes nesta Capital ás ruas Barão da 
Passagem. 693 e índio Piragibc. 537. 
sendo êle. filho de José Barbosa da 
Silva e da falecida Maria R:drigues 
da Silva, e cia do falecido Manuel R i­
beiro dc Oliveira e de Alexandrina A l­
ves dc Oliveira

Cnrlos dc Mendonça Furtado, co­
merciante e Nigersa de Oliveira, sol­
teiros. maiores, naturais dêste Estado, 
dcmiciliadcs e residentes nesta Capi­
tal ás Avs. Cruz dus Armas. 974 e João 
da Mata 440, sendo élc. filho dc Ho- 
racio d? Mendonça Furtado c dc Maria 
Madalena Furtado, e ela. de José A l­
fredo de Oliveira e de Maria Apália 
da Silva Loureiro.

Nos termos do Código de Processo 
C ivil e Comercial, ficam  intimados o 
dr. Evandro Souto. adv:gado do des- 
quitado Francisco de Araújo Guedes 
e dr Antonio Pereira Diniz. advogado 
da desquitoda d. Severina dc Freitas 
Guedes, do despacho d> dr Julio R l- 
aue. Juiz c direito da 3.* Vara. deste. 
Capital, ordenando a expedição de 
carta precatória ao Juízo de direito 
da Comarca de Guarablra. dêste Esta­
do para ser ali intimado : mesmo des- 
quitado Francisco de Araújo Guedes, 
no sentido de pagar a pensão alimen­
tar que é devedor a desquitada 

No mesmo Cartório íôram feitos 
diversas registos de nascimento e 
óbitos.

D E C  R E T O S  
F E D E R A I S

V I D A  E S C O L A R
ACADEM IA DE COMÉRCIO "E P I- 

TA C IO  PESSOA
Prosseguindo as provas orais flnfttft, 

serão chamados, hoje nêsse estabele­
cimento. os alunos inscritos nas dis­
ciplinas dos seguintes cursos:

I o A n o  P ro p e d ê u t ic o  — H. C ivi­
lização. ás 19 horas; Geografia. As 19 
horas.

1 0 A n o  T é c n ic o : — Con nbllidade. 
ás 19 horas.

2.° Ano T é c n ic o : —  E. P e Finan­
ças. ôs 19 horas.

As provas acima referidas serão 
realizadas sob a fiscalização do sr 
Anibni Leal dc Albuquerque, inspetor 
federal, interino, do Ensino Comer­
cial.

Resultado dos exames dc promoção 
e final do grupo escolar “ Xavier Ju- 
Dior” da cidade dc Bananeiras: 

l . °  ono
Jose Oliveira. Mnriano F  de Mou­

ra e Gilvonctc ie  Oliveira, aprevado.' 
com disünçáo.

Antonio B. de Moura. Maria das V i­
torias Freire. Maria Da Iva Moreira 
Irene Rorha. Angelltn Cavalcanti. 
Cleomar da Camara Torres.
José Diomsic. Maria do Livramento 
Araújo. M iriam  da Silva Magalhães. 
Terczinhe P . dc Liara. Agcno»- Costa 
Rafael Bento dc Lima. aprovados pio 
namente

Jcséín Ribeiro, aprovada simples­
mente.

2 °  ano
Maria Marilza Araújo, aprovada com 

distinção.
Gildo Oliveira. Ivan Lucena. Jaime 

Lacerda. Manuel O. dn Silva. Josõ 
de Arimatéo Barros. Geraldo Oliveira 
Geraldo Jcrio Maia. Zelia Rlbelrc. 
Rcsa Coutlnho. Silvina Rocha. Judi- 
van Cabral. Ciccra Maria dn Conoei 
cão. Severina Felix. Maria do Carmo 
Ribeiro. Francisca Torres, aprovados 
plenamente

3 " ano
Luiza Cabral Cavalcanti c R ito Ca­

bral de Castro, aprovadas com distin­
ção.

Hcrminin Almeida. Severina de Cas­
tro Alves. Maria Pombo dc Sousa, Car­
melita Falcáo. Joaquim Santos c Mn- 
rlêta Nunes, aprovados plcnament*.

Corinn Carneiro. Alice de Almeida 
Castro, Maria Snlomé Nunes c Maria 
da*. Neves Gomes, aprovados simples­
mente.

4 o ano
Maria Cacllda Almeida c Severina 

Leal. aprovadas com distinção
Antonla M erenda Bnrrcso. Mana 

Aires de Queiroz, Terezinha de Jesus 
Farias. Zenaidc de Castro e Maria das 
Neves Lucena aprovados plenamcnte.

Angela Pereira dc Araújo, Maria da 
Ccnceiçáo Araújo e Antcnio Cabra) dc 
Qistro. aprovados simplesmente.

5 ° ano
Agostinho dc Borjn Filho. Hosana 

de Castro Amélia Lima. Severina L i- 
Doralice dc Almeida Castro, 

aprevad-s plcnnmente

Resultado dos exames dc promoção
JSlTS c íinal do KruP ° escolar “ Ccèlho Lis 

bôa”  da cidaae dc Santa Luzia.
1." ano:
Arlindo Araújo. H ildo Ric rte Dan­

tas. José Rlcarte Dantas. M aria Auxi­
liadora Medeiros. Inácia Machado N e­
to. Frotildes Cabral. Ma r i1 L ita de 

j Castro. Creusa Artrújo, Diunctc Dias 
*<lo Medeiros Maria M arti. Jescfa Clo- 

tildes e Manuel Nascimento dc M e­
deiros. aprovados plenamcnte.

Anaide Lacerda Caméio. M aria do 
Carmo Silva, José Ferreira Gomes, a- 
nrovados simplesmente.

2 o ano:
Francisca Benedita. Ncidc Fernan­

des e Alice Maria dc Jesus, aprovados 
plenamente.

•------ . . - i Ncusa Cantas. Francisco Ferreira.
Jcao Alcides, aprovado slmplcsracn- • j 0SCj a dos santos. Elza Ceszrlno c C i- 

‘ ro Cunha Filho, aprovados simples-3.° a ro
Enos Araújo, aprovado com distin­

ção.
Manuel M . do Nascimento, Clidenor

mente.
3.° ano:
Naide Fernandes. Sebastião Scares. 

Joana Petronila. Iracema Dantas, a-ds Camara Torres. Marluce dn Silvr Joana Petronila. Iraci 
Mana D jnira da Cruz. Terezinha V a/ , pravados plenamcnte.

...................  Luzia Dantas da Nóbrega e Vicente
Paula da Nóbrcg». aprovados simplcs-

de novembro e dezembro dc corrente 
ano.

Art. 3.® —  A 0 funcionário do cargo 
extinto, ficam assegurados es garan- rua Gama Rosa. 25. queixou-se ó Po- 
tias do art. 156 da Constituição e da-» i licla. de haver desaparecido de sua 
le i; estaduais cm vigor • casa. a mencr de nome Zélia. de cór

Art. 4.“ — Revogam-se as disposí- prcla. com 13 anos de idade, trajan- 
çõc* em contrário ( do um vestido escuro dc quadros

Prefeitura Mumcipal dc T^peroa. i
em 25 de novembro de 194U ---------------------------------------------------------

Irineu Rangel de Farias —  Prefeito.Prefeitura Municipal de Patos
DECRETO N.° 2 

Autoriza a contratar um téc­
nico agrícola municipal.

O  Prefeito do Municipio de Patos, 
no uso das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso I I  do art 12 do 
decreto-lei 1.202 de 8 de abril de 
1939. e

Considerando que. a agricultura vem 
ainda sendo, neste municipio. orien­
tada por processos rotineiros, mal gra­
do o seu grande incremento, o que 
tolhe as suas possibilidades de expan­
são *  aproveitamente cccnômico-indus- 
tríal;

Considerando que. os serviços téc­
nicos e agrícolas do Municipio. já  em 
anefc mento. não podem sofrer solução 
dc continuidade, sob pena de acarre­
tar graves prejuízos para a eccnom ii 
particular e consequentemente muni­
cipal :

Considcrondo que. em nada altera a 
verba estipulada no vigente orçamen­
to. destinada a  manutenção de um 
técnico: •

D E C R E T A
Art. I .°  —  Fica o  P re fe ito  autorizado 

a contratar os serviços de um técnico 
agrícola municipal, com a g ratifica­
ção dc 400SO0O mensais 

Art. 2 ° — As despesas com  a exe­
cução deste decreto-lei. correrão por 
conta da verba —  Fom ento da A g r i­
cultura —  8.4.1 0 —  Pessoal em  G e­
ral

C O LÉ G IO  D IO C E S A N O  
- - - - - - -  “ P IO  X ” _ _ _ _ _

(Conclusão da 1 4 pag.»

Em primeiro lugar foi cumprido o 
programa do festival de arte, erga- 
hizado para abrilhantar a solenida­
de c que constou da representação do 
drama em 3 átos. "A  Vingança” , da 
comédia cm 1 áto "Quem paga a 
conta? e  do arranjo coral <\* 
valsa de J. Strauss. “Danúbio Azul", 
contada a 4 vozes, c o m  acompanha­
mento da J a z e  T a b a já ra  A introdu­
ção a esses números de arte. que :i 
veram segura interpretação por pae­
tê dos alunos, fo i feita pelo profes- 
scr Manuel Cavalcanti 

A seguir, foi procedida a distribui­
ção de prêmios & turma conclumte 
cuvindo-sc. então, os discursos tír 
orador e do paraninfo dos novos ba­
charéis, respcctivamcntc. estudanl'- 
Bolivar Guerra e cônego Nioodemus 
Neves

Falaram, ahida, o d íre.or do Colê 
gio Diocesano “ P io X "  ç o  prepara- 
toriano Joríellns de M iranda Ponte; 
apresentando as desT>edídas dos alu- 
nca.

A solenidade foi encerrada ao som 
do H ino Nacional, tendo deixado a 

Art. 3.° -  Revogam -se as disposi- ! melhor impressão no espirito dos que 
çóes eni contrário I tiveram oportunidade de assisti-la

Prefeitura Municipal d t  Patos, em I — ---------- ----------------------------------------
12 de novembro de 1910 , C O STU B A-8E  roopinhas para cri-

p*d r « Torre» —  Pm  rr .y  ' iav-í.; * Bttund IH

D ECRETO -LEI n.° 2.822 — DE 2 DE 
DEZEMBRO DE 1940 
Concede subvenção á Eseola 

Superior dc AgriruJtura de Per­
nambuco e á Escola de Agro­
nomia do Nordeste, na Paraíba, 
e abre credito especial.

O Presidente da República, usando 
d? atribuição que lhe confere o art 180 
da Constituição, decreta:

Art. l.° — Fica concedida á Escola 
Superior de Agricultura de Pernambu­
co e 4 Escola de Agronomia do Nor- 
d<cte. n ’  Paraibn, a subvenção de 
200:0005000 «duzentos contos de :éis» a 
cada uma. no corrente ano.

Art. 2.° — Paro atender o pagamen­
to dessas despesas no atual exercício, 
fica aberto o  crédito especial de 
4CO OOCSOCO «quatrocentos contos d'  
réis» pelo M inistério da Agricultura 

Art. 3.f  —  Revogam -ac as disposi­
ções em contrário

Rio de Janeiro. 2 de dezembro de 
1940. 119° da Independência e 52.' 
da República.

G F TÚ L IO  VARGAS.
I crnando Costa 
• V  dc Sousa Costa.

Barbe a. J o ^ ja  Maria do Livramen- 
Maria Helena dc Mélo Ellsabcte L ’ .- 
cena. A ríete Lucena. Maria dos An­
jos Cruz. Rosa S. de Lima. aprovadi - 
plenamente

4. ° ano
Cremilda Leite, aprovada com d ic 

tinçáo.
Cristováo F  Nunes. Marta das Dft- 

les Araújo. Adclldo F . de Castro, 
aprovados plcnnmente.

Maria Andrade Aragão, Neusa Ca­
valcanti. Maria ?  Nogueira. Maria dn 
Carmo Silva, aprovados slmplesme»’ 
te.

5 . ° ano
Rivando Bezera Cavalcanti. Anto- 

nia Aurelia Lucena, Maria Jací P in ­
to e Clisete da Camara Torres, apro­
vados com distinção.

Lindalva Máximo. RaimuRda X.i- 
vier, Maria dsa Neves Ribeiro. Nildu 
Ramalho. José Mnriano M  Barbo*-'»

Antonlc de Mélo Barbosa, aprovados 
plenamcnte

Resultado dos exames de promotor 
e final do g r ip o  escolar -Alcides B e­
zerra". da cidade de Cabaceiras:

1 °  ano
Virgínia dos Santos. Antonio Juarcz 

Farias. Pedro Pereira de Araújo. Ar- 
geirnro Nunes. Laudemlro de Scusa 
Barbosa, E».riete Farias. João Guima- 
rües e Maria dos Prazeres Pombo, 
aprovados com distinção 

Eeatriz Merencia Barroso. Mana 
Auxiliadora Santos. Joséía Almeida 
Edite Leal. Severina Nunes. Maria da; 
Dóres Lira. Maria da Guia S ilva Pz* 
dro Luccnn Castro. Manuel Coêlho 
Ponciano. Jcsêfa Marques. Miguel A l­
meida, Antonio Lima. José Guimaráe*- 
Filho. Artur de Castro. José de Castre 
Alves. Severina da Silva Barros. Luiza 
Cabral de Castro. Absaláo da Silva 
Gabriel Farias de Paula, aprovado? 
plenamcnte.

Severina Batista, aprovada sim­
plesmente 

2 .° ano
Severino Egberto Tru ta c Petronila 

cie Sousa Farias, aprovados com dis­
tinção

Aurora Francisca da Conceição c 
Maria Marques, aprovados plenamcnte 

Inacia Marques, aprovada simples­
menteE S P O R T E S

O TREZE E SP OR TE  CLUBE 
ESTÁ SE PREPARANDO

Conforme noticias chegadas ultima- , Carvalho e Rafael Arcanjo Mororó.
mente de Campina Grande o Treze ------- - » / < . ,
F. C - está se preparando técnica e 
firícamcntc para sc- bater com o Bo­
tafogo E. C. na terceira partida da 
série “ melhor dc trés” .

Propalam os campincn&cs cfans do 
time do dr Antonio Cabral que o 
íórte esquadrão de Martélo, Araújo e 
Né dificilmente perderá o campeona­
to de 1940.

O Palmeiras substituiu a 
sua representação junto á 

Assembléia Geral da 
L . D . P .

Segundo comunicação enviada á 
Liga Desportiva !**raibana, cm data 
dc 11 do corrente, o Palm eira» Espor­
te Clube acaba dc credenciar os seus
&oc!v ‘/ '. '.r o ; j . KmfclV AugtKtc de

como representantes do referido fili­
ado junto á Assembléia Geral da L 
D P em substituição aos srs. José 
Soares Natal e Abiel Sobreira.

Treino do Botafogo E . C.
Haverá domingo rigoroso treino dc 

conjunto para os jogadores inscritos
O diretor de esportes organizou os 

times A e B, que treinarão, sendo ama­
nhã chamados individualmente os seus 
componentes

TIME NEGRO F. C.
Para hoje está marcado o último 

tremo dos amadores que, no próximo 
domingo. Joguráo centra o "Bando 
Azul ”

— A's 2(» horas, de hoje. haverá 
r fu cü o  -Ij . <ürr*crlí n j M c  gocUI

.nente
4 » : o .
Aníbal Machado. Ham ilton Machado. 

Felizardo da Silvo. Ataulpa F em  ndes. 
Fenelon Alvos da Nóbrega. Emidlo Ro- 
malho de Medeiros. Antonio da Silva 
Ccsarino. Jcsê Benicio de Medeiros. 
Dulce Dantas. Zelia  D  ntas, Maria 
Olindina de Medeiros. Alba Medeiros. 
Francisca Maria de Medeiros. T erezi­
nha Nunes dc Figueiredo, aprovados 
plena tiente.

Mar*.i do Socor.o Nóbrogi e M aria 
Fo-rreiia. aprova..os simplesmente

5.' ano:
Ademar Agapito de Medeiros apro­

vado com distinção
Pedro Ricarto Dantas. D jalma Ara­

újo de Medeiros. I ourival Medeiros. 
Maria do Socôrro Ra nos Cour» Elz.i 
Lucena da Nóbrega Mnrla Augusta da 
Nóbrega e Adocilda de Medeiros N ó­
brega. aprevados plen?mente

ESCOLA N O R M A L “ SA G R A D O  
CORAOAO DE JESU S" DE 

B A NA NE IRA S

Resultado dos exames realizados 
na Escola Normal "Sagrado Coração 
de Jesus", de Bananeiras:

CURSO N O R M A L

Mana Marluce M ala: distinção cm 
Religião Higlêne. Pedagogia, Pedolo- 
gia e Música: plenamcnte 90 em F í­
sica c Quimica. Metodologia didatica 
c Ginástica: 75 em Português

Nilda Guedes Pereira distinção 
em Religião. Música e Ginástica; ple­
namcnte 90 em Pedagogia e M etodo­
logia didática: 85 em Física e Quím i­
ca e Pedologla. 75 em H igiénc; 70 em 
Português.

Lucí Rodrigues de M élo: distinção 
em Música plenamente 90 em Física c 
Quimica. Híginc. Pedagogia. M etodo­
logia didática c Olsnástlca; 85 em 
Religião; 80 em Pedologia; 70 em 
Português.

Hilda Pessoa de Lucena: distinção 
em Religião e HigJcnc: plenamcnte 
90 cm Pedagogia, Metodologia d idáti­
ca. Música e Ginástica: 85 em Pedo- 
lugia: 80 em Fisica c Quím ica; sim ­
plesmente 60 cm Português.

Auristela Ramalho Rocha: d istin­
ção em Pedologia: plenamente 90 cm 
Religião. Pedagogia, Medologln didá­
tica. 85 em Higiene, Física c Quím i­
ca e Ginástica. 65 em Português e 
Música.

Neusa Ram alho- plenamcnte 90 em 
G inástica; 85 em Pedagogia c M eto­
dologia didática: 80 em Religião. H i­
giene. Pedologia e Música; 70 em 
Fisica c Quimica; 65 em Português.

Carmesia Barbosa Farias: plena­
mente 90 em  G inástica : 80 em M eto­
dologia didática: 75 cm Religião. III- 
gine. Pedagogia e Pedologia: 70 cm 
Música: simplesmente 60 cm Física 
e Química: 55 cm Português.

Salomé da Costa L ira . plenamcnte 
90 em Música; 85 cm Metodologia d i­
dática; 80 em G inástica: 70 em R e li­
gião e Pedagogia: simplesmente 5o 
cm Física e Química. H igiénc e Pc- 
dologia: 40 cm Português.

3 .° Ano
Ivone Andrade M é lo1 distinção em 

lleligiáo. H istória do Brasil. H istória 
da Civilização. Física e Química. D e­
senho. Música e Trabalhos manuais; 
plenamcnte 90 em G inástica c Por-

lUGiseÍiu Coutlnho Medeiros: dlstin- 
ç lo  "iii R rU ji lô  n iâ fó ftó tlc Dr.RU,



A UNI AO — Sextu-felrn. 13 dc* dezembro de 1910 7
História da Civilização, Fislcn e Quí­
mica. Desenho. Música c Trabalho- 
manuais; plenamcnte 85 cm Gisnás- 
tlcn: 80 cm Português.

Maria da Luz Moreira; distinção 
cm Religião. Desenho o Trabalhos 
Manuais; pjcnninentc 90 cm Ginás­
tico: 85 em PLslca c Química c Mú­
sica; 80 cm História do Brasil o 
História da Oivlllzaçfto: 75 cm Por­
tuguês.

Maria do Carmo S ilvo : plcnamcntc 
í>0 cm  Rollgifio c Trabalhos manuais' 
85 cm Música; 80 cm História do 
Brasil. História da Civilização. Físico 
c Química. Desenho c GLsnástlca: 
simplesmente G0 cm Português.

Erna W lldt: distinção cm Desenho. 
Música e Trabalhos manuais; plcnn- 
mente 85 em Religião c Ginástica; 70 
cm História da Civilização c Pisica c 
Química. G5 cm História do Brasil; 
simplesmente 45 em Português.

Inês Soares de Carvalho; distinção 
cm Religião; plcnamcntc 85 cm His­
tória da Civilização e Trabalhos ma­
nuais: 76 cm História do Brasil c 
Ginástica: 05 em Português e Dese­
nho; simplesmente 60 em Pisica e 
Química e Música.

Neli Ramalho: plenamente 90 cm 
Religião: 85 cm Música. 80 cm T ra ­
balhos Manuais; 75 em História da 
Civilização, Desenho e Ginástica. 70 
em História do Brasil; 65 cm Pisica 
e  Químca: simplesmente 55 em Por­
tuguês.

Maria Ivetc Pimentel Viana: dis­
tinção cm Trabalhos manuais: plena- 
mente 90 em Religião: 80 cm Dese­
nho. Música e Ginástica: 65 cm His­
tória do Brasil: simplesmente 60 em 
História da Civilização e Pisica c 
Química; 40 em Português.

Maria da Conceição Santos: plena- 
mente 90 em Trbaalhos manuais: 85 
cm Desenho; 80 em Música. 75 em 
Religião c Ginástica; simplesmente 
60 cm História do Brasil: 50 em Físi­
ca c Quimica: 45 cm Português e 
História da Civilização.

2.° Ano
Cllmllda da Camnra Torres: dis­

tinção em Religião. Geometria, Coro- 
graíla do Brasil. Desenho. Música. 
Trabalhos manuais e Ginástica; plc- 
namente 90 em Português, Francês c 
Aritmética.

Maria José Almeida Bezerra: dis­
tinção em Religião. Música e Traba­
lhos manuais: plenamente 90 em 
Francês. Corografía do Brasil e De­
senho: 85 em Aritmética. Geometria 
e  Ginástica; 80 cm Português.

Ollvina Carvalho: plenamente 90 
em Religião. Música e Ginástica: 85 
em' Francês. Geometria. Corografía 
do Brasil c Trabalhos manuais; 75 
em Português c Desenho; 70 cm A r it­
mética.

Eudalgisa Mouslnho O liveira- dis- 
tinç&o cm Música: plenamente 90 em 
Desenho. Trabalhos manuais e G i­
nástica. 85 cm Religião c Francês: 
80 cm Português e Corografía do 
Brasil; 65 em Aritmética e Geome­
tria.

Maria Eunicc Quedes Cavalqanti: 
plenamente 93 em Geometria. Músi­
ca, Trabalhos manuais c Ginástica; 
85 cm Religião e Corografía do Bra­
sil: 80 cm Português e Desenho; 70 
em Aritmética; simplesmente 60 em 
Francês.

Maria Guedes Cavalcanti: distin­
ção em Trabalhos manuais e Ginás­
tica; plcnamcntc 90 em Música. 75 
cm Religião. Corogríaia do Brasil e 
Desenho. 65 em Português. Aritm é­
tica c Geom etria: simplesmente 50 
cm Francês.

Clementina Augusta C. Medeiros 
distinção em Trabalhos manuais; 
plenamente 90 cm Religião c Geome­
tria; 85 em Música; 80 cm Corografia 
do Brasil. Desenho e Ginástica: 75 
cm Aritmética: 70 em Português: 
simplesmente 55 cm Francês.

Maria Zcnl Cartaxo Bezerra: dis­
tinção em Religião; plenamente 90 
cm Música; 85 em Trabalhos ma­
nuais e Ginástica; 80 em Desenho; 
75 cm Português c Geometria: 65 cm 
Francês e Corografia do Brasil; sim­
plesmente 50 cm Aritmética.

Maria de Lourdes Maciel: plena- 
mente 90 em Religião. Tragalhos ma­
nuais e Ginástica: 85 cm Música: 65 
em Geometria c Desenho: simples­
mente 60 em Português, 55 em Coro- 
gro íia  do Brasil; 50 cm Francês e 
Aritmética.

Nancí Ramalho: plcnamcntc 85 cm 
Religião. Músico. Trabalhos manuais 
e Ginástica. 75 em Geometria c De­
senho: 65 cm Aritmética: simples­
mente 60 em Francês e Corografia do 
Brasil; 55 em Português.

Maria do Carmo Oliveira Lima: 
distinção em Trabalhos manuais; 
plcnamcntc 80 cm Desenho e G inás­
tica; 75 em Religião; 70 em Geom e­
tria c Corografia do Brasil: 65 em 
Música, simplesmente 55 em Aritm é­
tica, 50 em Português. 40 em Fran-

Maria Eugenia Tarçino da Costa: 
plcnamcntc 90 em Música: 85 em D e­
senho e Tvabalhos manuais: 75 em 
Religião. Corografia do Brasil e G i­
nástica: 65 em Geometria; simples­
mente 60 em Aritm ética: 50 cm Por­
tuguês: 40 em Francês.

Naíde Ram alho: plcnumente 85 em 
Religião e Música; 80 cm Ginástica: 
simplesmente 60 cm Desenho e T ra ­
balhos manuais: 50 cm Aritmética c 
Corografia do Brasil; 45 cm Francês 
c Português; 40 cm Geometria

Maria Neli das Neves Pessoa: plc- 
namente 80 cm Música e Trabalhos 
manuais; 75 em Ginástica; simples­
mente 60 cm Religião e Desenho; 50 
em Português c Francês; 45 cm Co- 
rograíla do Brusil; 40 em Geometria.

1.® Ano
Clconlcc da Cumarn Torres 

tinçáo em Rellgláo. Francês A 
tlca. Álgebra. Geografia. Dt

Música, Trabalhos manuais c* Ginás­
tica. ploiiomonto 90 em Português 

Mnrla de Lourdes Almeida distin­
ção em Trabalhos manuais; plena- 
monte 9» _rm Religião Música e G i­
nástica; 85 em Francês. Aritmética e 
Desenho: 80 cm Português e Álgebra 
75 cm Geografia.

Eunicc Almeida de Carvalho: dis­
tinção em Religião; plenamcnte 90 
em Música, Trabalhos manuais c G i­
nástica, 85 em Francês; 75 om Arit­
mética. Álgebra, Geografia c Dese­
nho. 70 em Português 

Mnrin do Carmo Mnia de Carvalho: I 
distinção em Religião c Música; p]«*. I 
namente 85 em Francês e Geografia. j 
80 em Aritmética e Ginástica. 75 em !
Álgebra e Trabalhos monuaís; 70 em ,
Português e Desenho.

Camila Pcdrosa Wanderlcy: plcna­
mcntc 90 em Trabalhos manuais- 85 
em Aritmética c Música: 80 em R e­
llgláo. Desenho c Ginástica; 70 cm I 
Álgebra: 65 cm Português. Francês e 
Geografia. .

Viraldina Menezes- distinção em | taglosns ou de caráter 
Religião: plcnamente 85 cm Aritmé­
tica c Ginástica; 80 cm Trabalhes 
manuais; 75 cm Francês c Álgebra 
70 cm Português; 65 em Geografia c 
Música: simplesmente 00 em Desenho 

Zezita de Lima Wnndrcley: plena- 
mente 85 em Rellelão. Francês e G i­
nástica. 80 em Música e Trabalhos 
manuais. 75 cm Aritmética. Álgebra 
c Desenho; 70 em Português, sim- 
plesmcntn 60 em Geografia.

Clementina Véra C Lucenn: ple- 
namente 85 em Francês c Aritmética;
75 cm Álgebra e Trabalhos manuais;
70 cm Religião r Músico: 65 em Por­
tuguês. Geografia e Ginástica, sim­
plesmente 55 cm Desenho.

Maria de Lourdes Lucêna de Mélo: 
nlennmcnte 80 em Aritmética. Tra
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A UNIÃO
Nenhuma organização sanitária v i ­

sada nos modernos conceitos de hi­
giene e snúde publica dispensa, ho.le 
em dln o  concurso da propaganda c 
da educaçáo sanitária. Fazein-na em 
larga escala os Estados Unldor o iá 
agora todos os pnisse da América 
contam com um órgão assim especia­
lizado Junto aos seus Departamento*

I de Saúde Pública. Nesse particular.
' imitando o que até os antigos govêr. 
j nos Já faziam, os quais por meio de 
seus Departamentos de Publicidade 
mantêm permanentemente o povo ao 
corrente das suas realizações, convcn- 
ccram-sc os sanltarlstas dc que. na 

‘ prática, a aplicação dos princípios de 
I higiene de combate ás moléstias con­
tagiosas ou dc caráter social não 
póde ncin d«*ve continuar sob o as­
pecto de medidas que chamaríamos 
de policiais, isto é. através dc Impo- 
slçóc.M penalidades ou outros motos 
coercitivos, mas sim por meio da ne*-- 
suasáo do consélho. da propaganda e 
da eduenção sanítárin, enfim.

Cevtamentc. aquelas medidas nu.ica 
deixarão de existir. Um navio com 
peste a bordo há-de submeter-se á 
quarentena, como um quartel onde se 
veriíiouc um caso de meningite epi­
dêmica deverá sofrer o Isolamento 
necessário até que. em ambos os ca. 
sos. os exames Indicados demonstrem 
que o perigo passou. Entretanto, n 
que importa obter é que essas medi­
das exigidas pelas autoridades sani­
tárias venham a ser recebidas, senão

ba 1 lios manuais c Ginástica; 75 cm ! com satisfação no menos com bôa 
Música: 70 em Desenho; 65 em Rcli- .vontade, como um auxilio lndi.spcnsa- 
giáo c Álgebra; simplesmente 50 cm vel, tanto mais grato quanto mais ra 
Português. Francês c Geografia. j pldo se manifestar.

Hcloina Pedrosn Wanderlcy: ple- r
namente 90 em Trabalhos manuais: 
85 cm Religião. Desenho e Ginástica. 
80 cm Música. 70 em Aritmética: 65 
em Álgebra: simplesmente 60 em 
Francês: 50 em Geografia; 40 em 
Português.

Antoniéta Andrade Silva: plena­
mente 85 cm Religião e Ginástica; 80 
em Trnbalhos manuais: 75 em Músi­
ca; 65 em Português: simplesmente 60 
em Francês e Aritmética; 55 em De­
senho; 50 em Geografia; 40 em Álge­
bra.

Maria das Vitórias Medeiros: dis­
tinção cm Trabalhos manuais: plena- 
ment»* 80 cm R eligião- 75 em Ginásti­
ca; 70 em Música. 65 em Desenho; 
rimplcsmcnte 60 em Francês. 50 em 
Português. Aritmética c Oeografla.

Maria Eunicc Leite: plenamente 75 
em Música c Ginástica; 70 em Portu­
guês; 65 cm Rellgláo: simplesmente 
55 em Trabalhos manuais. 45 em 
Francês: 40 cm Geografia.

CURSO CO M PLEM ENTAR
Ciélía Fernando de Andrade, dis­

tinção: Ivanise Montcnegro e Inês 
do Medeiros Scrrão. plenamente 90; 
Vanda Mélo Barbosa e Iêda Andrade 
Mélo. plenamentc 85 Isn Soares de 
Carvalho e Maria do Livramento B. 
Cavalcanti, plenamcnte 80: Marina 
Rocha Almeida, pleno mente 75: Iva- 
nira Pinto, plenamcnte 70. Corina 
Coutinho e Elza Castro, simplesmen­
te 60.

CURSO P R IM Á R IO
5.° Ano

Angelina Coutinho Medeiros e Lui- 
za Ferreira, distinção; Edite Mousi- 
nho Oliveira e Isolda Magalhães, ple- 
nainente 9: Ivanete Santos. Maria do 
Rosário Silveira e Ocléte Pessôn M a­
ciel. plenamentc 8; Mnrla do Carmo 
Serrâo. plenamente 7; Maria Anita 
Coélho. simplesmente 6.

4.° Ano
Tcrezinha Mendonça Coutinho. dis­

tinção: Aida Montencgro e C livia 
Conceição dc Andrade, plenamentc 9' 
Ada Farias c I ucla Rocha Almeida, 
plenamcnte 7 Edite Aragúo. simples­
mente 6.

3.° Ano
Gcralda Mendes, distinção; Isete 

Andrade Melo c Tcrezinha Pinto, ple- 
namente 8: Ivéte Lucenn da Costa e 
Maria da Conceição Oliveira, plena­
mentc 7; Divane Rodrigues Leite e 
Severlna Pereira da Rocha, simples­
mente 6 Ri» a dc Cassia da Costa 
Pereira, simplesmente 5.

2.° Ano
Maria Betania Mélo Barbosa, ple­

namentc 8; Normeli Lucas Farias, 
plcnamcntc 7. Terczinha Rocha A l- 

í melda, simplesmente 5.

Í l.° Ano
Ivone Luccna da Costa, distinção. 

Maria Helena Rocha Almeida, plena­
mente 9; Maria Emllta Guimarães. 

| plenamcnte 8.

C O STU RA-SE  roupinhas para cri­
anças. á rua Branca Dias. 154.N O T I C I Á R I O

Na l.“  Secção da Diretoria Regio­
nal dos Correios c Telégrafos da Pa­
raíba. solicita-.se n compaivcimento 
do sr. Lrutenço Alvares de Carvalho 
Cc-ar a fim  dc vír receber a provisão 
d'* quitação n.° 437. que lhe foi expe­
dida pela Delegação do Tribunal de 
Ccntas cm 28 tic setembro findo.

. Ve,*,n í 0 scr instalada, no Café "A l-  
iflIV lun Duque de Caxias, nesta 
eaphal. uma agência d -* vendas dc 
passagens para os ônibus que trafe- 
gam entre João Pcssóa. Campina 

dw. Arcia e Rccií<?- da Compa­
nhia Viuçao Comercial José Alves, 
c-esta praça.

A agência c dirigida pelo sr Pedro 
C sla, que nos f**?, esta comunicação, 
e atende u qualquer pedido pelo tele- 
lône n 0 J8R3

O que se deseja, 
cm suma. é transformar a velha des- 
con'lanço da população com relação 
á “ sanitária”  numa intima colabo­
ração. numa perleita comunhão de 
pensanineto e de ação. dc que somen- | 
te a sociedade ó a maior beneficiada. I 

A propaganda e a educação sanltá- 1 
ria pretendem, pois disseminar no 1 
selo da população um rói mínimo, 
essencial, dc preceitos sanitários con­
cernentes a cada problema dc saúde 

a alimentação, a casa. a água. as 
moléstias c os meios de evitá-las — 
mas pretendem também, devem pre­
tender. acima de tudo. incutir no seio 
da massa a opinião Inabalável dc que 
o representante da Saúde Pública — 
o médico a educadora, o guarda sani­
tário — lhe vem bater & porta tão so­
mente para trazer-lhe a saúde c quo 
tudo o que êle aponta de errado, cxl- 
gindo-lhc a correção, longe . de ser 
uma Imposição da lei nada mais é 
que um consélho util que precisa ser 
acolhido. Mesmo as medidas mais se- 
véras. como o isolamento domiciliá- 
rio. a proibição de comerciar com çc- 
neros alimentícios aos convalescentes 
de certas doenças infecciosas, o fe­
chamento de um pòço devem scr re­
cebidas c acatadas sem o mais leve 
rancor

Isto implica uma terceira ativida­
de. tão Importante como as outras. O 
serviço de propaganda e educação sa­
nitária. além dos fnls que o  seu pró­
prio nome indica, deve ser considi - 
rado e usado como uma das armas 
mais e f icazes no preparo do terreno 
onde deverão agir os demais órgáus 
do Raúde Pública.

A fina l não há diferença entre o 
consélho do médico clínico, diante ac 
uma pessoa enferma, e o consélho do 
sanliarlsta. diante dc um defeito d<* 
ordem sanitária que é preciso corri­
gir. Mas. ao passo que o  primeiro é 
ouvido c religiosamente obedecido, 
porque se trata de um efeito imediato 
a obter — a cura do doente — já  n&O 
se dá o mesmo com o sanitarlst» 
quando exige, por exemplo, que se 
feche uma porta que comunica dire- 
t amente uma privada com a coslnha 
dc uma residcncta A possibilidade re ­
mota. mas certa, de uma contam ina­
ção dos alimcntós por intermédio das 
môscas. não chega a ser compreendi­
da pelos moradores. Só o ía tó r am i­
zade decidiría, nesse caso. favoravel­
mente. em rró l do médico. A  intima­
ção draconiana chega a ser obedeci­
da. pela força, mas o sanitarlsta. 
nesse caso. ganhou um Inimigo, ou 
pelo menos um desafeto.

No tocante ás vacinações em massa 
quando se trata de um surto ep idê­
mico. quantas pcssôns não fogem 
ante a aproximação dos vucinadores. 
Feita n vacinação c apagado o surto. | 
são justamente essas pessoas que 
adoecem reacendendo a epidemia. 
Novos trabalhos, novos prejuízos, no 
vas dcspêsos que poclcriam ter sido 
evitadas.

Há» pois. uma prooaganda que deve 
scr endereçada ás elites dc cada po­
pulação. para destas descer às ú lti­
mas camadas sociais, inteiramento 
despida le conceitos sanitários, .-i- 
sando apenas criar no solo da massa 
um conhccuncnto perfeito do apare- 
ihamento sanitário do Estado, quais 
sejam os seus representantes, quais os 
seus Intuitos, suas exigências e finall 
dades destas.

E' um íáto corriqueiro o atrito da.-» 
populações com a autoridade sanitá­
ria do um pôsto sanitário recem-ins- 
talado na região. A ‘ inal não se trata 
de malquerença pois todos desejam 
o pôsto. mas querem-no porque ai 
podem •'onsultar-se. encontrar médi­
co para suas doenças. Desde, porém 
que a autoridade sanitária, visando 
mais prevenir as moléstias que curá- 
las. inicia o policiamento sanitário 
exige instalações higiênicos adequa­
das. impede o comércio do leite adul­
terado. ni começa a luta contra o mé­
dico snnitaristu.

Ê ve  conhecimento intimo entre-

RIO. 12 'A  UNIÃO» -  O Secretá- 
no Geral de Educação e Cultura ? 
sinou portaria fazendo as stguintc 
niodlíleaçCe.s no pr .grama para 00 
íxames dc admissão aos r.stabei^e‘ - 
inentos de ensino seeuidário-

I  — Na prova cscrPa de portugut 
serão apr ciadas, além de outros **le- 
mento.v a ortografia *d ' acôrd.» com 
o dccréto-lcl n 0 292, de 22 dc íe ve . I 
relro de 1938». a pon uação c a cal.- 
grafia

I I  — A prova escrita de arithmé- I 
'•'•a constará no minimo de 5 problè- 1 
mas elementares de cunho prático

U I — Na.» provas crals v ia in r á  o 
seguinte programa:

Português — Leitura de um trecho 
de 25 ? 30 linhas dc escritor nacio­
nal contemporâneo.

Arguicáo sóbre o alfabéto. vogais «  
consoan*c». grupos vocálic-:s t gru­
pos consoan es. sílaba vocá’>uIo. no­
tações léxicas e acento tônico. Conhe­
cimento das categorias gramaticais 
fexcluídas as classificações da- co.i- 
Junçócs de 1* e 2* ciasse». análls' 
lexr.a Exercícios sóbre as ílcxáes d- 
gênero numero c gráu Conjunção 
completa dos verbos auxiliares e dc 
regulares. Exercícios de sinônimos e 
an*onimos Exercícios de redncao.

Amhmética — Número .Algarismo», 
arábicos c romanos.

Numeração decimal unidades ua 
diversas ordens, leitura e escrita d-, 
números inteiros.

Operações fundamentais, ^obre nu 
meros ín ciro- Prova real c prova 
dos nove.

Divislbllidade por 10. 2 5, 9 e 3 
Numero primo. Decomposição de um 

numero cm fatores prim .s.
Máximo divisor comum. Mínimo 

multiplc comum.
Fração ordinária Fração própn-». 

fração imprópria; numero misto. Ex- 
ração de intriros. Simplificará , d 

frações c redução ao mesmo deno­
minador. Comparação de frações. Nú­
meros decimais. Opcracôe-, sobre nu­
meres d -cirnais. Conversão das Ira 
ões ordinárias cm derimau e vice- 

versa. Exercícios fáceis sóbre expres- 
-ões. cm oue entrem frações ordiná­
rias c decimais, para a nphcacão das 
regras de conversão c das operações.

Noções do sistema mé?rico decimal 
Metro; matro quadrado e metro cú­
bico; múltiplos c sub-multiplos Li- 
ro. mui iplos e submutiplos. Grama, 

múltiplos e submulliolcs Sistema 
mcneiário fc:-a«ileiro. Resolução d  ̂
prcblêmas fáceis, inclusive sóbre as 
medidas do sistema métrico decimai

H ISTO R IA  DO BRASIL

Descobrimento da América: Co­
lombo

Dr-cobrímento do Bra.il Pedro A l­
vares Cabral 

Cappanlas hereditárias.
Os rrès primeiros governadores gc-

,-als
fiivaeáo do R io de Janeiro peloa 

fiancc es Fundação da cidade. Es-
táe;o de Sá

I va«5o holandesa Matias de A l­
buquerque, Henrique Dias e Cama­
rão.

Entradas c bandeiras Antonio R a ­
poso >. Fernão Dias Pais Leme. 

inconfidência mineira Tirndcn e.>. 
Tra:-.-migração da família real de 

Pom igal para o Brasil — D. João 
V f

w icpcntlencin . d Pedro T. José 
Eoniíácio. Gonçalves Ledo. Sete de 
A tr il Governo regenclals. O  padre 
Feijó

o  segundo reinado c d Pedro I I . 
Guerra do Paraguai: Osório e Ca­

xias
A nbohcáo do cativeiro- a princèsa 

babel, José do Patrocínio c Joaquim 
Natueo

Proclamação da Republica: Deodo- 
ro P njamln Constam .

; republicanos c SUa prin­
cipal contribuição ao progresso do 
^va-ul A revolução dc 1930 Getúllo 
Vargas

CIÊNCIAS N ATU R AIS

Estados físicos d06_corpcs: carate- 
rc? dos sólidos, liquiôcs e gazes.

pêro Fio dc rumo. Alavanca. Ba- 
i-r.ca Acéo do calor- dilataçáo. fu ­
são. vaporação. abolição termômetro.

Lu7 íon s dc luz. Lentes. Pris­
mas a » eôres

Vibrações sonoras Tnstru- 
de musica. Eletricidade 

Filha Efeitos de correntes, aque­
cimento c luz. Im an s...

Fu^ola Eletro-iman 
Substancias.. Ar e agua.
Os três reinos da natureza.
Mot-ú* uteis c precioso».
Zoolocia : descrição suseinta do corpo 

humano
Animais domésticos. Animais uteis 

do Brasil
Botanica. Par es principais da plan­

ta: nuz. caule, fòlha flôr e Iru*o.

G EO G RAFIA

Principais a-normnacCe.s dadas no' 
acidentes geográficos As partes dc 
mundo 0> continentes Fôrma u~ 
terra. Principais mevimentos da ter­
ra Eixo. Pólos. Equadcr. Paralélo- 
Trópices Círculos polares As ros 
Planê.as O Cruzeiro dc Su! Porto» 
cardials Colaterais. Orientaçá? pele 
naccer t pelo pôr do scl pelo Cru­
zeiro do Sul e pela '-ussola

Principais incidentes da geografia 
física dos conMncntcs. Raca= Fôrmas 
dc governo Paises da América do sul 
c :-u j ; capitais Pai •'s da América do 
Ncrtt e suas capitais Paisis da A- 
mcrica Central e suas capitais. Paí­
ses da Europa c suas capitais Pa>s»-- 
eberonos da M ia  e Á frica e respecti­

vas caoltals
Limites, baias ilhas. por»ov serra 

rlcs n lages principais do Brasil. O 
Erasil: seu govêrno população. ra'r. 
e lingua. F.stados do Biaail e suas ca­
pitais. O Acre O Distrito Federal • 
rua populaçãoBIIJLIOTÉCA M UN ICI­P A L DE G UA RA BIRAMovimento de outubro

Durante o mês dc outubro a Biblíó- 
téca Municipal de Guarabira fo i fre­
quentada per 765 leitores, d » quais 
G39 na secção dc adultos c 1-6 na »cc- 
çáo infantil Foram requisitados 60 
livros.

tanto, da máquina sanitária, a certe­
za dc que ela está vigilante pronta a 
atender á menor necessidade da po­
pulação dara a ela um sentimento 
de segurança quanto ã sua saúde tal 
como a temos no senso da ordem pú­
blica. em relação ás forças policiais. 
Ma • bem maior será o beneficio se 
a èsse conhecimento se juntar o sen­
so do auxilio itiutuo. cada mdividuo 
vc compenetrando dc que é perante 
a sociedade, um responsável pela saú­
de coletiva o portanto, que deve co- 
Ir.bcrar com a Saúde Publica, acatar 
as autoridades sanitárias, seguir-lhes 
os ensinamentos, obedecer-lhes as 
prescricóes. sejam elas de que natu­
reza fôr

Para essa espécie de propaganda 
estão chamadas as elites de cada co­
munidade. que assim auxiliarão efi* 
ca /mente os responsáveis pela Saúde 
Pública. E o Departamento de Saud-' 
não se compará assim apenas dos 
tuncionários que integram  seus qua­
dros. trabalharão para êle. e conse­
quentemente para todos nós. todo» os 
habitantes, uma vez que o objetivo 
da Saude Pública c a saude da coleti- 

\vídado oue é u maior riqueza da P á ­
tria.

PAU TA DOS P R IN C IP A IS  GÊNEROS 
DF PRODUÇÃO E M ANU FATU RA 
DO ESTADO SUJEITOS A D IREITO  
DE EXPORTACAO. R E LA T IV A  A 
S F M W A  DF •> \ 15 DE DEZEMBRO 
DE 1940- FORNEC IDA PELA RE< E- 
BEDORIA DE RENDAS DE JOAO 

PESSOA

Aguardente. litro S60G
Álcool litro 1700
.Aleodão. Sertão e Seridó.

quilo 23400
Algodão Mata. quilo 23200
Aigooão em caroço, quilcé S6ôC
Algodão ünteres. resíduo ou

piolho, quilo 3810
Açúcar refinado de 1 \  quilo 3840
Açúcar refinado de 2 *. quilo 5820
Açúcar triturado, quilo $700
Açúcar cristal- quilo 3600
Açúcar bruto sèco ou 3.° Játo,

quilo 343'J
Açúcar melado, quilo 3400
Açúcar de outras espécies, quilo 3500
Batatas naciocais. quilo SJ'30
Cõco. cento 20 SC 00
Couros ae boi. sècos salgados.

qiuio 2$500
Couros dc boi. sêcos espicha­

dos. quilo 335U0
Couros de boi. ÍJôr de sal.

quilo 33000
Couros de boi verdes, quilo 13600
Couro de bodo quilo 7SÒOO
Couro dc carneiro, quilo 73600

| F m n h a  de mandioca, litro 3120
Feijão mulatinho, litro 3500
Feijão macássar. litro 33Õ0
Fava. litro 3400
Milho, litro $250
O leo  refinado de semente de

aigooão, litro 13400
oleo  cru de semente de algo-

. dão litro 13200
ó leo  de semente de mamona.

litro 13500
Oleo ae oiacica. litro 13-H<0
Pasta dc semente dc algodão.

quilo 5170
Ra.-pa de »ola polida, quilo 3$COO
R&spa dc sòla envemlzada, 

quilo 4$«?f*0
Semente de algodão, quilo 5100
Semente de rnamona, quilo $33b
Semente dc oiticica. quilo 33000
Tecidos de algodáo. quilo 7S000
Tacócs ou quadras de raspas 

de ola. quilo SI000
baquetas ou cource prepara­

dos. quilo 95500

Os demais produtos constam da Pau­
ta geral.

I • teccào da Recebedona de Ren­
das dc João Pessoa cm 9 de dezem­
bro de 1940.

Aprovo — Ernesto Silveira, diretor, 
jcáo il. dc Barros. oficial da clas/o

"D '\

Trestar Informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de »ea
Estado e do Brasil.



JOÃO PESSOA — Serlá-fflro, 1$ 3<* deieftbrs áe jMCíA GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICAAs tropas inglesas em Sidi-El-Barrani capturaram mais de 20 mil italianos, estan­do cercadas ainda três divisões—Na Albania, os gregos iniciaram o cerco de Tepeleni — Telegrama de Londres informa que Winston Churchill falará ao povo alcmao
CAIRO , n  (A  UN1AO) —  Avióf;

de reconhecimento da Inglaterra 
constataram a retirada geral da* fo r­
ras italianas para o orste, depois da 
derrota de Sidi-El-Barrani

M A IS  DE 20 M IL  PR IS IO N E IR O S  
ITA L IA N O S  EM S ID I-E L -B A Il- 
R A N I

LONDRES. 12 (A  TJNIAO) — A* 
noticic-s que circulam n» sta c iplt.il 
não dão ainda o resultado total do 
numero de prisioneiros italianos após 
o alcançado êxito cm Sldi-El-Barra- 
nl.

No entanto, já  sc sabe que mais de 
20.000 italianos fôram feitos prisio­
neiros. estando incluídos 3 generais. 
Eoi tambem morto uni general nazis­
ta

TRO PA S IN D IA N A S  P A R T IC IP A ­
RAM  DA ACAO CONTRA SID I- 
E L-BA RR AN I

CAIRO . 12 (A  UNI AO ) — Destaca- 
se nesta capital a participação das 
tropas indianas 11a vitória dc Sidi- 
El-Barrani

V IO LENTO S COMBATES A OÊSTE 
DE S ID I-E L-B A R R A N I

ROM A. 12 (A  UN I AO) —  No comu­
nicado do alto comando das forças 
italianas destaca-sc o seguinte tre­
cho: "Estamos travando violentos 
combates a oeste de Sidi-El-Barrani. 
Iníligimos pesadas perda? ao inimigo 
Nossas perdas tambem sâo sensíveis".

DÜAS DIVISÕES ITA L IA N A S  ESTÃO 
CERCADOS PELOS INGLESES

CAIRO. 12 (Agência Nacional-Brn- 
11) —  Duas Divisões italianas, com uin 
efetivo de 14 a 17 m il homens, cncon- 
tram-se cercadas pelas tropas ingle­
ses na região dc Sidi-EI-Barrani. se­
gundo noticias dos meios militares 
autorizados

V IO LEN TA  PRESSÃO C O NTRA OS 
ITA L IA N O S

C AIRO . 12 (A  U N IÃO ) —  A retira­
da das trepas italianas sc efetua sob 
pressão das tropas territoriais britâni­
cas. o fógo dos canhões da esquadra 
e o bombardeio incessante dos P iiõ is  
da G rã Bretanha

n-amlo geral das forças gregas deu ã 
publicidade hoje. o comunicado seguin­
te: “ Nenhum "ra id ”  da aviação ita 
liana sc registou contra nosso terri­
tório. Apczar da violenta reação das 
forças inimigas as nossas tropas c-tão 
progredindo O inimigo deixou cm 
campo grande quantidade dc material 
Lclico, fizem os alguns prisioneiros".

AVANÇAM M ETODl-OS GREGOS
C AMENTE

ATENAS, 12 (A  I^NLAO) — As opr- 
racoes dc liojc dos nossos exércitos 
na Albania fôram. principalmrntc. ao 
largo da estrada costeira dc Santl 
Ouaronti. Adiantam as infoimaçôes 
que os grêgos realizaram, ali. um a- 
vanço de 3 quilômetros,

IN IC IAD O  PELOS GREGOS O CER­
CO A TOPELENI

ATENAS. 12 (Agência Nacional Bra­
sil» — Extra-oficialmente informa-se 
que as tropas gregas começaram o 
cerco de Topeleni, em uma operação 
envolvente dc vastas proporções.

Uma parte da cidade encontcí».-se 
cin chamas

R A F " CONTRA OR A ID S " DA 
REICH

LONDRES. 12 (A  U N IÃ O ) — Os 
nossos aviões continuaram, hoje, nos 
seus ataques ao sudoeste da Alem a­
nha e aos territórios ocupados pelos 
germânicos.

BOMBARDEADA A CENTRAL ELÉ­
TR IC A  DE MANNDEEM

LONDRES. 12 (A  UNLAO) —  Aviões 
britânicos bombardearam a. Central 
Elétrica dc Mannheim causando mui­
tos danos.

NENHUM Ê X IT O  OBTECE A R AF  -  
D IZ BERLIM
BERLIM , 12 |A UNTAO) —  Os  

aviões ingleses voltaram a lançar bom­
bas sóbre o sudoeste da Alemanha, 
sem obter nenhum êxito'.

B IRM 1NG1IAIN MATS UM A VEZ 
BOMBARDEADA PELA “ LU FT- 
W A FF E "
B ERLIM , 12 (A  U N IÃO ) — Os nos­

sos aparelhos bombardearam esta noi­
te Birmingham. causando muitos in­
cêndios.

APR IS IO N AD O  O “ R IIE IN " 
W A SH ING TO N , 12 (Agcnria Nacio- 

nal-Braril) — Segundo informações 
de fontes reputadas e fidedignas, o na­
vio mercante alemão “ R lic in” , que 
deixou o porto mexicano Tanvpico em 
novembro ultimo para forçar o blo­
queio britânico, foi aprisionado por 
um navio de guerra Holandês 110 A ■ 
tluntico Ocidental.

A IN D A  EM TORNO DO INC ID ENTE  
DO "  ITA PE ” ’
M ONTEVIDÉU, 12 (Agência Naclo- 

nal-Brasil) — O deputado Alexandro 
Kayel apresentou 110 Congresso., uma 
moção segundo a qual a Camara dos 
Deputados deverá enviar um telegra­
ma de solidariedade ao Presidente 
Getúilo Vargas, a respeito da questão 
relacionada com os passageiros a le­
mães que viajavam a bordo do vapor 
costeiro brasileiro “ Ita p é " e que fo ­
ram aprisionados por um cruzador- 
auxlliar britânico dc Divisão do A tlân­
tico Sul.

A  Camara enviou a moção a Comis­
são dos Assuntos Internacionais. 
C APTU RAD O  O “ R IIE IN " 

W ASH ING TO N , 12 (Agência Nacio- 
nal-Brasll) — O Departamento da 
iMarlnlia anunciou que o navio alemão 
"R h e in ”  fo i caplurado pelo destroyer 
holandês “ Vau K islicrgen” , ao largo 
da costa de Cuba e que os tripulantes 
tentaram por a pique o navio quando 
avistaram o vaso- de guerra Nearlan- 
dês.
FAÇ A N H A DE SU BM ARINO  ALE- 

M AO
B ERLIM , 12 (A  U N IÃ O ) —  Um sub­

marino alemão poz a pique, hoje. 4 
navios mercantes britânicos num to­
tal de 30 mil toneladas 

Esses navios faziam parte de uni 
numeroso comboio.

Ultima Hora
(DO  PAIS E ESTRANGEIRO)

O MAJOR FELIN TO  M ULEIt APRE- | 
SENTOU UM R E LATÓ RIO  AO 
PRESIDENTE DA REPÚ BLICA

RIO. 12 (A  UNI AO ) —  O major 
Felinto Mulcr, chefe dc Polícia do 
Distrito Federal apresentou ao Pre 
sidente da República circunstanciado 
relatório das suas atividades ã frente 
da Chefia dc Policia.

A SAUDACAO DO CO M AND ANTE 
DA 1." R. M. AOS RESERVISTAS

RIO, 12 (A  U N IÃ O ) —  Proferiu 
uma saudação aos reservistas dc todo 
o País. através do microfone do D. I. 
P.. na "H ora do Brasil", o general 
Francisco José da Silva Junior, co­
mandante da I.“ Região Militar.

LAN ÇA D A A PED RA FU ND AM EN­
T A L  DA “ SOCIEDADE DE ENG E­

N H A R IA " , DE PO RTO  ALEGRE

PO R TO  ALEGRE, 12 (A  U N IÃO )
— Em comemoração á “ Semana do 
Engenheiro", foi lançada hoje. nesta 
capital, a  pedra fundamental da So­
ciedade de Engenharia.

O edifício terá 8 andares.

COLARAM  G RAU  OS NOVOS EN­
GENHEIROS BAIANOS

SALVADOR, 12 (A  U N IÃ O ) —  Co­
laram gráu hoje, os novos engenhei­
ros civis pela Escola Politécnica.

O ato decorreu com solenidade.
O LANÇAM ENTO  DA PED RA FUN­
D AM ENTAL DO "C LU B E  DE EN­
G ENH ARIA  DE PERN AM B U CO " 
RECIFE. 12 (A  U N I AO ) —  Foi 

lançada liojc, cm comemoração á 
“ Semana do Engenheiro” , a pedra 
fundamental do Clube dc Engenha­
ria. 110 bairro dc Santo Antonio, nesta 
cidade.

CAM PANH A PRÓ CONSTRUÇÃO 
DA CASA DO JO R N A L IS TA  DE 

SERG IPE
ARACAJU. 12 (A  U N IÃ O ) —  Foi 

iniciada nesta capital, pela Associa­
ção Sergipana de Imprensa, uma 
campanha ein pról da construção da 
Casa do Jornalista dc Sergipe.

M ORREU O E M B AIX AD O R  B R IT Â ­
N ICO  EM W A S H IN G TO N  

W ASH ING TO N , 12 (A  U N IÃ O ) — 
Faleceu hoje. 0 embaixador britânico 
nesta capital, " lo rd "  Lothian.

O COM U NICADO O O ALTO  CO M AN­
DO ITA L IA N O

BERNA, 12 (Agência Nacionai-Bra- 
sil) — O comunicado do Alto Coman­
do Italiano anuncia que "fon es  ata­
ques britânicos contra Sidi-El-Barrani 
obrigaram as tropas italianas a retro­
ceder", acrescentando 0 mesmo comu­
nicado que um general italiano foi 
morto em combate

V A L O N A R U D E M E N TK B O M B A R D E ­
ADA PELA R A F

ATENAS. 12 (A  U N IÃ O ) —  O porto 
italiano de Valona foi. hoje, rudemente 
bombardeado pelos aviões grêgos e bri­
tânicos. em colaboração 
Adiantam as informações que Valona. 

a principal base de abastecimento dos 
exércitos italianos, está praUramenle 
destruída, estando o acesso áquèlc an­
coradouro impossível em virtude de 
um grande navio mercante da Italia 
afundado á entrada da barra pelot 
aviões da Grá Bretanha

COMUNICADO DO Q. G. GRECO

ATENAS. 12 (A  U N IA  O) —  O co-P R E F E I T O S  M U N ICI­PAIS NESTA CA PITA L
Estão nesta capital, em trato de 

intereF.es de suas edilidades. os rrs. 
dr. Osmar Aquino, agrônomo Neméslo 
Palmeira e proícsscr Pedro Torres, 
respectivamente prefeitos d<' Gtiarabi- 
ra. Serraria e  Putou

A INGLATERRA PROPORIAEM UMA U N IV E R SA L  CO N FER ÊN CIA  DE PA Z A CRIAÇÃO DE JU N T A S DE CO NTRôLE ECONO- MICO IN TERN A CIO N A L
LONDRES, 12 (Agência Nacional- 

Brasil) — Espera-se que naç declara­
ções publicas quc Churchill deverá fa ­
zer na próxima semana, sejam incluí­
dos os segeintes pontos: “ l.° apelará 
diretamente ao povo alemão para quc 
aceite a paz, declarando quc a A le ­
manha será colorada em uma confe
réncia dc paz, num idêntico pé de 
igualdade com as demaU nações: 2 .“  -  
dirá que a Inglaterra não deseja in ­
denizações muito menos punições ao

Inim igo; 3.° —  Churchill proporia, caso 
se realizasse uma conferência dc paz. 
a internacionalização da aviação; -l.°
—  proporia, também, a redução dos 
armamentos a um gráu quc fique im ­
possibilitada á guerra de agressão; 5.°
—  a Inglaterra proporia em uma uni­
versal conferência de paz, a  criação 
de Juntas de Controle Econômica In ­
ternacional, o que viria evitar a riva­
lidade comercial entre Iodas as N a ­
ções.IN D U ST R IA L ALFR ÊD O  D OLABELA PORTÉLA

Ocorrendo amanhã 0 30.° dia do fa ­
lecimento do saudoso industrial A l­
fredo Dolabela Portela, a Cia. Pa ­
raibana de Cimento Portland, de que 

fundador e dirigente, prestará 
significativa homenagem á memória 
désse inesquecível patrício, que se 
distinguiu como o impulsionador de 
várias organizações industriais em 
nosso País.

A's 7 horas, na capela de N S. do 
Bonfim, na Povoaçáo índ io P iragi- 
be, onde fica instalada a Fábrica de 
Cimento, desta capital, será celebra­
da missa em sufrágio da alma do 
pranteado extinto.

Após esse fáto, serão apostos retra­
tos do industrial A lfredo Dolabéla 
Portela na séde daquela Fábrica e 
na do Sindicato de Operários da 
mesma.

S E C R E T A R I A  D A  F A Z E N D A
O p ra zo  para  0 p agam en ­

to , sem  m u lta , dos im po s ­
tos, ta x a s  e  in fra çõ e s  dos 
c o n tr ib u in te s  b en e fic ia d o s  
p e lo  d e c re to  n.° 115, de 111 
d e  ou tu b ro  d este  ano. ex ­
p ira  a 31 d e  d ezem bro, im ­
p ro rro g á v e l m ente.

A  S e c r e ta r ia  da F azen da  
fa z  c ie n te  aos  in teressa do s  
qu e  e s go ta d o  0 r e fe r id o  
p ra zo  a c o b ra n ça  s e rá  e f e ­
tu a da  e x e c u t iv a  m ente.

L I C E U  P A R A I B A N O  (Nota oficial)
A Diretoria o Liceu Parai- 

.bano avisa a todos os que fazem 
parte dos seus corpos docente 
e discente que não serão inter­
rompidos os exames orai* no 
dia 16 do corrente. “ Dia do 
R eservista” , pois, de acordo 
com as instruções a observar 
nésse dia. será justificada a 
ausência dos reservistas cujas 
funções oficiais não lhes per­
m itam  o oomparrcim ento aos 
logares determ inados para o 
visto nos respectivos eertifica- 
dos.

E ’ necessário, entretanto, que 
professores, funcionários ou alu­
nos. reservistas com a idade 
compreendida entre 20 e 30 anos 
e que tenham obrigações néste 
Estabelecimento no "D ia  do Re- 
se iv is ta ", venham antes á Se­
cretaria do Liceu, para as de­
vidas providências.

João Pessoa, 12 de Dezembro 
de 10-10.

G RANDES VENDAS, durante este 
nés, a prêços reduzidos, para facilitar 
> balanço. Procurem a "R a in h a  da
Moda” .

T O R N A N D OO BRA SIL M AIS C O N H E ­CIDO N OS E S T A D O S  --------  U N ID O S ---------Uma palestra do sr. Silva Jr . realizada na University Museum, dc Filadélfia
RIO . 12 (Agência Nacional-Brasil) 

— O D ireior do Escritório de Expan- 
eão Comercial do Brasil em Nova 
York sr. Francisco Silva Junior, rea ­
lizou mai uma palestra sóbre o B ra ­
sil na University Mureum. de Fila-'
delíía

Compareceram á referida palestra 
mais de 600 pessoas. dentre as quais 
figuras das í-Jinilias mais tradicionais 
daquela cidade.

O  tema abordado fo i “ Brasil, seus 
produtos, seu povo e seus aspectos p i­
torescos” .

V I S I T O U
0 Arsenal de Marinha 0 comandante do cruzador “ yankee”  “ Louisville”

R IO . 12 (Agência Nacional — Bra­
sil) — Acompanhado de vários o fi­
ciais do seu estado-maior, o  coman­
dante do c r u z a d o r  americano “ Louls- 
v ile ” visitou, ontem, o  Arsenal da M a­
rinha. na Bha das Cobras 

Depois, íol servido um "cocktaH" 
aos oficiais que percorrêrnm tedas os 
instalações daquéle estabelecimento 
nava l.

ECONOMTSE. comprando na (R a i­
nha da M oda" fazendas para vestidos 
de todos os prêços. a partir de 1S500.F I X A D Aem 1G0 o número de matrí­culas para as cppitais na Escola de Armas

R IO . 12 (Agência Nacional — Bra­
s il) —  O  M inistro da Guerra baixou, 
ontem, um aviso fixando em ICO o 
numero x ic  matriculas para as ca­
pitais. na Escola de Armas, em 1941

IMPÔSTO DE IN D ÚS­TRIA E PROFISSÃO (Nota da Recebcdoria de Rendas da Capital)
Term inará no dia 31 do cor­

rente o prazo para pagamento, 
sem multa, da 4.» prestação do 
imposto de "Indústria e P ro­
fissão”  maior de 1 :0005000, rela­
tivo ao exercício a expirar, brm 
como dos demais impostos ven­
cidos até setembro, de acórdo 
com o decreto n.° 115, de 21 de 
outubro, da Interventor ia.

O D iretor da Kecebedoria de 
Rendas desta Capital encarécc 
aos srs. contribuintes quc. de 
conformidade com as posses de 
cada um, providenciem os pa­
gamentos quanto antes, sem a 
espéra dos três últimos dias do 
Wês, a fim  de evitar os atropè- 
los decorrentes desta velha pra­
xe. A medida que óra solicita 
dos srs. contribuintes concilia 
os interesses da repartição aos 
das próprias partes

V I O L O UO SIG ILO  DO RECEN - SEAM EN TOUm agente recenseador em Belém foi demitido do car­go e vai ser processado
RIO , 12 ( Agência Nacional —  Bra- 

hll> _  o s  Jomais publicaram, hoje. 
um telegrama de Belém, do serviço da 
A g ê n c ia  N a c io n a l,  a respeito do caso 
de viclação do sigilo do Recensea- 
mento.

Um agente, no Pará, verificando 0 
caso de bigamia através das listas do 
Rccenseamento. apresentou denuncia 
á Policia.

Tomado conhecimento do caso. 0 
agente violador d ' sigilo foi lmedia- 
tnmente demitido do cargo para ser 
processado.

NOTAS DE 
P A L Á C I O

Estiveram ontem no Palácio da R e ­
denção, sende recebidos pelo sr. In ­
terventor Federal interino os srs p re ­
feitos Manuel Ribeiro de Morais e 
Pedro da Veiga Torres; dr Luclano 
R ibeiro de Morais; jornalista Rocha 
Barreto, srs. Teotônio da Silva. M a ­
nuel de Araújo Mélo, Gabriel P inheiro 
da Silva, José Pinheiro da Silva, Adal­
berto Alves de Araújo, José Pequeno. 
Heleno Freire de Carvalho e José Pe- 
drosa Barréto, do Sindicato dos Chauf- 
feurs.

Em visita de cortesia ao sr. Interen- 
tor Federal interino, esteve ainda on­
tem no Palácio da Redenção o dr. José 
Demétrio, ju iz de direito de Joazeiro

E L E I T Aa nova diretoria da Fede­ração das Academias de Lêtras do Brasil
RIO . 12 (Agòrc ia  Nacional — Bra­

sil) — Foi eleita a nova diretoria da 
Federação das Academias de Letras 
do Brasil, a qual está nssim consti­
tuída: presidente —  Monte Arraz. re­
presentante da Academia Cearense;
1. ° secretário, Francisco Leite, repre­
sentante da Academia Paranaense;
2. ° secretário, Elpidio Pimentel, re­
presentante da Academia Acreana, 
bibliotecário, A lto Delfim, represen­
tante da Academia Mineira, e d iu - 
tor da Revista, Soares Filho, repre­
sentante da Academia Fluminense

A S S I N A D Oum tratado de amizade en­tre Iugoslávia e a Hungria
EUDAPEST, 12 IA IIN IA O ) — Foi 

assinado hoje, entre a Iugoslávia c a 
Hungria, um tratado de amizade.

Um jornal desta eapital. eoment-u,- 
do o acontecimento, declara qu * 0 
referido tratado. "6  o fortalecimento 
de amizade entre 09 dois países e da 
causa da paz no Danúbio"

Agricultor que trabalha com m áqui­
nas agrícolas é agricultor fadado a en­
riquecer. A  D iretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço d« 
custo aos agricultores.

| Diretoria Regional dos Cor­
reios e Telégrafos

D a D. R. C. T«. deste Estado, recebe­
mos. com pedido de publicação, a se­
guinte portaria, recentemente baixa­
da pelo Diretor Geral dos Correios e 
Telégrafos-

“ Portaria n.° 1.081 de 5 de novem­
bro de 1940.

O D iretor geral dos Correios e T e ­
légrafos. usando das itribuções que 
lhe confere o art 23. n °  17 dr> R egu­
lamento aprovado pel0 Derreto n.® 
20.859, de 26 de dezembro de 1931. e

Consic!»rando que o serviço de car­
ta ou cartáo-resposta comercial. cria­
do para uso. exclusivo do comércio 
e da indústria vem interessando, tam ­
bém. ao serviço público;

Considerando que a estensão des­
se serviço ás repartições federais, es­
taduais ou municipais facilitará, so­
bremodo a execução dos serviços pú­
blicos em todo o território nacionnl.

RESO LVE :
1 °) — Tornar extensivo ás reparti­

ções públicas federais, estaduais 0u 
municipais, que 0 solicitarem, o  servi­
ço de carta ou cartão resposta com er­
cia I. que será executado pelas repar­
tições devidamente autorizadas, dc 
acôrdo com o disposto nesta Portaria 
e nas Instruções em vigor.

2. *) —  ispensar essas repartições da 
obrigatoriedade de prestação da caução 
de 200S000 estabelecida pelo art. 2.°. 
ç 1.", das Instruções aprovadas pela 
Portaria n 0 389. de 29 de abril de 
1932 desta Diretoria G era l.

3. ° ) —  As repartições, estaduais ou 
municipais, que optarem pelo sistema 
de pagamento estabelecido polo pará­
gra fo único do art 10. das referidas 
Instruções, ficarão obrigadas a satis­
fazer. nté 0 dia 5 de cada mês 0 com ­
promisso assumido para com èste De­
partamento durante o mês anterior

<Ass.) Larnlry Sáles G onçalves"

Multoa anos dura ama lavoura i e  
mainona, produzindo compensadora- 
mente. Lavrador que funda cultura 
da preciosa oleaginosa é lavrador avi­
sado, com grandea possibilidade* d » 
vencer na ridaFarmácia de Plantão

Estará de plantão, hoje. a F A R ­
M Á C IA  DO PÔVO. ã rua Duque 
de Caxias.
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JOAO 1‘ESSÔA —  Sexta-feira; 13 de dezembro de 1910

SECÇÃO LIVRERELATÓRIO da diretoria da Associação Comercial- de Campina Grande, relativo ao período a findar-se cm 2 de dezembro de 1910, apresentado á Assembléia Geral Ordinária (2.a convocação), realizada cm 24 de novembro de 1940
Pela segunda ves, obcdcccnco á letra I do Art. 28. <1^ Estatutos que 

»a»s regem. aqui estamos, na qualidace de Presidente e l.o secretário para 
vos dar contas da honrosa missão que nos cmíiastes, como aos demais mem­
bros da Diretoria que elegestes para o período o findar-se cm 2 de Dezem­
bro próximo.

Período-sombrio, dc .nossa: liistqfia econômica, cm que a incoutlgên- 
cia fiscal cumulou cm avidez., mas que teve n virtude de congregaremos os 
elementos sãos para dcícsa do- patrimônio comum.

Guarda avançada das classes conrervndoros o sobrecarregada com a 
responsabilidade dc colaboradóra tia grande obra dc soerguimemo ccohóini- 
co do Brasil. que o Estado Novo lhe atrlbúc, esta Associação não fugiu ao 
cumprimento dc seus deveres.

Leal mente, sem quaisquer lnterêsses subalternos, movida apenas pelo 
desejo do cngrandccimonto da Paraibn c pela prosperidade dc quantos aqui 
trabalham. íixo o quadro econômico dòstc Estado, cm suas verdadeiras cô. 
rcs. c dcsnuc ou-o aos olhos do Interventor de então.

O  fumo do incenso da imprema c relatórios oficiais, anuviaudo o 
ambiente, ncturpou-lhe a visão do quadro. Nesse gesto foi considerado de re­
beldia porque marchámos em campo aberto, á  luz da verdade, abandonan­
do os atalho- escuros das conveniências pesrenis e, devido a f®to. muitos de I 
nessas membrrs sofreram pressão e dissabJrcs. *

Cabe-vos ngóra a escolha de nessos succs-òrcs c vos lembramos a 
necessidade dc que esta Casa venha a ser governada por todos as membros 
que por 61a sc Interessam, cada grupo dc per sí.

Cargos muito honrosos, mas de sacrifícios, que tíevem tocar a todas 
Demais. Novos homens, novos ideas que sc concretizam em fórmulas pro­
gressistas. força-- descansadas que vém cheias dc entusiasmo.

F  esta Associação precisa de espíritos iríáços, renovadores.
QUADRO SO C IAL

A falta dc espirito associativo cm nosso meio. fátor de desanimo a 
muitos empreendimentos, fo i assinalada cm nosso relatório anterior. Pesa- 
no- dizer: Neste setor pcuco progredimos e, nas diversas campanhas para 
aquisição dc novos socios que encetámos, foi muito relativo, o sucesso obtido.

Apczar de nossa preocupação dc antepór aos nossos os interesser 
da lavoura, fônte da grandeza econômica que aspiramos para a Paraíba, 
poucos são os agricultores que integram nosso quadro social. Aos nossos as­
sociados que pertencem á classe des recebcdóres de algodão, compete rcssal- 
' f  êste fáto ao® ®cus freguezes do Interior, para que estes venham cerrar 
fileiras a nosso lado.

Nosso quadro que era de 75 socios. nem todos quites, em Novembro 
de 1939, c hoje dc 83 .nembros. todos cm situação regular.

Aos que nos sucederem, asseveramos com a autoridade c’ e veteranos 
na direção desta Casa. a situação 6. no momento, das mais promissoras pa­
ra ampliarão d? nos*-? quadro. Os Governos Estadual c Municipal, desejam 
a colaboração das classes. Prova irrefutável desta sadia orientação, deu-a o 
Prefeito tíéstc Município, discutindo entre nós. cm sessão memorável porque 
marcou o  Inicio de uma nova éra. a proposta do Orçamento Municipal para 
1911. Igualmentc. nossa congcncrc da Capital fo i ouvida sôbre o  Orçamen­
to Estadual c. si lapsos passaram, não foi. estamos certos por culpa dc nossos 
acuais dirigentes. quais supuham estar aquêlc orgão credenciado para fa ­
lar cm nome dos demais de nosso Estado.

N6®te ambiente dc cordialldnde c estreita colaboração, toma-sc ía - 
ctl n aquisição de novss elementos. Que cada um dc nós. pois. se desobrigue 
do dever d.o auxiliar a nova Diretoria, na ardua tarefa que lhe impuzemos, I 
apresentando, pelo menos, um novo associad: *

REUNIÕES E ASSEM BLÉIAS
A união dc vistas dos membros da Diretoria dispensou a form alida­

de dc reuniões muito frequentes. O- assuntos ligeiros tiveram solução por 
rimplcs tróen dc idéias através de telefone e os mais rçlçvant,es. fòratn obje­
to de Assembléias Gerais Extraordinárias, como podeis verificar pelo Livro 
dc Atas.

D IR E TO R IA

Todos os nossos companheiros íôram  leais, diligentes c dedicados, fa ­
zendo-se credores de nosso reconhecimento pela sua eficiente colaboração.

Houve durante a ano duas substituições:
A do Coronel Desmostcnes Barbosa que, exercendo a presidência du­

rante uma viagem do Presidente efetivo, renunciou a Vice-Presidencia e, 
contoquentcmcntc. o  cxcrciclo da Intcrlnidadc, c a do 1° Tesoureiro. Em am- 
b:s os casos, uma vez que no segundo o  Vice-Tesoureiro náo poude assumir 
por se achar irregular perante esta Associação, couberam as  substituições ao 
1° Secretário, cumulativamcntc com seu cargo efetivo.

A substituição dc Otaviano Bezerra, nosso vclho_ companheiro dc lutas 
c a cuja dedicação esta Casa deve. em parte, a construção de sua sédc, fo i de­
vida a insidiosa moléstia que ainda o retém no leito. E' dc Justiça consignar- 
se cm Ata o testemunho dc nossa solidariedade c nomclar-sc uma comissão 
para apresentar-lhe os nossos votos de prónto restabelecimento.

S E C R ETAR IA  E ARQUIVO
Aumentou-se o  intercâmbio dc correspondência com nossas congê­

neres. Dessa prática, resultaram remessas de interssantes publicações, bem 
como a continuação cie algumas que Já vínhamos recebendo, sem qualquer 
onus para cs cofres sociais.

A bolsa de Mercadorias dc S. Paulo merece um destaque especial. 
Como sabeis, brindou-nos ano passado com a Coleção dc Tipos, que óm è 
nos‘ o  mostruário. e fez com regularidade a remessa de seu valioso quinzená- 
rio. fonte d :s  melhores informes sôbre finanças c mercados dc algodão, açú­
car. arroz, café c demais produtos daquele próspero c progressista estado. A* 
remessa do citado quinzenârio. aditou este ano a dc um Boletim  Semanal 
dos Mercados Norte Americanos. m

tnclústria Tcxtil. do Centro dos Industriais dc Flaçao c Tecelagem, e 
o mensãrío da Associação Comercial dc Pernambuco, são outras importantes 
contribuições á nossa Bibliotéca.

Esta Associação não possuo outro funcionário alem do encarregado 
da limpesa.

E ‘ tempo dc sc corrigir essa deficiência, dondo-sc uma datilógrafa ao 
D iretor Secretário, muito sobrecarregado com o expediente desta Casa.

P A T R IM Ô N IO  S O C IA L
E ’ dc Rs. 40:438$600. como sc acha demonstrado pela nossa escrita.
O prédio em que estamos instalado está avaliado cm Rs. 70:374*100

r o saldo dc nossas obrigações, decorrente dc sua construção, C dc Rs............
32:105$800. nosso débito á  firm a A raú jo Riquc «fc Cia.

T E S O U R A R IA
O Balancete de Novembro demonstra um saldo em Caixa de Rs. 

3705300 c uma disponibilidade dc Rs. 100SG00. eu; Ci C O RREN TE  com o  Ban­
co do Comércio.

Com a arrecadação das mensalidades c o  aluguel dc nosso andar 
terreo, arrendado ã firm a C ícero Medeiros por Rs. 5005000 mensais, pensa- 
mas. cmbõra cm período longo, a Tesouraria poderá fazer face a seus encar­
gos.

NOSSA ATUAÇAO

Excrccu-sc. ininterruptamente pois cs interesses dc nossos soctos 
estiveram continuamente cm choque com  a política fiscal da Administração 
passada

Diversos memoriais foram  enviados ao P re fe ito  Municipal c ao Sr 
interventor, foenlisanúo tributos que julgavamos entravar o  desenvolvimento 
normal de nossa economia.

Da Prefeitura, obtivemos, cm  parte, a satisfação dc algumas dc nos­
sas rclvinaicaçoes. Quanto á Interventorla. inúteis fljram  todos nossos esfor­
ços. Nunca fómos chamados a discutir qualquer do nossus pretençóes 

. . . nossos números trabalhos, ressalta pela sua amplitude o  M emo­
rial demonstrativo da atrofia  crescente dc nossas fontes produtóras merno- 
i w  K ,  inspirado cm  importante contribuição estatística dc nossos'associa­

dos M. Barros &  Cia., c que mereceu aprovação unanime da Assembléia G e­
ral de 24 de Abril do corrente ano.

E’ quasi com or̂ uüio ouc assinalamos: Tal memorial tem iomeci-

4- 1
D. JULIA CIPRIANO DE ALMEIDA7." DIA

.1. dc Borja Peregrino, Basileu Gomes, João Goneal ves cie Medeiros c Antonio Dantas Lima e famílias convi­dam as pessoas dc suas relações dc amizade para assistirem ás missas que serão rezadas no próximo sábado, 11 do cor­rente, ás 7 horas, na Catedral Metropolitana, em sufrágio da alma dc D. JU L IA  CIPRIANO DE ALM EIDA, pela pas­sagem do 7.° dia do seu falecimento.Antecipam agradecimentos.João Pessoa, 10 dc dezembro dc 1910.
i subsidio a diversas análises ultima mente feitas sôbre a ruino&a política 

í l ccal então dominante.
Tivemos a impressão dc que. então, seriamos ouvidos o Sr Inter- j 

ventor reptàra-nos a provar certas alegações e o fizeram:s de maneira clara, j 
Náo fômes. porém, mais felizes que das vezes anteriores c. S. Excía.. por um , 
porta vóz, nes cientificou de que tais documentos náo mereciam atenção :

Ta l atitude levou-nos necessariamente, a encaminhar náo só o mc- j 
mortal, como também cópias dos telegramas REPTO  c dc nossa rc-posta. \  , 
Comissão dos Negócios des Estados e Municípios, ao Conselho Federal de ; 
Economia c Finanças c ao prcprlo sr. M inistro da Justiça.

Prcscntemonte pleteiamos também em Memorial, a alteração da nova | 
fórmula cstabclclda para cobrança do Indústrias e Profissões no próximo ano | 
Nossa atividade, hoje. entretanto, se exerce na mais estreita c:laboração com j 
o Governo do Estado, e. —<i o  assunto está sendo discutido dirctamcntc c.m  o 1 
6r. Secretário c’a Fazenda c o  cxmo. Sr. Interventor Interino. E'-nos grato ' 
assinalar a cativante acolhida que o  Sr Interventor dispensou á Comissão 
portadora désse Memorial. Ccnfiamos. dada a clarevidencia desras autorida­
des c a justiça de nossa pretenção. nosso trabalho será profiquo.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

COLÉGIO BATISTA PA- -------- RAIBANO --------
Rua índio Piragibe — 247

Avisa- c a tocos cs interessados que 
a matricula do Colégio supra estará 
aberta a partir de 16 do amianto. das 
14 ás 16 horas diariamente, i exceto 
a~s domingos' Preços ao alcance de 
todos.

Tendo recebido mais uma professo­
ra graduada ptlo conceituado Colégio 
Americano Batista d ; Recife — Sen- 
hcrin lu  O:'etc Pire- que fez ali um 
curso brilhante, o Batista Paraibano 
sc pce á altura das exigências e ne­
cessidades do nosso povo. Nessos mé- 
tod:s são os mesmos do Americano 
Batista t o  Recife

Não nos move a vaidade de sugerir. No gtvèrno desta Casa. entra- 
tanto. sentimos quais as necessidades mais prementes c as destacamos 

a) Conseguir que esta Associação seja de utilidade pública: 
b> Trabalhar pela criação do quadro de corretores em ntsso Estado, e 
c i Cooperar com a Administração do Estado, contribuindo c :m  o 

fruto de nossa experiência, para o bom ntme do algodão dc Paraiba.
Esta última parte merece algumas considerações:
Em S. Paulo, apczar do problema do algodão ser c'e mais fncil -o- 

luçá:, por isso que produz apenas uma qualidade de fibra. Governo. Sindica­
tos dc Lavradôrcs c Maquinistas. Bolsa de Mercadorias e Exportadores, dedi­
cam ao assunto a mais carinhosa atenção.

Da distribuição de sementes á procura dc mercadrs consumidores, o desve­
lo é contínuo. Todos os interessados, na mais intima colab:ração. trabalham 
pelo renome do algodão paulista, dando nos mercados estrangeiros onde èle 
aporta, Uma pYova da- capacidade dc organização do no?so póvo e. sobretudo, 
da moralidade que preside aos nossos negocies.

Devido a is to.-mesmo nas épocas excepcionais como a atual, sua sa­
fra acima dc 300.000.060 dc quilos se escoa normalmente

Pernambuco, a rigor, não se póde considerar um mercado exporta­
dor dc algodão. Suas fábricas absorvem a quasi totalidade dc sua produção 
Contudo, o  Japão sc interessa por seus tipos.

Ceará c R io  Grande do Ncrte. apczar de sofrerem como nos as con­
sequência s da guerra, esta não tem sôbre élcs a mesma maléfica influência 
que sofremos. Nos portos de destino, em regra geral, seus algodões não so­
frem  contestação igual á dos nossos. Ao que sabemos, no Rio Grande do Nor­
te as firm as expertadoras são mais ciosas da classificação que os próprios fun­
cionários encarregados dèssc serviço.

No Ceará, a  classificação é somente uma. náo prevalecendo qualquer 
interêsse dos ndquirentes, por isso que pagam ao sertanejo na base de tipos 
verificados no ãto do prensameuto. Claro está. assim, que o exportador não 
póde pretender unia classificação demasiada telerante. benéfica ao produtor 
para ser rcsponsabiltsado em destino p :r  eventuais diferenças. Tcualmente 
não lhe póde interessar prejudicar o  sertanejo em beneficio do comprador 
nacional ou estrangeiro.

Em Paraiba. entretanto, o  magno problema, que é o do algoaão. nossa 
principal fonte dc riqueza, tem sido abordada superficialmentc. segundo con­
veniências de momento, seni procupaçáo de obter mercados permanentes. 
Dai., sempre que mercados consumidores dc algodão baixa, como o  da A le­
manha. sc tornam inacessíveis, nos debatermas na maior cri®c imaginável

Náo sc póde culpar exclusivamente a classificação oficial, nem tam­
pouco apenas o  comércio, mas, sim. a fa lta de um esforço dc conjunto, com 
cxáta delimitação dc responsabilidades.

Néstc setor, um trabalho eficiente da Diretoria que nos sucede, cons­
tituirá obra meritória em pról do vaíòr econômico da Paraiba. cujo reivu ic 
no Pais c no estrangeiro nos cumpre zelar.

Exposta cm slntcsc nossa modesta atuação na Direção desta Casa c 
abordados alguns trabalhos que náo pudemos realizar, damos por finda nos­
sa missão.

Como verificaste, comandámos esta náu durante a viagem  mais pro- 
cclósa dc toda sua vida associativa, e —  orgulha-nos dizer — éla resistiu 
galharda mente a todos os embates. A  sua equipagem. o nosso quadro srcial 
aprendeu a solidarizar-se. Marinheiros inexpertos — embora - graças ao vo-ã; 
auxilio trouxemo-los a salvo para que entregueis seu leme a novos tim  metros.

Com o  acêrto da escolha do Exnto. Sr. Presidente da Republica, con­
fiante os destinos déste Estado ao espirito agudo c esclarecido do Exmo Sr 
Dr. Interventor Ruy Carneiro, um mar bonançòso se nos depara E a nossos 
succssôrcs cxòrtanios:

Desfraldai a bandeira da cooperação despretcncíosa e honesta e con­
duzí esta Associação ao destino de grandeza que lhe está resen a de ’

Campina Grande, 23 dc Novembro de 1940

João Riquc — Presidente.

Nutor Do Coiítto — Secretário, _ ______

AVISO Á PRAÇA
Tendo-se extraviado o original do 

conhecimento n.° 125. referente n 
<1C» dez caixas c whisky. < 1‘ uma dita 
c conserv s e '10* dez fardes c canela 
em rama. de marca "JM<fcC" pesan­
do brufo 150. 55 e 520 quilos, respecti­
va mrntc embarcados no porto de Rio 
de Janeiro, no nrn “ Bandeirante” , d 
Empresa e n trd o  eui Cabedelo no dia 
18 de novembro p passado, pela f ir ­
ma Dias Almeida A  Cia e co.'-urra­
dos A ORDEM, n Praça, vimes pelo 
presente aviso, d r. ciência. dc que 
faremos a entrega da mercadoria cm 
apreço, se não houver quem pqssa a- 
presennr reclarmção contra esse áro. 
aos srs. J Minervino & Cia de acòr- 
do com os decretos n"s. 19 473. de 
10 12 93C e 19 754. cíc 19 3 1931. do Go- 
vérno Federal

João Pessòa 10 dc dezembro de 1949 
Loidc Brasileiro — Patrimônio N a­

cional — Basileu C.omcs — Agente

R  I^ P  a  r j T c .u m i i T sT v -NEA.MENTO DE CAMPI------  NA G R A N D E  -----Aos fabricantes de cal branca
Esta Repartição comprará no proxi- 

mo ano u«n total cerca dc \intc tonela­
das de cal branca, extinta, para fins 
dc trat-’ m cnl0 dágua. deseja porém 
adquirir cal dc ótima qualidade, bem 
calcinada e dc poucas impurezas 

Por isto pede a quem interessar pos­
sa para remeter-lhe amostras de 1 a 
5 kgs. de cal branca, a fim  dc ser exa­
minada nos laboratonos da Reparti­
ção.

Outrossnn. a Reparação está ínlor- 
m ída  de que em Itabauma fabricam 
cal de otlmu qualidade, c por isto sc 
Interessa em conhecer o produto da­
quela cidade a íuu de exanuná-lo 
convenientcmente.

Acompanhando as amostres, os Fa­
bricantes deverão remeter os preços e 
outras quaisquer observações que in­
teressem ao caso

A administraçãoEXAM ES DE ADMISSÃO
O proiessor Mário Gomes prepara 

alunos para exumes dc admissão aos 
cursos stcundarios

Mantem u:n curso de correspondên­
cia comercial e burocrática 

Rua Duque de Caxias 39. predio do 
Sindicato dos Retalhistas 1.* andar 

Horário 7 ás 10 ~  Pagamento adi* 
entddu. _______



A  T T j'ít í.0  —  S e t fa - fe ir s ,  »y  a e  d e ze ia b ro  d e  )9 iW

t , ALFRÊDO DOLABELLA PORTELLA 30.° dia
A Companhin Paraíbn de Cimento Portland S A. por sua T)i 

retoria, funcionários e operários, convidam a todas as pessôjks d* 
suas relações e amizade para assistirem á missa de 30/ dia que 
mandam celebrar amanhã, dia 14, ás 7 horas, na Capéla de Nosso 
Senhor do Ponfim, por alma do seu inesquecível fundador e chefe 
sr. Alfredo Dolnbella Portella.

Desde já se confessam gratos.

S IN D IC ATO  DOS BANCA RIOS I»E 
JOÃO PESSOA — ED ITAL —  O  Pre­
sidente deste Sindicato péde o com- 
pnrecimcnto cie todas os seus asso­
ciados. para realização de uma assem­
bléia geral em n sua sédo á rua Du-- 
que de Caxias n ° 305. no próximo dia 
2G. A-. dezenove horas, a íim de ser 
promovido o enquadramento sindical 
e adaptação ás condições do decreto- 
U-i n ° 1 402. dc 5 de julho de 1939.

Joúo Pes«ón. 11 de dezembr0 de 1930.
Múrío Mont. Morenci de Araújo — 

1 " secretário.

enquadramento de conformidade com 
o Deereto-lci n.° 2381. dc 9 de Julho 
ultimo e. ainda, adaptação dos seus 
estatutos ao Decreto-lei n." 1402. d' 
julho de 1939

Santa Rita. 11 de dezembro de 1940 
Presidente da Junta governativa 

João Batista da Silva.

Sindicato dos Operários Texteis de Santa Rita
Os cperárias deste Sindicato pelo 

seu Presidente, sâo convidados á com­
parecer. em sua séde social, á rua Si- 
meáo Leal n. 34. na cidade de Santa 
Rita. deste Estado, no próximo dia vin­
te e nove. ás dezenove horas, a fim  de. j 
em assembléia geral, promover o seu

A B A N D O N O  D E  E M P  R Ê G O
De ncôrcV com a letra G  do artigo 

5 da lei n.° 62. convido o empregado 
Antonlo Graclano Bezerra a assumir 
n seu lugar de garson no “ Hotel N or­
te ".

Náo o fazendo dentro do prazo de 
cinco dias incorrerá nas penalidades 
da lei acima.

João Pessóa. 11 de dezembro de 1940
João Cartonilho.
* A firma está devidamente reconhe­

cida) .

C Â B E L Ü S  B R A N C O S
Flvltam-se e desaparecem com 

••LOÇAO JU V E N IL "
Ilsana corno loçfto, nfto ê tintura 

Depósito: Farmácia M INERVA 
Rua da República - João Pessóa 

D RO G ARIA PAflTEUR.
Rua Maciel Pinheiro n.° 612 e  "M oda 

In fan til"
Prêço - 6SOOO 

Rua Maciel Pinheiro. 120

E D I T A I S
SECRETAR IA  DO IN TE R IO R  E 

SEGURANÇA PUBLICA — Comissão 
de Compras — E D ITA L  de concorrén
eia n.* 9 — De ordem do respectivo 
Secretaria, chama concorrentes ao fo r­
necimento durante o l.° trimestre do 
ano de 1941. para as Repartições su­
bordinadas a esta Secretaria, confor­
me relação abaixo:

Para o Hospital Colonia “ Juliano 
Moreira'’ . — Pães de 100 gramas 
francês.

Para a Cadet> Pública da capital: —
Pães de 160 gr unas francês, páes d* 
150 gramas creólo.

Para o AbriEo de Menores “ Jesus de 
N aiareth " :  — Pães francês, preço por 
quilo.

Pa iu  a Diretoria Geral de Saúde 
Pública: — 170 litros de leite fresco, 
Dara serem entregues na Cozinha Di- 
etetica da Saúde Pública todos os dias. 
sendo 100 litros ás 5 horas da manhã 
e 70 litros ás 8 horas

As propostas deverão ser entregue* 
nesta Comissão, que íunciotu na Se­
cretaria do Interior e Segurança Pú­
blica, aié ás 14 horas do dia 27 do cor­
rente més. em envelopes devidamente 
fechados.

As propostas deverão ser escritas a 
tinta ou datilografadas e assinadas 
de modo bem legivel. sem emendas, 
ras.uras ou borrões, em duas (2) vias 
contendo os preços por extenso e em 
alg. rismo em moéda legal do país.

Em separado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
d* haver pago os impostos federal, es­
tadual e municipal.

Os proponentes obriga-se-áo a to .- 
ncr efetivo o ccmpromisso a que se 
propuzerem. caso seja aceita a sua pro­
posta. assinando com ráto nesta Co­
missão. começando dito fornecimento 
no dia i.° de janeiro de 1941.

Pica reservado ao Estado o  direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de e fe­
tuar a compra dos gêneros constan­
tes.

Abertura das propostas e o confron­
to dos preços, serão feitos pela Co­
missão. na presença qos concorrentes 
ou a revelia dos mesmos.

A  inscrição só será concedida ao 
concorrente considerado idoneo, não 
>endo levado em consideração nenhu­
ma proposta cuja firm a náo satisfaça 
exigencia.

Comissão de Compras da Secretaria 
do Interior e Segurança Pública. 11 
de dezembro de 1940.

José Alves da Silva.
José Leal.

V ISTO . — Clóvis Lima — Secretá­
rio do Interior

SECRETAR IA  DO IN T E R IO R  E 
SEG URANÇA PU B LIC A  — Comissão 
de Compras - - E D IT A L  de concor­
rência n 8 — De ordem do respectivo 
Secretário, chama concorrentes ao fo r ­
necimento de carteiras escolares, para 
o Departamento de Educação, confor­
me relação abaixo:

Para o Departamento de Educação:
— 200 carteiras individuais com as 
seguintes dimensões: altura 0.80, de 
comprimento 0,90. largura 0.35. 1 2 , lar­
gura do tampo 0.36. altura do assen­
to 0.34. altura do encosto 0.75, confec­
cionadas em madeira de lei. especial- 
mente sucupira.

20 quadros negres com 1.20 x 0.80 pa­
ra serem colocados na parede.

O material referente será posto no 
Departamento, tendo o concorrente o 
prazo de 30 dias para entrega do men­
cionado material, após a abertura dae 
propostas.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e assinadas 
de modo bem legivel. sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas (2) vias 
contendo os preços por extenso e em 
algarismos em moéda legal do pais.

Em separado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federal, es­
tadual e municipal.

As propostas deverão ser entregues, 
nesta Comissão, oue funciona na Se­
cretaria do Interior e Segurança Pú ­
blica. até ás 14 horas do dia 2 3  do 
ccrrente més. em envelopes devida­
mente fechados.

Os proponentes obriga-se-áo a tor­
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem caso seja aceita a sua pro­
posta, assinando contráto nesta Co­
missão, com o prazo mencionado para 
entrega do referido material.

Pica reservado ao Estado o direito 
do anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de efe­
tuar a compra do mencionado material.

Abertura das propostas e o confron- [ 
to dos preços, serão feitos pela Co- I tenção desse documento; 
missão, na presençj dos concorrentes 
ou-a revelia dos mesmos.

A  inscrição só será concedida ao 
concorrente considerado idoneo. náo 
sendo levado em consideração nenhu­
ma proposta cuja firm a não satisfaça 
a essa exigência.

Comissão de Compras da Secretaria 
do Interior e Segurança Pública. 11 
de dezembro de 1940.

José Alves da Silva 
José LeoL
V IS TO : — Clóvis Lima — Secretá­

rio do Interior

llzação d f generos alimentícios e po­
lícia sanitária das habitações. — Edi­
tal dc interdição n.° 18. — A Inspo- 
torin da Fiscalização dc Gêneros A li­
mentícios e Policio Sanitária dos H a­
bitações, da Diretoria Geral de Saú­
de Pública, deste Estado, de acôrdo 
com o art. 1.089. da Lei Sanitária em 
vlgôr. resolve interditar o prédio sito 

Avenida D. Pedro I I  n.° 171, nesta 
Capital, de propriedade do sr. dr. 
João Batista Toni. por não oferecer 
as condições de higiene exigidas por 
lei.

João Pessóa. 12 de dezembro de 
1940. — M affér Pinho Rabelo, ser. dt* 
escriturôrlo.

Visto: — Dr. Alberto Fernandes 
Cartaxo, Inspetor.

SERVIÇO  DE INTEND EN CIA  DA 
* REG IÃO  M IL IT A R  — E D ITA L  de 

concorrência — De ordem do sr. Co­
mandante do 22.° Batalhão de Caça- 
dôres constante do Boletim Interno 
n.° 263. de 9 do corrente mês. e de con­
formidade com o art. 52 do Código de 
Contabilidade Pública, observadas as 
disposições do Regulamento de Adm i­
nistração do Exército e os resoluções 
do Tribunal de Contas publicadas no 
Diári0 Oficial de 15 de novembro de 
1927 e n0 Boletim do Exército n.° 491 
do 25 de novembro de 1928. e Normas 
para concorrências administrativas, 
aprovadas pelo aviso ministerial n.° 
4102. de 6 de novembro de 1940 acham- 

abertas a partir desta data até o 
dia 18 do corrente mês. inscrições paro 
concorrer ao fornecimento, durante o 
ano de 1941 de artigos de consumo ha­
bitual a  esta Unidade e eventualmen­
te a outras Unidades do Exército loca­
lizadas nesta Guarnição.

I  —  As inscrições serão feitas me­
diante requerimentos dirigidos ao A- 
gente-Diretor do 22.° Batalhão de Ca­
çadores ,os quais davcrá0 dar entrada 
nesta Unidade até o dia 18 do corrente 
6s 14 horas A idoneidade será ju lga­
da em face da legislação vigente, e. 
ao julgamento se terá especlalmente 
em vista os seguintes documentos:

a) Registo de con trito social ou da 
firm a individual no Departamento N a­
cional de Indústria e Comércio com 
declaração do capital;

b) Estatutos em original <>u Diário 
O ficial em que achem publicados, com 
aprovação c registo, quando íôrem so­
ciedade anônimas legalmente cornti- 
tuidas. de acôrdo com o Decreto n." 
444' de 4 de julh0 de 1800;

c ) Diário O ficial com a publicação 
do decreto autorizando a funcionar na 
República, quando se tratar de firma 
estrangeira;

d ) Quitação dos Impostos sôbre a 
renda, municipais e federais, sempre 
os últimos;

et Certidão de que trata o 5 1 0 do 
art. 33 do Regulamenlp anéxc ao D e­
creto n.° 21 291» de 18 le agosto de 
1931 (dois terços). podendo esta exi­
gência ser preenchida até 30 dias após 
o encerramento da inscrição, em vista 
das dificuldades que retardam a ob-

LL0YD NACIONAL S. A.S Ê D E  ~  R I O l ) Ê J A N E I R O  
v  í  M l  • -------------

" A R A T IM B ò ”  — Esperado do Sul no dia 25. saindo no mesmo dia 
para Recife. Maceió, Bala, Rio de Janeiro, Santos. R io Grande. Pelotas 
e  Pôrto AlegTc. Recebemos p/ oref. vapór carga e passageiros.

“ A R A T A N H .v  — Esperado do Sul. n 8. saindo no mesmo dia para 
Natal, Maoáu, Areia Branca. Fortaleza, São Luiz, e Belém.

"C A M P E IR O " —  Esperado do Sul a 22, saindo no mesmo dia 
para Maoáu. Arncntl, Fortaleza, Tutóia e Camoclm. Para or. vapores 
"A ra ta n h a " e “ Campelro" recebemos carga.

A R T U R  &  C  i  A  i  —  A g e u t e i

PR AÇA  AN TEN O R NAVARRO, Si

E D ITA L  — Acha-se para ser pro­
testada por fa lta de pagamento em 
meu cartório, no edificlo da Associa­
ção Comercial, uma duplicata, sob 
número 539-K. do valôr de 2 0ÓOSOOO. 
sacada por A Fonsêca 6c Cia. contra 
Antonlo de O liveira Lima e apresen­
tada pelo Banco do Brasil. E como 
o sacado náo foi encontrado. íntímo-o 
por éste meio. de acôrdo com o art 
29. n.° 4. da lei n.° 2.044. de 31 de de­
zembro de 1908. a vir pagar a dita 
duplicata ou me dar as razões da re­
cusa. ficando notificado desde Já do 
protesto, caso náo compareça. João 
Pessóa. 12 12 940. — O  oficial de P ro ­
testos, Heraldo Monteiro.

D IR E TO R IA  G E R AL DE SAUDE 
PUBLICA —  A Inspetorla da Fisca-

f> os documentos relativos aos im ­
postos federais e municipais prevalece­
rão até um mês depois du data l^ ja l 
para a sua renovação e o inscrito que 
no apresentar, dentro desse tempo os 
novos documentos, será excluldQ e náo 
poderá, sem que os legalize, tomar 
parte nas concorrências;

g i Todos os documentos deverão ser 
apresentados em original ou em certi­
dões legais e serão discriminados nos 
requerimentos de inscrição.

DA APRESENTAOAO  DAS P R O ­
PO STAS

II  — As propostas, em duas vias. a 
primeira selada de acôrdo com a lei. 
com os preços cm algarismos e por ex­
tenso. sem emendas nem rasuras ou 
entrelinhas, em sobre-cartas fechadas

A T E N Ç Ã O  ! . . .
Concertos de rádios, eletrólas, 

amplificadores de som, etc., pro­
cure a O F IC IN A  PETRUCCI. a 
casa de sua confiança.

RUA B A R Ã O  DO TR IU NFO , 
------ N.° 497 -----

o lacradas, deverão ser entregues até 
o dia 18 do corrente até ás 14 horas 
oara a respectiva abertura.
DA APRO VAÇAO  DA CONCORRÊN­

C IA
I I I  — A presente concorrência de­

penderá da aprovação do cxmo. sr. 
General Comandante da 7 “ Região 
M ilitar e só então produzirá seus e fe i­
tos legais. A ' referida autoridade se 
reserva o  direito de anular totalmente 
a concorrência ou sómente em parte, 
quando aos artigos cujos menores pre­
ços porposlos náo consultem ao inte­
resse da administração m ilitar.

O AS CAUÇÕES
IV  —  Os adjudicatários nesta con­

corrência terão de caucionar. dentro
do prazo de cinco (5) dias. contados 

da data em que tiverem sido notifica­
dos para isso uma importância de 
50:000$000 e mais 5 "  sôbre a que ex­
ceder desta últim a quantia 

O  calculo será feito dc acôrdo com 
o máximo provável das ecomendas a 
serem realizadas na vigência da con­
corrência .ou então de acôrdo com c 
montante de cada pedido.

V — Se o concorrente a que fór adju­
dicado qualquer artigo se negar n fazei 
caução, para garantia de fornecimen­
to será considerado inidoneo na fô r­
ma do art. 741. § 2." do Regulamento 
Geral de Contabilidade Pública.
DAS Q U ANTID AD ES A F IG U R A R

NOS PEDIDOS
V I —  Para os artigos de aquisição 

vultosa, os pedidos serão parcelados. 
Estes e as quantidades de que se de­
vem constituir serão organizados pela 
Administração desta Unidade de modo 
que. sem prejudicar a execução do seu 
programa de trabalho sejam atendi­
das até onde fór possível, as pondera­
ções dos adjucatários.

DAS M U LTAS
V II — O fornecedor quq sem motivo 

de força maior, devidamente compro­
vado. deixar de entregar) dentr0 do 
prazo fixado no pedid0 os artigos nêle 
incluídos ficará sujeito ao pagamento 
de uma multa progressiva calculada 
da seguinte fórma. sôbre a importân­
cia total dos artigos que náo tenham 
sido entregues:

a) 03 '- por dia que exceder do pra­
zo. até quinze (15) dias de atrazo;

b) 0.5 íí- por dia que.exceder ao pra- 
Zq precedente até trinta (30) dias de 
atrazo;

c> findo o prazo de trinta dlus de n- 
trozo, será o material adquerido de 
quem possa entregá-lo no menor prazo 
correndo a diferença de preço por 
conta do fornecedor íaltoso;

d ) no chso dc ser rejeitado pela se­
gunda vez o material de um mesmo 
pedido, este poderá ser cancelado pela 
Administração desta Unidade adqui­
rindo os artigos de quem possa entre­
gá-los no menor prazo, correndo a 
diferença de preço por coma do adju- 
dicatário faltoso.

D ISPOSIÇÕES G E R AIS
V I I I  — O M inistério da Guerra não 

se responsabiliza pelo pagamento dos 
pedidos verbais telefônicos ou mesmo 
escritos, que náo se revistam de todas 
as formalidades legais (declaração de 
conferido de autorização de forneci­
mento e empenho)

E D ITA L  N.' 7 —  De ordem do
cxmo desembargador Presidente do 
Egrégio Tribunal de Apelação do Es­
tado e dc acôrdo com o atual Regu­
lamento do Concurso para o  cargo 
de Juiz de Direito, faço pViblIco. para 
conhecimento dos interessados, que, 
pelo prazo dc trinta (30) dias a con­
tar da primeira publicação deste acha- 
se aberta na Secretaria déste Trlbu* 
nnl. a inscrição dos candidatos ao 
concurso para preenchimento do car­
go de Juiz de D ireito das seguintes 
comarcas de primeira entrancia: A n ­
tenor Navarro. Bonita Brejo do Cruz 
e Jatobá, criadas pelo Decreto-lei n.° 
39. de 10 de abril de 1940 «Organiza­
ção Jud ic iária ).

O pedido de inscrição deverá ser 
encaminhado á Presidência do T rl. 
bunal. indicando o  candidato a co­
marca a que concorre e lnstruindQ o 
requerimento com as provas abaixo 
enumeradas:

a ) de ser brasileiro nato;
b ) de não ter menos de 25 anos 

nem mais de 50 anos de idade, salvo 
a hipótese do art. 17 S único da lei 
de organização Judiciária;

c ) de ser doutor ou bacharel em 
direito em Faculdade oficial d0 País ou 
reconhecido;

d ) estar quite com as obrigações r s- 
tatuidas em lei com a segurança na­
cional;

e ) de saúde por atestado de m é­
dicos de Saúde Pública d0 Estado;

f )  fôlha corrida dos lugares onde 
residiu nos dois últimos anos. ou pro­
va do exercici0 efetivo de íunçáo pú­
blica,

g* de idoneidade moral e capaci­
dade intelectual, por qualsquet do­
cumentos. titules 0u trabalhos 

Deverá juncar ainda 8 exemplares 
impressos ou datilografados de tuna 
dissertação Jurídica, escrita pelo 
candidato especlalmente p a ia  o  con­
curso.

Aos candidatos que concorreram ao 
último concurso é facultado inscre­
verem-se neste, juntando a mesma 
dissertação já  apresentada.

A  prova prática, para a  qual ha­
verá o prazo de 5 horas, será elim i­
natória. sendo considerados desclas­
sificados os candidatos que obtiverem 
média inferior a 5.

No requerimetno. indicará o  candi­
dato todos os lugares em que houver 
exercido jucilcatunj ,ad\togacia o 
quaisquer funções públicas.

Secretaria do Tribunal de Apela- 
çãa cm João Pessóa, 9 de dezembro 
dc 1940. Consuèlo Y Piá, 2.° oficial, 
no impedimento do dr. Secretário.

FALÊNC IA  DA F IR M A  F. PE IX O TO  
& IR M Ã O  —  E D IT A L  contendo o  re­
sumo da sentença que decretou a fa ­
lência da mesma firma — 4.° Cartório 
— Juizo de D ireito da primeira vara — 
O dr. José de Farias, Juiz de D ireito 
da primeira vara da comarca da ca­
pital do Estado da Paraíba, em  virtu­
de da lei, etc.

Faço saber aos que o presente ed i­
tal virem, déle noticia tiverem  ou in ­
teressar possa, que a requerim enio da 

Companhia Fornecedora dc Mate-
Quanto aos fornecimentos que riais estabelecida na Capital da R e- 

processarem regularmente, as contas Dublica, á rua F ie i Caneca 35-39, fo i

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRAFÔ N E  1424 PRAÇA A N T E N O R  N A V A R R O , 58 — S O B .LIN H A  R A P ID A  EN TRE C A B E D Ê LO  E PORTO A L E G R E
PR Õ XIM A 8 8A ID AS

T T A P r i I Y ” Chegará sexta-íeria, 27 do corrente

•T T A B E R Á ”  — Chegará sexta-íe.ra, 13 do corrente, 
e sairá no mesmo dia para os portos seguintes: Recife,
Maceió. Baía. Vitória. R io de Janeiro. Santos, Parana­
guá. Anton ina. Florianipolis. Imbituba. R io Grande, P e­
lotas e Porto  A legre

A V I S O
Recebemos também com  baldeaçáo para Peuêdo, Aracaju, Ilhéus, S. Francisco, Ita ja í e Campos.
As passagens serio  vendidas mediante apresentação de atestado d e  vacina.I n f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e  — P .  B A N D E I R A  D A  C R U Z

serão liquidadas no prazo máximo de 
oito <8) dias. c, pagas dentro de quin­
ze 115> dias desde que motivos imperi­
osos náo permitam seu pagamento em 
menor prazo.

X  — Os requerimentos cancelamen­
to ou alterações de preço só serü0 to­
mados em consideração* quando apre­
sentados até quinze G5> dias antes 
de terminar o período de quatro méses 
de vigência das propostas, contado da 
data de aprovação da concorrência

X I -  Quaisquer esclarecimentos que 
necessitarem os interessados serão 
prestados peio sr. Agente Diretor c!o 
22." Batalhão de Caçadôres.

X II  — Os artigos de consumo habi­
tual a que se refere a presente concor­
rência são os constantes dos grupos 
IG —01. ÍG —02 IG —03, IG--04.
IG —08, IG —09. I G —010. IG —01» 
IG — 12. IG — 13. IG — 16, IG — 17. IG -18 . 
IG — 19. IG —20. IG —21 IG —22. IG —23. 
IG — 24, IG —25. IG —26. IG —27 IG —28 
IG —30, IG -31 , IG —34 e IG —35. no­
menclatura do material padronizado 
conforme relações publicadas no Diá­
rio Oficial de 25-6-938 e Boi. do Exér­
cito n.° J5. de 10-9-938.

João Pessóa, 10 de dezembro de 1940.
riscar Beutemuler — 2 o Ten Conv 

r. Exército Almox. Ap, i

por sentença deste Juizo proferida ho­
je. decretada a falência da firm a F. 
Peixoto «Sr Irm ão, estabelecida nesta 
praça á rua Cardôso V ieira n.° 192, 
a contar das 12 horas também de ho­
je. Foi nomeado sindico o dr. Fran- 
cLsco Liahza. credor da falida resi­
dente nesta Capital, e  m arcado o pra­
zo de 30 dias para os credores da f ir ­
ma falida apresentarem em cartório 
cJpvidamente autenticadas as suas de­
clarações de créditos ou documentos 
justificativos dos mesmos. O  termo 
legal da fa lência fo i fixado 40 dias 
antes, de interposto o prim eiro pro­
testo por fa lta  de pagamento Ficam 
desde logo convocados todos os cre­
dores da firm a falida para a primeira 
Assembléia de Credores á renlizar-so 
ás 14 horas do dia 3 do mês de feve­
reiro do ano próximo vindouro n* 
saLa das audiências no prédio n.° 42 

rua das Trincheiras desta capital 
«andar terreo). E para conhecimetno 
de todos, vai este edital publicado pela 
imprensa e afixado no local do costu­
me na fórma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessóa. em  12 
de dezembro de 1940 Eu. João Nunes 
Travassos, escrivão o  datilografei e 
subscrevo. O  escrivão do comércio.

(Conciúe na 4 * p a g )
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A M A N H Ã ! EM GRANDE LANÇAM ENTO NO
UM 1D ILIO  A ' SOMBRA DOR T R Ó P IC O S ! SEQIIfINCIAS f>F. GRANDE 
INTENSIDADE AMOROSA PELOS M AIORES ROM ÂNTICOS DA T ftL A !

IIED Y  LAM AItft — a mulher disputada por todos os homens ao lado de 
ROBERT TAYLO R

R E X ”
FLÔH DOS TRÓPICOS

Magistral produção da M ETRO O. M AYERAmanhã ! em grande lançamento no “ R E X ”
IM P O R T A N T E !

F lôr dos Trópicos é uma 
produção para 1941, e será 
lançada antecipadamente como 
presente de festas do REX 
seu grande público

HOJE — NA “ SESSÃO PO PU LAR " DO “ R E X ’' UMA PRODUÇÃO DA "P A R A M O U N T "

C O N F I S S Ã O  DE  M U L H E R
UMA ELEGANTE COMÉDIA DE AM BIENTE SOCIAL. O TIM AM EN TE  IN TE PRE TAD A ! 

CAROLE LOMBARD — FRED MAC M U RRAY  — JOHN BARRYM ORE 
BRINDE : UMA SURPRESA

— '  I ” '  ¥  I  I I  I  4 Hoje ás 7.1B horas-1 E  L I  I I’, l A  mó» -  woo
2 P I LM  ES

l.° —  UNITED A R T IS TS  apresentallenry Fonda — Madeleine Carrol
2.° F ILM EUMA CILADA DO ACASO

UM PFLME DA “ PAR AM O U N T”

JAGUARIBE Hoje is  7,15 boras 
ISI00 — $800 

2 .* elasae $600 

2." série do formidável filmeA A R A N H A N E G R A
Juntamente — FRED K 0 L IIE R  etnA M B I Ç Ã O  D O  O U R O

C O M P L E M E N T O S[ Amanhã ! no “ Felipéia” —  B A L A  L A 1 K A — Nelson Eddy (
PATRIMÔNIO NACIONALLL0YD BRASILEIROAgênle: — BASILBU GOMES — Praça Antenor Navarro, :tl — Fône 144:1 

N A V I O S  E M  T R A N S I T OPARA 0 NORTE
Paquete RODKIGUES ALVES — Esperado no 

dia 19 de Dezembro, saindo no mesmo dia para os 
portos de Natal. Fortaleza, Tutoia tPam aíbn). S 
Luiz e Belém.

Paquete AFONSO PENA — Esperado no dia 2G 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Natal. Fortaleza, S. Luiz. Belém. Óbidos, Santarém. 
Parintins. ItacoaUAra e Manáos.

raquete R A U l  SOARES — Esperado no dia 14 de
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de Na- 
tul. Fortaleza. S Luiz. Belém, Obldos. Santarém. Pa- 
nn tin . riacoatlôia e Manãus.

PARA 0 SU L
Paquete A LM IR A N TE  A LE X AN D RIN O  — Espe­

rado no dia 15 de Dezembro, saindo no mesmo dia 
para os portos de Recife, Maceió, S. Salvador, R io de 
Janeiro.

Cargueiro C AR IO CA — Esperado no dia 15 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para as portos de 
Recife, Maceió, R io de Janeiro, Santos, R io Grande, 
Pelotas e Pôrto Alegre.

Paquete P A R A ' —  Esperado no dia 20 de Dezem­
bro. saindo no mesmo dia para os portos de Recife. 
Maceió. S. Salvador. R io de Janeiro e Santos

Cargueiro OSORIO  — Esperado no dia 22 de De­
zembro. saindo no mesmo dia para os portos de R e­
cife. Maceió. R io de Janeiro, Santos. Rio Grande, P e­
lotas e Porto Alegre.

PARA V E N E Z U E L A  E AM ÉRICA DO NORTE
O F I C I N A  A M E R I C A N A

de JOAO AFONSO & C IA.

SOLDAS A O X IG Ê N IO . P IN TU R A S  A DUCO E A ESM ALTE S lN fÊ T IC O  
A única que está equipada com aparelhagem moderna para executar 
com a maior rapidez e garantia todo e qualquer serviço de concértoi e 

reformas em automóveis, etc.
Póãto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para atender

------------------ a qualquer hora ----------------

M O D I C I D A D E  N O S  T R E Ç 0 8  
Praça 8. Pedro Gonçalves. 33 — Fône 1568 — Joâo Peatóa

JAIM E FERNANDES BARBOSAA D V O G A D OA c e i t a  c h a m a d o  p a r a  o i n t e r i o r  resldencia -  Av. General Osório, 231
FÔNE 1 —  1144-----  J O Ã O  P E S S Ô A  -----

C I N E  S Ã O  P E D R O
A  CASA DOS G RAN D ES ROM ANCES D A  TÉLA

ELIXIR DE lOfiflEIIM
P O D E R O S O

A N T I - S Y P H I L I T I C O  
A N T I -R H E U M A T I G O  
ANTI-ESGROPHULOSO

- G R A N D E  —

' M E T R O P O L E
O doe mau arepqo da Capital — Aparnuagrai sonora •étjiiijü*

1(0JF. • A ’s 7*'. horas —  fTOJR

Sesváo da Alegria --------:--------  Preço unico : $60Ü
D O IS  F IL M E SU M A  C I D A D E  Q U E  S  U I! C E

J U N T A  M E N T EA M ô R  N U  M B A N G A L ô
C O M P L E M E N T O S

AMANHA! ! sessões — Preço unico $600 — MIGUEL STROOOFF

A certeza de que uma produção dirigida por Cecil B. de Mille é sempre 
uma grande produção põe em todos os corações um misto de ansiedade 
e de anlielo pela data em que. finalmenle. possa ser apreciado um tra­
balho que nos vem dos Estados Unidos cerrado pela auréola de uma 
merecida fama Realmente bem poucas produções heróicas, românti­
cas. podem se comparar a ALIANÇA DE AÇO 1 Domingo em 2 sessões.

Aí vem ARANHA NEGRA, o seriado super Juntamente outros sucessos.

O resfriado de 
minha filhinha 

f  c ss ( i  me inquietava
‘» ó d °  /

A  CONGESTÃO D A  SU A  
CABEÇA ERA CADA VEZ 
MAIS 'FORTE, EMBORA EU 

TIVESSE USAGG 
V  TUDO PARA 
)  COMBATcL-A

A í IMAL, UMA AMIGA ME 
ACOMSELHOO MlSTOL. DGS£-Mt 
QUE MlSTOL CORTÁRa  LOGO O 
RESTRiADO 0E UM A

í  U  M
A g o r a  tem os  s em pr e

MlSTOL A  MÃO.

E NUNCA NOS PREOCCUPAMOS COM RESFRIADOS t
Descuidar um  resfriado é perigoso. Ao 
p r im e iro  e sp ir ro , use M is to l.  M is to l 
atalha os resfriados no com eço. M istol 
lim pa e alliv ia  as vias n asa es e  a gargan­
ta, e  rem ove as m atérias mucosas que 
con têm  m icrobios. Conserve sãs as vias 
nasaes usando M is to l com  regularidade, 
e assim  evitará m uitas m oléstias con­
tagiosas que têm  sua origem  no nariz e 
na garganta. Á  venda em  todas as phar- 
mocias.Mistol
A C O N S E L H A D O  P E L O S  M É D IC O S  D O  M U N D O  IN T E IR O

JOÃO VELÔSO FILHO
A D V O G A D O

Residenda:RUA M ONSENHOR VALFREDO, 41 I t a b a i a n x

HOJE — Sessão das Moças, às 7 c 15 horas — HOJE

PREÇO : $800
CECIL B. DE M ILLE . o consagrado produtor de “ O Sinal da Cruz” , 

“ Clcopatra” , “ As Cruzadas”  e muitos outros filmes, nos 
apresenta agora

A L I A N Ç A  DE A C O
com JOEL M AC CREA, B A R B A R A  S T A N W Y C K  ç A K IM  TAM 1ROFF

Um coiôsso da P A R A M O U N T

Domingo — Épico! G igantesco! _  ED W AH D  G . ROBINSON 
no seu melhor desempenho —  O U LT IM O  G AN G STE R

íeira —  Paul Muni e Boite Davls ein — A B A R R E IR A  — Sim­
plesmente sensacional!

S.a fe ira —  SEJAMOS CHIQUES, mais gozado film e da M etro G. Mayer

Toifllu , n o ta ! _  Dia 20 —  A R A N H A  NEC.RA, a sério quo vem Ia -  
tendo todos os “ reeords". por ser a melhor.

AMANHÃ ! N A GRANDIOSA “ SESSÃO PO PU LA R ”
O FILM E  OLE REUNE AS DUAS F IG U R AS M ÁX IM AS DA TÉE R R O L  F L Y N N  — E — B E T

A S  I R M Ã S

UM ROM ANCE DE O N TE M .. UM TR IU N FO  DE HOJE E UM IM PE R E C It 
No elenco: D IC K  FOR AN —  A N IT A  LOUISE — ALAN  II ALE  —  DC 

BRINDE: Será oferecido um rico estojo de perfume pela “ C A S A  C

—n o  “ P L A Z A ”
L A  1T E D A V I S

" L M  SUCESSO DA 
W A R N E R  BROS

EL H INO  DE AMÔR ! 1 
N ALD  CR1SP 
H I A N C A  1

“ P L A Z A ”  — HOJE M ATINÊE  A S  4 HORAS 
Um grandioso filme francêsCÓDIGO SECR ETO  L. B.-17
PREÇO UNICO  — 1SOOO

SEGUNDA FE IR A  NO “ P L A Z A *  i0 REI DOS JORNALE1ROS
LEW  AYR ES  — 11 ELE MARC 

Um emocionante drama de aventuras verdadeiras

A M A N H A ! GRANDE SUCESSO DA “ 20 TH  C E N TC R Y  F O X " NO “ PLA ZA  
Novamente SONJA HENIE. a rainha do patim, agora ao lado de R IC H A R D  GREENE e CÉSAR ROMKRO etn

M I N H A B ô A  E S T R È  L A ! ! !
SEIS NOVOS E SENSAC IO NAIS ESPETÁCULOS DE P A T IN A Ç A O  PO R  S O N J A  H E N I E  

....................Uma empolgante história de amôr vivida, num cenário .sugestivo .e maravilhoso! .SAN TA ROSA — lloje ás 7 'j horas
Um drama realista, emocionante e inesquecível, ex­

traído da obra prima de EM ILE  ZOLA ! 

S IM O NE  SIM ON — emA R E S T A  H U M A N A ! ! !
Impróprio para menores até 18 anos.

PREÇO TUIICO — IS100

A S  T ó  R I A — Hoje ás 71 > horas
BUCK JONES no grande " Íar-He«,t“A U L T I M A E T A P A !

e mais a 3.* série deR E I) B A R R V
l 'm  programa da “ Universal"

PREÇO UNICO — 800 réis

n a  PR Ó X IM A  SE M A N A ! —  F O R T A L E Z A  DO SILENCIO  -  AN .W BELLA

Terça feira ! 24 de dezembro (véspera de Natal) no P L A Z A  S A N T A  ROSA e ASTÓRIA simultaneamente 
Grandioso festival dos empregados da emprêsa W A N D E R LE Y  «fc C IA . LTD A eom »> maravilhoso filme da 

“ W arner Bros”  —  M A IS  PR Ó X IM O  DO CÉU!



i .IOAO P E S SO A  — Sexta-feira. 13 <lc dexembro «le l!»40
Ha varias fôrmas de comprariH c

DEFENDA O 
SEU DINHEIRO

M A S  S O  E S T A  
É G A R A N T I D A l

0 senhor pode comprar 
oleo para o motor de 

seu carro — em tambores, 
em garrafas, cm tanques... 
mas, para comprar c o m  

g a r a n t i a , só ha um caminho 
seguro: cm latas hermetica- 
mente fechadas. Por isto 
Essolube só é vendido ao 
automobilista em latas her- 
meticamente fechadas. Assim 
poderá estar certo: l.°) de 
que obtem o melhor lubri­
ficante para seu automovel;

2.*) de que é Essolube legi­
timo: 3.°) de que seu con­
teúdo c exato; 4.°) de que 
o oleo está livre de qualquer 
impurezà ou contaminação.

Use sempre Essolube. E 
não se esqueça de que— só 
é Essolube quando em lata 
hermeticamente fechada.

£ s ' s õ l u b e
O O l t O  DE MAIOR DURAÇÃO

1. V arlflqu* o m ar­
c a ; vrjo J» o lota ■ 
rrolmenfa de Ejsolub*

7. VarlfIqua a  la ta ;
e*rtiíiqu*-»e d » qua é 
oborfo em luopreienço.

3. Varlflqua •  «on - 
taú d o ; o b s e r v a  sa 
é totalmenta asvaiiodo 
•m seu carro.

A B A S T E Ç A - S E  O N D E  VI R O O V A L # ( Í m o ) S T A N D A R D  O I I . ' C O M P A N Y  OF  B RA Z I L

E D I T A I S
(Conclusão da r  .• p aç .) 

Joáo Xun^s Travassos, (ass.) José dr 
Farias Conforme o original, dou íc  
Joáo Pcssóa. 12 de dezembro de 1940. 
O escrivão do comércio — João v u- 
nes Travassos

D IR E TO R IA  G ERAL DE S A I DE 
PÚ BLICA — A  Inspcloria da Fiscali­
zação de Gcneros Albr.enticios c Foli­
e i »  Sanitária das Habitações — E D I­
T A L  de Intimação n.® 16 —  De ordem 
do sr. Inspetor da Fiscalização dc G ê­
neros Alimcnticlos e Policia Sanitária 
das Habitações, da Diretoria Geral dc 
Saúde Público, deste Estado, os Inqui­
linos do prédio n.- 171 sito á Avenida 
D. Pedro JT de propriedade do sr. dr. 
João Batista Toni. tém o prazo de quin­
ze (15) dias improrrogável a contar

corrente vitorios0 a reforça-ia. |>oslc- 
riormeme. de modo a perfazer 5 ' '  so­
bre o valor de su i proposta, caso a cau­
ção inicial tenha sido inferior a per­
centagem aludida

As propostas deverão ser escritas 
a tinrn ou datilografadas c osslnadas 
de mod0 legivcl. sem rasuras. emendus 
ou borrões, em duas vias sendo uma 
devidamente selada (sêlo est -dual dc 
2SOOO. dc Educação o Saúde Estadual 
e de Educação c Saúde Federal), con­
tendo preços por extensos c em alga­
rismos. em moeda legal do Pais.

Os proponentes deverão mr>rcar pra­
zo para entrega dos materiais ofere­
cidos.

Em separado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibcr

que trata este Edital. 
As projw-tas dev

desta data W m d o s ^ p a V c ^  o p rT  f c  <taver paSo os tnjpoatet Federal. Es. 
dto em apreço, por não oferecer o  mes- ^ U:J: M uu ldpd. bem eemo da cau- 
m o-as condições de higiene exigidas I ç . 
pela Lei Sanitária em vigõr.

João Pessoa. 22 de novembro de 1940
Maf/ér Pinho Rabelo — Scr. dc es- 

criturário.
V ISTO : — Dr Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

D IR E TO R IA  G E R AL DE SAÚDE 
PÚ B LIC A  — A Inspctoriu da risrali- 
raçáu dr Gcneros Alimentícios c Po li­
cia Sanitária das Habitações — E D I­
T A L  dr Interdição n." 17 — Dc ordem 
do sr. Inyxdor da Fiscalização dc G c ­
neros Alimentícios e Policia Sanitária 
das Habitações, da D iretoria Geral dc 
Saúde Pública, deste Estado, aviso aos 
srs. Comerciantes- que de acordo com 
o artigo n.° 6G5 e parágrafos 1°. 2.*. 
3.°. 4 -, 5°. 6.°. c 7 o do Decreto n *  
16 300. de 31 dc dezembro de 1923. 
fica  interditada a venda da Manteiga 
com a marca Vencedor, fabricada por 
Fiúza, em R io Prct0 — Minas Gerais.

Os infratores do presente edital, in­
correrão na multa dc quinhentos mil 
réis «50C9DOO) a um conto de réis 
(1:0005000).

João Pessóa. 29 de novembro de 1940.
M a ff ir  Pinho Rabelo — Serv de Es- 

crlturário.
V IS TO : — Dr. Albetro 1'cinandes 

Cartaxo — Inspetor.

SE C RETAR IA  DA AGRIC ULTURA. 
M A Ç A O  E OBRAS PUBLICAS —  CO­
M ISSÃO DE COMPRAS — ED ITAL
N * 14 — Ciiama concurrentes ao fo r­
necimento dos seguinte-, materiais, 
conforme condições abaixo:

Par» a Repartição de Saneamento dc 
João Pessoa para a substituição v as­

sentamento de Hidrantes
3550 —  Metros de canos de f. f. de 

ponta c bolsa de 4 '’ para pressão
3070 — Ditos idem, idem, de 3“  

pressão
paro

12 — Registros de í  í  de 4".
42 — Trés de f  f  de 3’’ x 3"
34 — Ditos idem .idem. de 4 x 3” 
8 — Ditos idem. idem. de 6”  x 3" 
7 — Ditos idem. idem de fi" x 3'
7 — Ditos idem. idem. de 10”  x 3"
8 — Ditos idem, idem dc 3 ’ x 3"  
27 — Ditos idem, idem. dr 4” x 3”
6 —  Curvas de I .  1. dc 3” x 90".
0 — Ditas idem- idem. dc 3" x 45"
42 — Luvas dc í. í. de 3".
34 — Ditas idem. idem, de i ”. 
ti — Ditos idem. idem. de 6
7 — Ditas idem, idem, de 8".
7 -  Ditas idem. idem. de 10"
Os proponentes deverão fazer no T» - 

«•ouro do Estado umu caução inicial. 
dc m. I:000M00 (um conto dc réis), cm

nrõ •srr—rm rcgrc r  
nesta Comissão, que funciona na Secre­
taria da Agricultura. Viação c Obras 
Públicas, 'sala do lado esquerdo 2.° 
andar, com entrada pela Praça Pedro 
Am érico), até ás 15 horas do dia 20 dc 
dezembro de 1010. cm envelopes devi­
damente fechados.

Os proponentes obrigar-se-áo o tor­
nar efetivo o compromisso a que sc 
propuzerem. caso seja aceita a sua 
proposta, assinando coutráto na P ro ­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
m áxim o dc 10 dias. apôs solucionada a 
concorrência.

A caução de que trata este Edital, 
reverterá a favor do Estado, no caso 
dc reci&ão dc contrato sem causa jus­
tificada c  fundamentada.

Fic. reservado ao Estado j  direito 
de comprar todo ou parte dos .natcrl- 

U relacionados, de deixar dc efetuar 
aquisição ou dc anular a presente 

cn im .nuo ti nova concorrência.
Comissão de Compras do Secretaria 

Ja Agricultura. Viacáo c Obras PúbJi 
cas. em Joáo Pessóa, G de dezembro 
dc 1940.

José Teixeira Basto — Chefe do Ser­
viço.

s e c r e t a r ia  d a  a g r i c u l t u r a
VIAÇÀO  E OBRAS PU B LIC A S  —  
Comissão de Compras — E D IT A L  N.®
15 —  C lv  ma concorrentes ao forne­
cimento dos seguintes materiais, con­
forme condições abaixo.

FÁBRICA “ V E N E Z A ”J .  B. MagalhãesD ò c e s  e c o n s e r v a s
Especialidade cm Goiabada c dòccs 

dc toda espccíc. Coramélos e Bombons 
dc todos os tipos.

Mantém  estoque dos seus produtos 
com grande abatimento para revende­
res.

Rua Maciel Pinheiro. n.° 324 — João 
Pessóa — Paraíba.

caução inicial tenlia sido inferior a 
percentagem aludldn.

As propostas deverão scr escritas n 
Unta ou datilografadas c assinadas de 
modo legível, som rasuras. emendas ou 
borrões, cm duos vias sendo uma de­
vidamente selada tsóJo Estadual de 
2S000. Üò Educação c Saúde Estadual 
c de Educação e Saúde Federal), con­
tendo preços por extenso e em algaris­
mos. em moéda do País

Os proponentes deverão marcar pra- 
zo para entrega dos materiais oferç-

Fara a Repartição dc Serviços E létri­
cos da Paraiba para distribuição dc 

energia

7.590 kga de ferro redondo dc 5 8 ".
G50 dites idem. idem. de 1 4 "
50 ditos de arame galvanizado nw 18.
Os proponentes deverão fazer no 

Tesouro cio Estado uma caução IntciaJ, 
de rs. 50b$060 'quinhentos m il réis), 
cm dinheiro, obrigando-se. porém, o 
concorrente vitorioso a reforçá-la. pos- 
tenormente. dc modo a perfazer 5*7. 
sõbre o  valor de sua proposta, caso a

cidõs.
Em separado das propostas, os con­

correntes deverão apresentar recibos 
dc haver pago os impostos Federal. 
Estadual, Municipal, bem como da 
caução de que trata este Edital 

As propostas deverão scr eutregues 
nesta Comissão, que funciona na Se­
cretaria da Agricultura. Viação c Obras 
Públicas, (sala do lado esquerdo 2.° 
andar, com entrada pela Praça Pedro 
Américo, ate ás 15 horas do dia 20 dc 
dezembro de 1940. cm envelopes devi­
do mèntc fechados.

Os proponentes obrlgar-se-ão a tor­
nar efetivo o compromisso a que sc 
propuzerem. caso seja aceita a sua pro­
posta. assinando contráto na Procura­
doria da Fazenda, com o prazo m á­
ximo dc 10 dias. após solucionada a 
concorrência.

A caução de que traia este Edital, 
reverterá a favor do Estado, no caso 
dc rescisão dc contráto sem causa jus­
tificada c fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
dc anular a presente, chamando a no­
va concorrência, ou deixar dc efetuar 
a compra dos m ateria is constantes do 
mesmo.

Comissão de Compras da Secretaria 
da Agricultura. V iação e Obras Públi­
cas. em Joáo Pessóa. 7 dc dezembro 
dc 1940.

José Teixeira Bastos — Chefe do 
Serviço.

C Ó PIA  —  E D IT A L  — O doutor Jo­
sué Clemente dc Farias. Juiz dc D i­
reito da comarca de Umbuzei.o, do Es­
tado da Paraiba em virtude da lei. etc.

Faz saber aos que o  presente virem 
e interessar possa, que iniciado neste 
Juizo o inventário dos bens com que 
faleceu José do Canto Vasconcelos, pela 
inventariantc dona Raquel Filguelra 
de Vasconcelos, fo i declarado acharem- 
se ausentes residindo no lugar "V íra -  
ç á o ” . do município dc Queimadas, do 
Estado de Pernambuco os herdeiros 
Maria FUgueira de Vasconcelos, casa-

Do e n ç a s  dos Ol bo s
DR. HIGINO COSTA BRITO

ESPECIALISTA
Ex-Ajslstente do Prof. Sanson no R io  de Janeiro — D iplo­
mado em Tracomoiogia pelo M inistério de Educação e Saúde 
Pública —  Oculista do Hospital Santa Isabel e do Centro 

dc Saúde dá Cápltal.
TRATAMENTO MÉDICO E OPERATORIO D A i  

AFECÇOES OCULABE8
Consultas: — Das 14'A ás 18 horas, diariamente. 

Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 -  1.* andar 
(Junto ao Cinema “ P la za " ) —  Fône 1 -  7 - *  - 1 

Residência: —  Rua 7 de Setembro, 113 —  Fône 166t

do com José Franclsc0 Barbosa. Abilio 
Filguelra dc Vasconcelos. Joáo F íl- 
gucira de Vasconcelos. Oscar de Vas­
concelos. Joséía dc Vasconcelos; casa­
da com Joaquim Barbosa c Irac l dc 
Vasconcélos, no lugar • Cacim ba", do 
município de Bom Jardim, do Estado 
dc Pernambuco, a herdeira A lice dc 
Vasconcélosí casida com Francisco 
Duda; Neci de Vasconcélos. na cJdndc 
dc Recife do Estado de Pernambuco 
c José de Vasconcélos. em lugar in ­
certo o não sabido, filhos c netos do 
inventariado, pelo que ordenou se pas­
sasse o presente edital com o prazo 
dc (30) trinta dias. pelo qual os cha- 
mos e cit0 para cm 48 (quarenta r 
oito ) lioras que correrão em cartório 
tipos a u ltim a citação vfrem  dizer 
sõbre os declarações da inventariante. 
ficando desde logo citados para todos 
os demais termos do Inventário até f i ­
nal sentença, sob as penas da lei. E 
para que chegue a0 conhecimento de 
todos, mandei passar o presente edital 
que será afixado no lugar do costume 
c publicado na fôrma da lei. Dado e 
passado nesta cidade dc Umbuzeiro, 
aos 4 de dezembro de 1940 Eu, Car- 
men Cavalcanti dc Albuquerque, cs- 
crivã o escreví, (ass.) Josué Clcmcn- 
tino dc Farias. Juiz dc D ireito Con­
fere com o original; dou fc. Data su­
pra. A  escrivã —  Carmcn Cavalcanti 
de Albuquerque.

A Médicos c Dentistas
Aluga-sc um qiiárto no prédio dc 

mcihor ponto da cidade, ó rua Duque 
dc Caxias. 504.

Tratar á mesma rua 173.CA SA  Á V E N D A
Vcndc-se uma bòa casa, sito a rua 

Padre Rohm. 50. A tratar n i Praça 
D. Adauto n.° 1.PEN SÃ O  Á V E N D A

Movimentada c bem localizada. P re ­
ço de ocasião para a proprietária d e i­
xar a Paraiba definitiva mente.

Rua Cardoso Vieira n.° 159. Nesta 
Capital A L U G A M -S E

As espaçosas casa. por módico preço, 
sitas a Avenida Maxlxnlano de F i­
gueiredo' ns“ 423 c 597. bondes á por­
ia  c  a (Ij rua Dlógo Velho n.° 293; as 
chaves Av. João Machado. 795TAMBAÚ

Aluga-se uma pequena casa mobi- 
Jiada. situada no ponto mais central 
da praia. Preço 5003000 —  Tra tar á 
rua B. do Triunfo, 420 — 1.® andar.CASA PARA A L U G A R

u —

DR.  ALC IDES B A L T A R
Ex-iutcrno dos serviços de C irurgia do Prof. Fonseca Lim a (Hospitais 

In fantil c Santo Anton io) — RECIFE

C IR U R G IA  G ERAL U IN F A N T IL  — DOENÇAS DAS SENHORAS 
V IA S  U R IN A R IA S  —  PAR TO S

C O NS U LTÓ RIO : Duque dc Caxias. 442 (Ed ifíc io  Tcré^a C rb t in * } 
Da:, 15 íu, 18 horas, diariam ente — Fónc 1.790

R E S ID Ê N C IA : — D lógo Velho, 122

P E Q U E N O S
A N Ú N C I O SPONTO A ‘ V EN D A

Vende-se um ótimo ponto para mer­
cearia com mercadorias existente, i  
tratar no mesmo ã rua Almeida Bar­
reto n.° 99. Em frente á P  R  1-4.

Aluga-se a casa n.° 57G da rua Du­
que de Caxias Situada no melhor 
pomo da cidade, é própria para um 
estabelecimento comerciai, cscritorlo, 
consultorio. e tc .. A  tratar á mesma 
rua. 614

CURSO DE ADMISSÃO
Adelita e Camerina Bezerra Cavai- 

cantl preparam alunos a exame dc ad­
missão a qualquer estabelecimento se­
cundário. Pagamento adiantado.

Séde: Grupo escolar "D r . Tomas 
Mlndclo

Horário: 13 1 2 ás 16 J 2 horas.CA SA S MODERNAS
Alugam-sc á rua Amaro Coutinho. 

141 c 147 ou vendem-sc em presta­
ções com pagamento á vontade do 
comprador. Tratar á rua Direita 173CASA Á VENDA

VENDE-SE a casa n.® 150. sita ã 
rua Visconde de Pelotas, nesta cidade. 
A tratar com Gastáo dc Kcrbrlc, á 
rua 7 de Setembro n.° 389, em Tam -
biá.

VENDE-SE um carro ••ADLER” dc 
4 cilindros, motor perfe ito e pintura 
nova.

Tratar com Ten  Paulo, no 22.® 
B C .

NOTE BEM E ’ O Ú N ICO  QUE TE M  
N A  C A P IT A L

Ó T IM A  O P O R TU N ID A D E

Vcndc-sc um pequeno Curtume, com 
capacidade para produzir quanto 
queira com uma salgadcira. uma m á­
quina garrota para abril couro, um 
motor a querozene, um m oinho para 
moer mangues e cnsca dc an jlco, um 
laminador para sóla c mais todos 
acccssórios do ramo, eslá funcionan­
do, tem operários habilitados para o 
serviço

O  motivo da venda é o dono ter 
dois negócios.

A tratur com Sousa França «5o Cia
A ' rua Desembargador T rin dade n.° 

43. Joao Pessóa.

Plantar agave é preparar-se par* 
ter um produto de grande valor e  d »  
mercado certo, atto temer cêtlaies «9
«h c ia :  c s tesçsos fiã fi*  __________-<
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